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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.158—DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909

Concede ao 30 aliciai da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores bacharel José Bonifacid de Almeida Salles um anua
de liceilça

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

res)Iiição seguinte:
Art. 1. 0 E' mi-Metido ao 3° racial da Secretaria da Justiça

bacharel JjsO Bonifacio do Almeida S tiles uni armo de licença, com
'ordeifitdo, par I. trataneento de sua sinde, onde lhe convier.

Art. 2.°• Revoam-se as disposições em contrario.
Rio de Jt loiro; 15 do novembro de 1909, 88° da Indepen,

dOnci-a, e 21 0 da Republica.
NILO PEÇANIIA•

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeirct.

DECRETO N. 2.159 -- DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909

Autoriza o Governo a concedsr um anuo de licença, com ordenado,
' - para tratar de sua sande, ao Dr. Antonio Monteiro Barbosa da

Silva, inspector sanitario da Directoria Geral de Sande Publica

O Presideate da Rep ublica. dos Estados Unidos cio Brazil :
Faço saber que o Congresso N icional decretou o ou sancciono

reolução st-guinte
Art, 1. 0 pr concedido ao inspector sanit trio da Directoria Geral

de Saude Publica, Dr. Antonio Monteiro B trbosa, da Silia a, uni anno
de licença, com ordenado, pira tratar do sua saude rondollie
convier.

Art. 2.° Revogam-se as dispodç5es em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1909, b8 3 da Indepeadencia

e 21° da Republica.
NILO PEÇANIIA.

Esmeïaldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 2.160 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909• •
Autoriza o Governo a conceder a Joaquim Mendonça Filho, billio-

therario da Faculdade de Direito de S. Paulo, um anno de
licença, com ordenado, para tratar de sua saude, onde lhe
COUVICT

O Prenento da Republica dos E itados Unidos do Brazil:
Faço saber qu 3 o Coimresso Nacional decretou e eu sanccion0

a res dação seum ate:
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder a Joaquim Meadonça Filho, bibliothecario da Faculola o le do
Direito de S. Paulo, um an lo do licença, com ordenado, para tratar,
de sua s tmIe, onde lhe conder.

Art. 2.° Revogatrr-se as dispsiça ejïi, çontr trio.
Rio da .1a-ioiro, 25 de "novembro de 1909, 88° da Indepen bacia

e21° da R)publica.

DECRETO N. 2.161 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1939
Autori7a o Governo a conceder ao bacharel Carlos Domicio de

Assis Toledo, promotor publico da comarca do Alto Puràs,
. no territorio do Acre, um anuo dc licença, com doas terços

dos vencimentos, para tratamento de sande
r
O Pretidente da RenuWica dos •Fstados Unidos do Brazil
Faça sab ,r que o a,ngresso Nacional decretou e ou sancciono

a resolução seguinte
Artigo untco. Fica o Governo autorizado a conceder ao bamba.

rei Carlos D inicio de Assis Toledo, promotor publico da comarca
do Alto Purt13, no territorio do Acre, 'um armo do licença, com

NILO PEÇANIIA.

Esmerildine Olympio de Torres Bandeira.
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NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olynzpio de Torres Ran.leira.

DECRETO N. 2.162—De 25 DE NOVEMBRO DE 1909
Concede ao professor de ensino elementar da Esco t a de Aprendi.

zes Marinheiros do Ceará, monsenhor Vicente Godofredo Ma-
cahyba, um anuo de licença, sem ordenado, para tratar do sua
saude

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Foço sabor que o Cungre,so Nacional decretou e eu sancc:ono

a resolução seguinte:
Art. 1. 0 E' concedido ao monsenhor Vicente Godofredo Maca-

hyba, professor do ensino elementar (1.a. Escola do Aprendizes Ma-
rinhsins no Ceará:, um anno de ILicnça,, sem ordenado, para tra-
tar de sua sande.

Art. 2.° Revogam se as dispcsições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1:.0), 88° da Independoncia.

e 21° da Republic i.
NILO PEÇANI1A.

Alexandrino Faria de Alencar.

DECRETO N. 2.163 — DE Z5 DE NOVEMBRO DE 1909
Coacedo osmanuense da Directoria Geral de Contabilidade da

'ar:nha, Thomaz da Silva Ramos, um anuo de licença, com
ordenado, para tratamento de sua sande
O Pre s idente da Repeblica, dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber ene o Congresso Nacional decretou e eu sanciono

a resolução seguinte

conceder ao amanuense da Directoria Geral de Contabilidade da
Artigo unico. Fica, o Presidente da Republica autorizado a

Marinha. Themaz da Silva Ramos, um anuo do licença, com orde-
nado, p era tratamento de sua salde.

Rio de Jane ro, 25 de novembro de 1900, 58' da Lidependeacia
e 21 0 da Republica.

Nino PEçANUA.

Alexandrino Faria de Alencar.

ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.C89—DE 26 DE NOvE3Irán DE 1939

Determina que, até ulteri, r deliberação do Congresso Nacional, o
prefeito adminisire e governe o iiistricto independentemente
da collaberação do Conselho Muni.ipal, que é ons.derado
não existente, por se não ter constituido na forma do
direito

O Presidente da Republica dos Estados Unil 03 do Brazil:
Considerando . que, confirme pise crevem a lei n. 8, do 20 de

setembro de 1892, art. 7°, e os decretos ns. 5.169, de 8 do março
de i0 4, art. 90, paragrapho LIDiCi, e 6.634, de 14 de fevereiro do

do posse e abertura dos treba'hos cio con ‘ elho Municipal é micos-
serio que estezem reconhecidos dons terços, ao menos, dos inten-

19,1, paralraplio unico do art. 2i;, para que tenha togar a sessão

dentes eleitos, isto é, onze intendentes inunicipaes
Considerando, ainda, que, nos termos do art 10, paragrapho

unico, da lei n. 85, e do art. 11, 2° perte, do decreto n. 5.160,
acima citados, as leis sobre impostos o despezas te po lerão ser
votadas pela maioria absoluta dos membros que compõem o Con-
se:ho, ou sejam novo intendentes;

Censalsrando que as duas parcialidades em que se divide a po-
litica do 1 istricto wederal conseguiram, cada urna, apenas oito
diplomas de intendentes, 03 quaes, trabilhando na verificação dc
podares em dons grupos separados, não puderam constituir legal-
mente o C ,nsellio;

Considerando, afinal, que os factos indicados representam um
caso de força mai r que priva o Conselho de se compor e reunir:

Resolve submeter o caso ao eonaccimento do Congresso Na,cio-
nal e, até que este delibere a respeito, determina que, nos termos
do art. 23 do decreto n. 5.160, de 8 do março de 1901, o prefeito
administre o governe o Districte de aciieelo cari as leis e postu-
ras em vigor, independentemente da collabera,çãa do Conselho Nlit-
nicipal, que ora não existo, por sa não ter coastituido na fôrma do
direito.

Rio do Janeiro, 23 de novembro do 1939, 83° da Indopendencia
e 21° da Republica,	

NILO PEÇANI1A.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandsira.

DECRETO N. 7.632 — DE 23 DE OUTUBRO DE 1909

Approva a revisão do contracto de arrendamento de estradas d1.041
ferro, feito com The Grea , Western o" Railway Company,
LirÁted, para a construcçãa dos prolongamentos das estradas
de ferro Condo d'Eu, na Parahyba do Norte, Central do Per-
nambueo e Central do Alagoas

O Presidente da Reouhiici, dos Esta los Unides do Brazil,
usa.n lo das autorizações c ,nsiant s da lettra d, n. XXIV e dos
ns. XXXVII e XXXIX do art. l6, da lei ti. 2.05), de 31 de dezein•
bro do 1908. decreta:

Artigo unico. ica approvada a revisão do contracto de areeis-
demento de est ra, las de ferro e delirado com The Great Western of
Brasil Railocey Company, Limitcd. ao qual se referem cs decretn
ns. 4.111, de 31 de jamas de leo, e 5.257, de 26 do julho do 1904,
segundo as clausulas que com ese e b eivem, es'ignailas peloMinistro
e Secretario do Estado da \ iação e obras Pu dicas. para o fim do
ser levada a effeito a conste 'ao dos prolongamentos das estradas
de re .ro Csni!e «Eu, em Par eity-ba do Norte, Central de Penam-
buiso e Central de Al i.soies

Rio do J tneiro, 28 do out ibro do 1909, 83° da I idependencia. o
21 0 da Republica.

NILO PEÇANII.1.

Ira cisco Sei,

Clausulas a que se refere o decreto n. 7.632, desta data

CLAUSULA I

A Companhia The Western of fira ii R.ii 7 way, ol.eiga-so
construir as ssguintes linhas •

ai o prol elgailiento do Indepen iencia a Piciihy, no Estado da
ParehyLa

b) o prolengamento da Estrada ile Ferro Central de Pernam-
buco até Flores, no Estado de erniembeco

C) O prelougame ,t ) da Estrada do Ferro Central de Alage)as de
Viç.) á Palmeira 11 ,s

§ 1. 0 Estes pco:o .gane-ntes, á medida qii forem sendo coes,
temidos, ficam incosper idos te 	 de v a.0.0 fe,rrea lo que tt,tt
clausula 2° do decreto o. 5.257 (1 • 2 ; de j mito de lt'01 e com e las
revertesão para, o ,minto	 ), sem outros 011113 5110 não ci.4
indie,.edos nas prissntes c_ausulas

§ 2.° Os estudo, ser io s hm tti (os á approveção do Governo
por irecliss ininimos de O IÇA tu r s, deve.ido ficas ciimpleta.
mente tuminades esses estudos (teatro do 18 ineees da eessigoatura,
do contracto ;

§ 3.° A co istrucção f r-ss-lia, se o interru s ção, der-endo annii 1-
monte, a part . r de appr aç o dos esiul s do prent3 ro trec l ),
fic er inteira ecite concenda e ente gue co, tiarego pelo menos ea,
exie sc de 50 kilomems 1.10 Unita

§ 4.° os estud is do primeiro trecho selei) •epresentaile
Governo dente ) do prazo de tens tnez s da ioeignats,ura do coe ,teto
o os trabalhos de coastrucçay iniciado , dentro de -30 dias da i-ppro-,
vação dos mesmos;

§ 5.° A reversã.o dos pralonge eatos do qe s trata e presente
elauStila, dar-se-liie no fim do er..zo do e nitracti., semi a idemniza-
ção de que trata a clausula 12 % do decreto n. .257, d' -3d de julho
do 1934.

CLAUSULA 21

A companhia fará,a reconstru eão e a' ( gel ,- -o da ponte da 113-
trada de Foro conde d'Eu, no porto de tb 'elle, segundo os pias
nos e nos termos que o Governo ap, ro5eiee

CLAUSUI •Á 3a/-

A clausula 4a do contracto de 2s	 i tilho do 1901, celebrado
em virtude do decrt t u n. 5.253A d r	 de julho de 1904, fica. assim
alterado:

Como preço de errem' 	 ,as estradas Recife ao S. Fran-
cisco e sul do Percam amo Jiiipany Great Western of Brasil
Railway manteve a desistew,a nos termos da clausula 3° do con-
tracto de 6 de ag-tst.t de 1901, da g irántim do juro: de que goza, na
somma, de t 3 ).375 por anuo pelo tempo que ainda falta, aos 30
annos em que essa garanti:e devia vig,,rar e que expirará, ena 31 de
dezembro de 1910 O Goveroo Eedoeal roerá essa garantia que
fica cancelada desde a d 'tal"' entrega das citadas linhas; retendo
a companhia, dessa data, em deani,e, os saldos do trafego.
_ O preço do ursa lamento des tinem errei liadas á, companhia

contractante será, deterrniused) da seguinte ferina
. § I.° Sana we que no po-iolo de qualluor a ino financeiro, du-

rantetodo o prazo do arren larrusate e som una das rendas brutas
toto.es das estradas arrendadas constantes das letras a, b e c da

dons terços dos vencimentos, para tratamento de saude ; revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.
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clausula 1° do decvto 5.257 de 26 do julho do 1904, o dos prolon-
gamentos de que trata a cl insula, anterior

a) variar 'entre 6:230$ (inclus.ve) o 7:214 (exclusive) por kilo-
metro do linha em tra,reao o preço do arrendtmanto será °itã° do
10. 0/, dt mula bruta desse armo de todas essas estradas

b) variar entre 7:230$ (inclusive) e 8:290.5 (exclusive) por kilo-
metro de linha em trafega o preço do arrendamento &ara de 12 0/,,
da renda bruta total dosse armo das mesmas estradas

'
-

c) attingir ou exceder de 8 . 2)04; por kiloinetrodo linha em
trafego o preço do arrendamento será de 15 °/, da renda bruta
desse anuo das mosmaa estradas ;

g 2.. Sempre que a somma das rendas brutas a que se re-
fere o § anterior não attingir a 6:2)3$ por kilometro de linha em
trafego, a comnanhia, pigara ao (iove.mo Feder tl o produto das
quotas de aram lamanto, orfivalente d tuella verifioa ta nos Rifá-
mos tres antros lo 19)3 a 1908 das estradas de ferro Cintra]. de Ala-
goas, Condo d'14111 e C nitrai do Pernbrnbuao, - ficando o excesso entre
osso producto o aqualle Tio a companhia contratante deveria ol-
tgai" ao Governo em virtude do contrata de 28 do julho d° 19)4,
para o juro do 5 0 /o e anurtização do 1/2 0/0 para, o capital, em-

, pregado pela companhia e itpprova,do pelo Governo, nas pralon aa-
mentos de que trata a cOau3ula, l;

§ 3.0 Para determinar a extensão das linhas arrendadas, para
o effeitn do calculo a que se referem os paragraphos anteriores,
não serão lavados em conta nem desvios nem linhas duplas, sendo
computada apenas a distancia real do centro da (atação inicial ao
centro da estação terminal, o contanda-sa apenas uma vez os tre-
chos do linha que 11 aieni communs as duas ou mais estradas em
consoquen Cia das ligações a quase raforo o 40 periodo da clausula 5°
do decreto n. 5.257, de 26 de julho de 1904.

CLAUSULA IV
A clausula 15a do coatracto de 28 de julho de 1904 celebrado

em virtude do decreto n. 5.257, da 26 de julho de 1904 fica assim
alterada :

O Governo Federal reserva-se o direito do em qualquer tempo
dar por findo o presente contracto, observadas as regras para des-
apropriação por utilidade publica. Para o calculo do valor atten-
dersse-ha á renaa liquida media do u'tano quinquennia e bom assina
ao valor a indemnis tr pela Govenio no fim do prazo do arrenda-
mento, bem v0D10 ao capital despendido e approvado p r este, não

dos'prolongamentos constituido virtude do presente decreto
como nos mellioramentas das linhas o do material, e tambeni á
amortização que já tiver tida legar para o mesmo capital pelo
prazo do arrendamento decorrido.

O Governo Federal terá ainda o direito de °coimar temporaria-
mente em todo ou em parta a rade da companhia meliante indo-
maisação não bupetior á media da renda liquida dos periodos cor-
respondentes ao quinquennio precedente á °ocupação.

Pa,ragrapho unico. As indemnizações do que tratam a provada
clausula o a clausula 10° do contracto do 23 de julho de 1904 serão
pagas em moeda corrente oit em apodia(); da divida interna ao
juro de 5 0/0 ao anno.

CLAUSULA V
A companhia obriga-se a elevar seu capital actual, d, medida

das necessidades das novas construções, de 	 2.500.000 até
3 .500 . C00 .

CLAUSULA 6°
O contracto será approvado pelos accionistas da companhia

até 15 do janeiro de 1910, s ilvo o disposto na clausula 7°.

CLAUSULA 7°
Si até 15 de janeiro de 1910 não estiver satisfeita a obrigação

indicada na clausula 6° ou Si deixarem do ser construidos os pro-
longamentos de que trata a clausula, l a, ficará som elfeito o pre-
sento contracto e em inteiro vigor o contracto de 23 do julho
do 1904.

CLAUSULA 8a
Sempre que em qualquer anno de duração do contracto o Go-

verno verificar que o amuro de kilometras construid is de que
trata o § 3° da clausula I° é inferior ao ininimo nela estipulado,
calcular-se-ha o valor da porcentagem devida ao Governo. não só
pela forma indicada nas prase,ntes clausulas. coma pela fôrma indi-
cada na clausula 4° do co itracto de 20 do julho de 19)4.

A porcentagem a pagar pala companhia nessa a mu será:
n/50 do primeiro valor mais 50 n/50 do segundo valar, sendo n

"o numero do kilornetras construidos no ano em questão.
Paragrapho unico. Na applicação desta pena o Governo levará

om conta o numero de kiloinotros construidoS para 'mais; além
desse mínimo nos annos anteriores.

---- CLAUSULA 9° a
.As porcentagem a que . se-refere a clausula 3' começarão a

vigorar em 1 de janeiro de 1910.
Até essa, data as porcentaaans serão apuradas o pagas de

accordo com o contracto de 28 de julho cio 1904.

.	 CLAUSULA 10^
Continuam em vigor as clausulas 1 0, 2°, 3', 5a , 6, 7°, 8a, 9°, 10°,

11 a, 12°, 13°, 14 % , 16°, 17°, 181 19°, 20°, 21°, 22°, 27 a e 28a do contracto
de 28 do julho de 1901, celebrado em virtude do decreto o. 5.2r
de 26 de julho de 1904.

Rio de Janeiro, .28 de outubro de 1009.-Francisco Sá.
^

DECRETO N. 7.659 -DE 18 DE NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o crodt

especial de 39:425$, para pagamento de ajudas do custo e te
subsidies que deixou de receber José Joaquim Monteiro da Silva

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°, do man-
damento approvado pelo decreto n. 2.403, da 23 de dezembro do
1896, resolve, á vista do art. 80 da lei n. 1.811, do 31 de dezembra
de 1I07, revigorado nolo art. 6 0 da lei u. 2.05:0, de 31 do dezembro
de 1208, abrir ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interiores o cre-
dito especial de 2,9:425$, para pagamento do ajudar de custo, da 18.)0
a 189:1, e dos subsidios relativos aos per odes de 15 de junho a 3 do
novembro, de 18 a 31 do dezembro de 1891. de 1 a 22 de janeiro e
do 12 de maio a 12 de novembro do 1832 e de 3 do maio a 25 do
setembro de 1893. que deixou de receber José Joainim Monteiro da
Silva, na qualidade de deputado federal pelo Estado dia Minas
Geram.

Ri ° de Janeiro, 18 de novembro do 1909, 88° da Independencla.
o 21° da Republica.

NILO PECJANIIÀ.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

.	 .
DECRETO N. 7.671 - DE 18 DE NOVEMBRO DE 1999

Approva o projecto do melhoramentos para a clactrificação
Estrada do Ferro do Corcovado

•
O Presidente da Repuhlica, dos Estados Unidos do Beazil. nlf ca.

doado ao que reverei' a The Rio de .Ren ,itro Tramw,ey, onti
Power Company, Limiled. decreta:

Artigo moco. Inci  a aporovado o projecto dos melhor:amen:sal
a executar para a olectrifia tção da Esirtala de Ferro d Corcova lo,
apresentado nela Tios Rio de Janeiro Tramway, Ltght and Po.rer
Company, Limit ,W, do accôrdo colo a clausula 11 do decreto u.
de 29 de julho de 1909.

Rio do J tneiro, 18 de novembro de 1939, 83 0 da Iadepeadoncla
e 21° da Republica..

na° PEÇANIa.
Franciseo

DECRETO N, '7.679 - In 25 DE NOVEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 21:100, para pagamento de ajuda de custo e de
subsidias que deixou de receber José Pereira dos Santos
Andrade

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tenda
ouvido o Tribuna,' de Contas, nos termos do art. 70, § 5a do re :U
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, do 23 do do ,.embro do
189 1, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.811, do 21 do dezembro
de 1917. revigorado pelo art. a° da 1d n. 2.050. de 31 de; dezembro
do 1908, abrir aa Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores o
credito espeaal do 21:100$, para, pag in alto de ajuda de elmo do
1891 e das subsidies relativos aos poriodos de 10 de outubro a 3 do
novembro de 191, de 13 de outubro a 12 de novembro do 182 a
de 7 dia maio a 20 de dezembro de 1894, que deixou de receber
José Pereira dos Santos Andrade, como senador pelo Esfatio do
Paraná.

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1903, 880 da Independencia
e 21 0 da Republica.

N4.0 PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira
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DECRETO N. 7.883-•Da 25 Da NOVEMBRO DE 1003

àbre ao Ilinisterio da Justiça e Nogoeioa Interiores o credito
especial de 4:200,, ouro, para pagamento do premio de via-
gem a que tem dir •ito o Dr. Violantino do 3 Santos

O Presidente da Republica. dcs Estados Unidos do Brazil. usando
da autorizeção concedida pelo decreto legislativo n. 2.147, de 18
de novembro corrente, resolve abrir ao Ministerio dit Justiça e
Negocios Interiores o credito especial de 4:2093, ouro, para paga-
mento do premio do viagem a que tem direito o Dr. Violamtino
dos Santos.

Rio de Janeiro, 25 de novembro do 1900, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANTIA.

Esmeraldino 01,ympio de Tories Bandeira.

DECRETO N. 7.681— DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909
Alre co Ministerio da Justiça e Negorios Interiores o credito

especial de 7:500., para pagamento de subsidios que deixou
de receber Francisco de Paula Mayrink

O Presidente da Republica, doe Estados Unlilos do Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Cont is, nos termos do art. 70, e 5^. do
reg. demento nomeado pelo decreto n. 2.409, de 23 	 d mezebro
de' 1800, resolve, á eista, do art. 8 0 da lei il. 1.811, de 31 do de-
zembro de 19.)7, revieornelo p do art. 6° da lei n. 2.0'50, de 31 de
dezembro de 1908, abrir ao Ministerio da Justice, e Negoeios
te,rlores o credito esnecial de 7:503, para prgiremento drv-3 sul).

sidios que Fremeisco do. pallh. elayrink, como deputado pelo Dis),
%vice) Federa l , deixou do veceber nos perlo inc de 1,3 do outubro a
3 de novembro de 1891, de 12 a 31 de maio e de 13 de setembro a
12 de novembro da 1892.

Moo Janeiro, 25 de novembro de 1009, 88° de Independencia. e
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Eswralt:ino Olympio de Torres Bandeira.
••••n•••••

1W.C1-1ETO N. 7.685 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909
- Mira no Minkterio da Justiça e Negocios Interiores o credito e9)e-

cial de 11:30$, para pagamento de ajuda de custo e subsidios
que deixou de receber Alcides de Mendonça Lima

O Presidente da Rein:11)11cl dos Estalos Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Cultas, nos termos do art. 70, § 5°, do regu-
lamento approvado pelo deere)to n. 2.409, de 23 de dezembro de
189e, resolve, á vista do art. 8 , da lei n. 1.841, de el de dezembro
de 10 )7, revigorado pelo art. 6' da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1e03, abrir ao Ministerio da Justiça e NegoeiJs Interiores o cre-
dito especial de 11:350, para paramento da ajuda, de custo de
18:)3 e dos subsidms rehtivos ao periodo de 3 de mal) a 25 ;te
setembro do mesm ) anuo, que deixou de receber Aludes do Men-
donça Lima, corno deputado federal pelo Estalo do Rio Grande
do Sul.

Ri ) de Janeiro, 25 de novembro de 1009, 8S° da Indeymdencia
e 21° da Ropublice.

NILO PEÇANITA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.680 — DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909
Etaabelece distinctivo para o 3° e 4 0 uniformes dos officiaes gene-

raes da armada, ministros do Supremo Tribunal Militar

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, con-
viderando que, pelo decreto n. 7.494, de 5 de agosto do corrente
atino, foi estabelveid ) corno distinctivo para os fileiaes generaes
do exercito, ministres do Supremo Teibutial Militar, um globo ar-
millar de metal branco, tendo G 111,025 do diametro, co:locado a
0,05 acima das divi:as das mangas, e tendo em vista o art. e5 da
Constitu:ção da Republica, resolve que os officiaes generaes da ar-
mada, ministres do Supremo Tribuual Militar, usem o referido
distinctivo nos 3° e 4° ueiVormes.

RIO de Janeiro, 25 de novembro
e 21° da Republica,

. NILO PEÇANITA.

Alexandrino Faria de Alencar.

MENSAGENS

Sr. Presid ent° do 'z onal() Federal	 Havendo sanccionado
resolução do on.ereso Nacemil, constante do decrete n. 2.158,
desta data, pela qual O CO !ee, • iiita ao 3° officio.' da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Nepcios Interiores, bacharel José Bonifacio da
Almeida Salles, mn armo de licença, com o respeetivo ordenado.
para tratai' de sua semi°, onde lhe conv.er , cabe-me devolvei. dons
lios autugr tpho3 que acompanharam vossa mensagem de 20 do
corrente mo/

R.0 de Janeiro, 25 de novembro de 1909.

Ntr.o PEçANIIA:

Sr. Presidente do S -maio Federal — Havendo sanccionad0 a •
resolução do Congress Nacional, que autoriza o Governo a con-
ceder um armo de licença, cem ordenado, iara tratamento da
soado, ao Dr. Antonio Morteiro Darbos t da Silva, inspector sani-
sacio da Directoria Geral de &vide Publica, tenho a honra de
devolver-vos dois dos autographos que aeumpanharam a vossa
mensagem de 20 do corrente moz.

Rio do Janeiro, 25 do lie vembro de 1909.

NILO PEÇANITA.

Ministerio da Ju c 'içe e Negai:os Interheres — Directeria, Gera!
de Sande Puolica — N. 179 — Rio de Janeiro, 23 do novembro de
1909

Sr. 1° secretario do Senado—Tenho a honra de transmittir-vos
a heinier, mensagem do Sr. Presidente da Republica, relativa á
resolução do Congresso Niteional autorizando a concessão de um
antro do licença, com orle cal ), para tratamento de sambe ao Dr.
Antonio Monteiro Dario); t da Silva, inspector sanitarto da Directo-
ria Geral cie Saltite Publica.

Sau le e fraternidade. —Esmeraldino O. T. Bandeifa.

Sr. presideMee do Selado Fe local 	 Haver' lo sa,nccionado . a.
resolução do conere;sa Nacemal. • constanti do decreto n. 2.160,
desta dat t, que autoriza o ,ioverno a coaced a J.Ialuim Men-
donçt 1.n .1h), bibliothecario da Faculdade di arJW) de S. Paulo,
um anuo ile licença, com or leaado, para tratar de sua sambe, onde
11:0 coavier, tenho a honra de devolver doas dos autograohos quo
acompanharam vossa m ns tge o n. 93, de 21 do correta mem.

Rio de Janeiro, 25 de no eembro de 1933.

N:T.0 PEÇANII.S..

Sr. Presidente da Camara, dos Depota,los — Havenlo sa.nccio-
nado a resolução do Congre,sso Nacional. cons . anto do cio-reto
n. 2.161, desta date, que autoriza o Govereo a conceder ao
bacharel Carlos Domicio de As is Tolo In, promotor publico da
comarca do Alto Puree, no territorm do Acre, um armo de licença,
com deus terços dos vencimentos, para traterneeto da sande, tenho
a honra de devolver dous dos autegraphos que acompanharam
vossa menagem de 22 do corrente ince..

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1909,

NILO PEÇANAA.

Mfniseerio da Justiça e N. ,gocios interiores — Directoria da
Jnseça — Senão — N. — Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 1909.

Sr. 1 0 Secretario da. Camara dos Deputados — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os fias conveuientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica, emceruento á resolução do Cm-
grosso Nacional que autorizt o Gov . rno a conceder ao btcharel
Carlos Domicio de Assis Toledo. promotor publico da comarca do
Alto Pneus, no territorio do Acre, uni anno do licença, cum doas
terços dos vencimentos, para tratamento da sande.

Saud° e fraternidade.— Esmerallino Bandeira.
MINIn11

Sr. Presidente do Senado Federal —Tendo sanccianado a re-
solução do Cmgresso Nacional que cancele ao monsenho: Vicente
Goilofee lo MacahbL, professor do ensino element tr tim. Escola, de
Aprendizes Mareiheirus no Ceará, mu armo de lic caça. sem orde-
nado, para tratar de sua saude, tenho a honra de restituir-vos dons
dos ant ararei s da mesma res ilação que a,corneaalie.rain vOsS:t
mensiteom de 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1939.,

•	 - Nito PrçANTIA*

de 1902, 880 da Inde;endencia
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Sr. 1° Secretario do Senado FedexI — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos afim do ser presente ao Sr. Presidente do Senado

% Fed e ra I a inclusa mensagem d) Sr. Presideate da Itepu'dica
acompanhada de dons dos autographos da resolução do Congresso
'Nacional, que concede ao monseohor Vicente Godofredo Macallyba,
professor do ensino elementar da Escola, do Aproa lizes Marinheias
no Ceará, um armo de Enna, sem ordenado, p tal, tratar de sua
aaude.

Saud° o fraternidade. — Alexandrino Paria de Alencar.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanceiona.do a reso-
lução do Congresso Nacional, que autoriza o Presidente da Repu-
blica a conceder ao amanuense da Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha Thomaz da Silva Ramos, um anno de licença, com orde-
nado, para tratamanto do sua sande, tenho a honra de restituir-vos
bom dos autographos que acompanharam vossa mensagem de 22 do
cor rente mez.
• Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1C09. .

NiLo PaçaNna.

. Sr. 1 0 Secretario do Senado Fe levai—Tenho a honra de passar
ãs vossas mãos, afim de ser presente ao Sr. Preidente do Senado
Federal, a inclusa mensagem do Sr. President° da Republica, acom-
panhada de dons dos autographos da l'e$0:11ÇãO do Congresso att-
cional, iniciada na Cantara das Deputados, que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao amanuense da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinh Toomaz da Silva Ramos, tim armo de licença,
com ordenado, para tratamento de sua sande.

.Saude e frateraidade.— Alexandrino faria de Alencar.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de
submetter á vossa apreciação a inclusa expe sição que mo dirige o
Ministro da Ju,liça o Negocios Interiores, sobro a necessidade de se

solicitar do CangresSO Nacional o credito de 130:042386. supplo--
mentor á verba n. 20 do art. 20 da lei n.2.050, de 31 de dezembro
de 1908, para occorror á manutenção do Ilospicio Nacional dE
Alienados até o fim do corrente anno.

Rio do Janeiro, 25 de novembro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — A natureza especial do serviçt
de Assistencia a Alienados que corre pelo Hospício Nacional não
permitte que se fixe, cum segurança, uma dotação orçamenta-
ria para as suas differentes despezas, tornando necessario quast
sempre, o expediente de pedido de credito supplementar ao
Congresso Nacional.

Tendo sido orçadas as despezas para a lotação do L2I1 doentes
e para o p ,ssoal inferior resmeotivo, essa lotação, entretanto. fo:
elevada a 1.3(9 enfermos. E sse augmento, bem como o de empre-
gados inferiores o o do material corre,pondente, determinaram :lir
accrescimo de despezas, para o qual ê insufliciente o credite;
orçamentaria

1 esde que o estabelecimento não pó le, por consideraçõeS
obvias, fechar as portas aos doentes que nel e se mandam admittir,
decorrem naturalmente, desse facto, providenc.as administrativas
impor ando diseendios que não é dado restringir sem e,ceasiona.r
perturbações graves, que affect :riam os creditos modicos, hygieni-
c:s e humanitários da instituição:

Pela demonstração junta, apresentada pelo respectivo director
e na qual se compan . m as despezas do 1 0 semestre com à
verb:i vot tela para ô cai-rente exercido, verifica-se a necessidade
do um credito da 13'):042, saoplementar á verba n. 20 do
art. 20 da lei n. 2.050, de 31 de dezembro de 1903, para °ocorrer á
manutenção do llospicio Nacional de Alienado; até o fim do corrente
anno.

, Solanetto, pois, o assumat) á vossa apreciação, a fim de que
vo's digaeis resolver como for acertado.

Rio do Janeiro, :z5 de novembro de 19J9.— Esmeraldi,to O. T.
Bandeira..

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos do 25 do corrente mez
Foi declarado sem effeito o dem' -to do 9

de setembro do,to armo, que nomeou o ba-
charel Viazilio de Mello para o logar de
juiz preparador do 3 0 terno judici trio da
comarca do Alto Juruti., no territorio do
Acre..

Foi exonerado o Dr. Acurcio Benigno do
legar do ajudante do procurador da Republica
no 'município do Nova Friburgo, na :moção

. do Rio do Janeiro,
Foram nomeados :
O bacharel Caio de Carvalho para o legar

de juiz preparador do 3' termo judiciario
• da comarca do Alto Juruti, no te ritorio do
Acre, por tempo de quatro an tos,, na !erma. 
da lei ;
. Supplentes do juiz substituto federal, por
tempo de quatro anno, na fúrma da lei, e
ajudanta do procurador da Republica no
munieipio do Nova Friburgo, na secção do
Rio do Janeiro ; •

1 0 supplonte, Dr. João Henriques
Veiga;.

20 dito, Eduardo Salusse
30 dito, José Caetano Sant'Anna.
Ajudante do procurador, Francisco de

Paula Coelhe da Rocha.
outro -de igual data, foi reformado

com o soldo par inteiro, nos termos da
art. 67, 1 a parte, do regai imento annexo ao
decreto n. 5.568, de 2d de junho de 19:)5,
o tenente da Força Policial, Ant rifo Fran-
'cisco de Souza Limoeiro, visto ter sido jul-
gado, definitivamente,. incapaz de serviço
as anuas.

ItEeTIFICAÇõES

Os nomes dos officiaes nomeados por de-
creto de 16 de setembro lindo, para os bata-
lhões de infantaria e regimentos de ca.valla-
ria da Guarda Nacional, no Estado de Per-
nambaco, são os que) se seguem e não os
que por equivoco foram publicados no
DiarioOlficial do 23 do mesmo mez.

Nunicipio de Caruará

31 0 Ilalhão do infantaria
2 , companhia — Capitão, José Antonio

Bezerra e não José Antonio Bizerra.
650 regimento de cavaliaria

30 esquadrão — Tenente, Manoel Travasso
de Andrade e nio Manoel Trajano do Ar-
ruda.

630 regimento de cavallaria
Estado-maior —Capitão ajudante, Felipe

Luiz Paes Barreto e não Felippe Lins Paes
Barretto.

Municipio de Beurros -

119 0 bdalhão de infantaria,
l a companhia — Alferes, José Thoma,z dos

Santos Villa. Nova e iflo José Thoinaz dos
Santos.

companha — Capitão, José Bezerra dos
Santos Filho e não Jo,é, Bezerra da Silva.

3° companhia — Tenente, Joaqnim José
Alves Mendes e não capitão.'

7120' batalhão de infantaria
3° comp inhia -- Tenente, João Ilermino

Brayner e não João Ilerminio Brayner.
400 batalhão dereserva

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Lau-
rentino da Silva e não Manoel Lamentino
da Silva.	 -
- Tenente-secretario, Pedro • Tobias _de. Oli-.

v eira e não Pedro Taboas de Oliveira.

21 companhia — Tenente, Jo :é Francisco
do Vasconeellos Queichada e não José Fran•
cisco de Vasconcellos Gueichnha.

Alferes, Jo .:C! Francisco dos Santos PaM.,-1
e não José Francisco Paixão.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 25 do corrente foram no,

meados:	 •
O ajudante de gu ceda-mar da Alfandep

de Pernambuco, Antonio Pereira da Costa
para identico legar na de Santos, Estado á
S. Paulo.

O 20 escriplawario da Delencia Fiscal m
E4ado do Espirito Santo, Castor Carneire
de Freitas Gama, para o do 4 0 escripturaric
de identica repartição no Estado do Pernam-
buco.	 .

Nevo de Macedo Carvalho para 2 0 escriptu-
rario da Delegacia F'scal do Thesouro Fo
dera.' em Goyaz.

Ministerio da Marinha
Por decreto d 25 do corrente
Foram exonerados

- O capitio de mar e guerta Jacintho
'abei. o do cargo de inspector do Arsenal dt
Isl,rinha do Pará, a pedido.

O capaão de mar e guerra Gustavo Auto
nio barnier, do cargo de capitão do porto uc
-Esta lo do-Rio Grau :e do Sul. •
• .—For em nomeados:	 • .
• 0-capitão de fragata Joaquim Alvares da
Silva • Penna para exercer o cargo de ca-
pitão do porto do Estado do Rio Grande do
Sul ;	 •

O capitão d mar e guerra • Gustavo An
tonio.Gariiier para exercer o cargo de in.z
speetor do Arsenal de Marinha do Estado da
Pará.
, —Foram promovidos:
• . De canformidade com o regulamento an-
112X0 ao decreto n. 5.4151; de • 12 de novem.
bro de 1873 e decreto n. 8u7. ;IA 2 de maior

r
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de 1892 e n. 5.882, de 6 de fevereiro do
1903, no corpo da Armada, por antigui-
dade, a capitão de corveta o capitão de
corveta graduado Rodolphe Gustavo de Al-
varina Costa ; a capitão-tenente, por mere-
cimento, o capitão-tenente graduado João
Francisco de Azeredo Milanez e a 1 0 tenente
o 1° tenente graduado Arthur Fontcs Fer-
reira, por antiguidade.

—Foram graduados:
De conformidade com a lei n. 1.215, de

11 de agosto de 1iO4 e decreto n. 5.882,
de 8 co fevereiro de 1906, no corpo dl
Armada, em capitão de corveta o capitao-
tenente Severino da Costa Oliveira Main.;
em capitão-tenente o I° tenente Laca° Reis
de Moram Rego e em 1° tenente o 2 tenente
Mario Diniz de Araujo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 22 de novembro de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se rece'lldo o officio do governa-
dor do Estado do Rio Grande do Norte, de
3 do novembro corrente, e agradeceu-se o
offerccimento, que fez, de um exemplar
impresso da mensagem que leu perante o
Congresso Legislativo desse Estado, em o
1° dó dito mez do novembro, por occasião
de installar-se a 3° sessão da 68 legislatura.

— Autorizou-se a admissão na Hospicio
Nacional de Alienados, 'satisfeitas as dispo-
sições regulamentares

'
 do soldado do 2° re-

gimento de infantaria da Força Policial do
Districto Federal a quem se refere o officio
do respectivo commandante, n. 125, do 18
do corrente mez.—Dea-se conhecimento ao
referido commandanto.

— Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Jane'ro que este ministerio resolveu
permittir que José Theodoro Lima, Leonidas
do Amaral Vieira e Othogamiz Waldemar
Aroeira prestem, na presente epoca, exam3
das duas partes do pharma.cologiaaem actos
distinctos e pagas as respectivas taxas

Aos delegados fisca,es do Governo
Junto ao Gymnasio S. Salvador, que, tendo

sido dispensado no corrente anno o exame
de madureza, os alumnos do 6° anno devem
selim' com estampilhas no valor de 5$500 oos
reqtririmentos de inscripção para exames
fina. is ;
. Junto ao Lyceu Parahybano, que no cor-
rente anno foram dispensados do exame de
madureza os aluamos que pretendem e os
que não pretendem bacharelar-se; que tanto
uns como outros devem sellar com estam-
pilhas no valor de 5$503 os requerimentos
do inscripção para exames finaes ; que este
ministerio nada tem que ver com o dia da
col'ação do gr,io, o qual é marcado pelo di-
rector, de acairelo com o art. 190 do Codigo
de Ensino

Junto ao Gymnasio S. Vicente de Paulo,
que os alumnos gratuitos estão sujeit e s ás
disposições regulamentares, com excepção
das contribuiçoes e que foi appravado o re-
gulamento do dito gymnasio, por estar em
harmonia com o do instituto federal conges
nere.

—Foi nomeado Paulo Lauret para o logar
de mestre de gymnastica do 'Instituto Na-
cional de SurdLs Mudos.
• —Foram exonerados:	 .

Miguel Hoerhann do legar de mestre de
gymnastica do Instituto Nacional de Surdos
-Mudos, visto ter optado pelo que exerce na
Escola Naval;

Saint Chie Elias Machado, a- pedido, do
lagar do cobrador do :despido Nacional de
Alien

—Remotteu-se ao director da Faculdade
do Direito de S. Paulo a portaria do 20 do
corrente qae cencedea 90 dias de licença ao
lente Dr. Manoel Pedro Vilala,im.

—Solicitaram-se providencias do minis-
terio da reze:ida, afim de ser despachada,
li-ra de direito; e de toas ' as taxas, uma
caixa vinda no vapor Chila a qual co aéra
um appare:ho verificador da dureza da ge0,
destinado ao Galante de Engenharia Civil
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.

Requsrimentos dezpac'icdos

Francisco de Paula S ales e outros, ali:-
mnos do 6° anuo d .) Item do do GymnitSie Mi-
neiro, pedindo dispensa do estado de logica.
—Indo rido.

José Ferreira Comes Nato, pedindo se lhe
perm.tla fazer, na presinte época, exame
de pharma,coiogia na Esc .1h de Pharmaco-
logia d'oa Granbery.--!nde:brido.

Josa Luiz da Gama Fernandes, pedindo
uma certidão, na qualidade de procurador
do Mosteiro de S. Bento.—Indeferido.

Manoelito San Juan, aderimo do 5 0 anno
do Gyamasio 8. S Llvador, pedia dispeasa
de repetir os exames das materias fiaaes em
que já foi approvado.—Deferido.

Expedient: do dia 23 de novembro de 1909
OIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram se ao Ministerio da Fazenda
os s oguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional;

Do 6:219$505, fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica no 3° trimestre do cor-
rente anno

De 10:135$, fornecimentos feitos, em ou-
tubro ultimo, ao Instituto Electro-Technico

Do 47 1 $25a, gratificações vencidas, nos
mezes de sctembro e outubro do corrente
anno, pelos professores interinos do Instituto
N icional de Musica;

De 73:200a, 6° prestação das obras do
edifieio destinado á Repartição Central da
Policia.

Repter:mentos desFachadss

D. Elvira Pereira Pinto de Mello, pedindo
pagamento de aja las de custa que seu fi-
nado marido, almirante Custo.lio Joia de
Mello, deixou de receber, na, qualidade de
deputado federal pelo E :Lado da Bahat.—Pro-
ve até quando o referido almirante exer-
ceu o mandato o bem assim que não raocebeu
as ajudas de custo reclamadas, quando cor-
rentes os respectivos exereicios;

Companhia Paulista de Vias Formas e
Fluviaes, pedindo pagamento de io g, por
transportes concedidos por conta desta mi-
nisterio.-- Junte segundas o tem-ceras vias
das contas.

Dr. Ernesto da Feeitas Crissinma.— Nada
ha que Drovidencia.r, visto ter sido, por aviso
il._ 3.184, de 31 de julho ultimo, expedala a
ordem do pagamento.

•nn•I

Exped.ente de 25 de novembro de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se cinca mexes de licionça,
para tratar de negocios de seu interesse, ao
serveatuorio vitalício do officio de escrivão
da 9° preteria do District° Federal, bacharel
Pedro Ferreira do Serrado.

—Foram concedidos quatro mons de li-
cença ao -tenentiacoronel .Icaé da Cunha
Pires, inspector do Corpo de Bombeirosapara
tratamento 'de saude.

—Foi nomeado o tenente-coronel .graduado
do Corpo do 13ombeiros desta Capital, Zoro-

aisro Cunha, para substituir o innector
geral do mesmo Corpo que foi licenciado. .

—Foi nomeado o bacharel Alfredo Lopes
da Cru): nara o legar de 2' su p plente do
juiz da 4 , preteria, por tempo de 4 amos,
na fôrma da lei.

— Prorogrou-se por 60 dias, a licença,
em cujo gozo se acha, o guarda-civil Manoel
Filgucira Moreira, para tratamento de
saade.

— Transmittio-se ao alinisterio das Reda-
ço 5es Ex ter:ores, :afini de ser encarai; h ida a.
sea destino, a carta rogator:a expedida pela
juizo de direito da 2° vara da c marca do.
Capital 4 .0 Estado d3 S. Paulo, á; ,justie
de Portugal, a requerimento de D. Sol Ser-
faty Benchinol, Iara inquirição de testemu-
nhas.

— Remetteu-se ao governador do Estado
da Bahia cópia do termo de nascimento,
havia lo no consulado geral do Brazil,
Lisboa, relativo ao menor Vario. filio legi-
tima do b	 Ileracio Marrochetti, na-
tural do mesmo Estado.

Requerimento desinchado

Henrique Lopes, pedindo admissão na Es-
cola 15 de Novembro, para seu filho meoor
de nome Alvaro Lopes.—Transmittiu-se o
requerimeuío ao chefe de Polic.a, para to-
mar na comidernio que merecer.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despacha-los

Dia 25 de novembro de 1930
Antonio de Souza B latos (1 0 districto). —

Sem-mi relevad'h a multa, si as obras forem exe-
cutadas em 0 dias.

Luzia Abeira de Carvalho (1° districto). —
E' relevai' i a multa.

Avelino da Matt Leito Bastos (1° districto)
— E' relevada a multa.

Manias Domingaes Pereira (20 d'strieto)—
Não pote ser attondido. São concedidos 90
das.

Comoanliia de Seguros Terrestre; e Mari-
turnos União C. dos Varegi.sta,s (2° districto).
—Certi'que-se.

Fr4neisco Guimarães Junior (20 districto).
— São cmeedidos 60 dias.

Santa Casa de M sericordia (3° districto).
—São concedidos 30 dias.

Luiz Camuyrano (3° districto). — De-
ferido.

Jrsa. Rireira de Magalhães (5° districto).
—São concedidos 9d dias.

Roia augest a Gaspar ( 40 districto). — São
concedi los 60 dias.

Domingos Luiz de Campo; (4 0 districto).
— Queira comparecer á Secção de Ene-
ninaria.

Manoel Joaquim da Costa e Sá (4° distri-
cto). - São enlice lid is 60 dias.

José !nula-iro Alvares (40 districto).— São
concedidos 60 dias.

José Storkmeyer (5° districto). — Queira
comparecer Secção de Engenharia.

Daniel Duram (.50 distri.to). — São conce-
didos 45 dias.

Manoel Jcs3 Tosta da Silva (00 districto).
— Approvado, nos termas da intarmação.

Caseiniro Pereira Cota (5° districto). —
Approvial a nos termos da informação.

Terra & Irmão (5 0 district(). — Queiram
comparecer á Secção de Engenharia.

Ato-tinjo de Almeida alathias (G0 districto).
—Não pôde ser attendido.

Arnaldo Teixeira Soares (6° districto). —
Queira comparecer á secção de Engenharia.

FratleISCJ Sampaio Guimarães (6 0 dietri-
cto). — Queira comparecer á Secçao de Enos
gen liaria.

Autonio Moreira da Costa (6° districtu)a7a,
Não pôde ser attendido
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Carlos Alberto. Fernandes (6° districto).

ierã, relevada a multa, si cumprir a mit-
ação em 15 dias.
Deolinda Rosa de Miranda (6° districto).-

i Levantem-se os interdictos para os fins re-
queridos.

Augusto Mariothe (6° districto).-Assigne
:á intimação e será attendido.

•Andra.do, Lima & Comp. (60 districo).
;s-Compareçam 6° Delegacia.
" Antonio Domingos Ramos (6° districto).
--Providenciado.	 •

Jos6 Alvaro da Silva Valle (0° (listricto).
•--São concedidos 60 (lias. 	 •

Seraphim do Amaral (7° districto).-Cer-
tifiquese.

Francisco Rodrigues do Souza (7° dis-
tricto). -Prove o • que alle.ga.

Joaquim Ferreira Reis (8° districto) o-São
concedidos 60 dias.

Arthur de Melo) e Alvim (8° districto).
"a-São noncedidos 90 dias.
• Luiz Martins Borges (8° districto).-São
'concedidos 90 dias.

'Maria da Gloria • Marques de Oliveira (9°
aistricto).-São concedidos 60 dias.

Henrique Augusto soares de Mello (9° nis-
tricto).-São concedidos 90 dias:

Major José Pereira Carneiro (9° districto),
á-Providenciado.

Lodorico Homem da Rocha (9° districto).
&lento.

Maria Ignacia da Silva (9° districto),-Sã.o
concedidos 90 dias.

Francisco Martins! da Costa (9° districto).
.:-São concedidos 90 dias.

Paschoal Torres (9° districto). -Cedi&
gue-se.

Manoel Soares Barbosa.-No pode ser
at tendido.

Licinio Garcia Pinto.-Requeira, ao Sr.
ministro.

' • Antonio Poggi de Figueirelo.-Deferido.
Antonio Vasconce los. - Não pode ser

attondido.
• Francisco Hugo da Luz Slósca.-Deferido.

Henrique Rodrigtz3s da Roca.-Não pode
ter attend ido.
• JOSÕ Manoel do Miranda, e Silva.-Não
ttode sor attendido.

Olympio Hilarião da Rocha.-Deterido.
:Vicente Bianco.--Não pode ser attendido.

roucas DO DISTnIcTo FEDERAL

Por actos de hoje:
Foram transferidos os commissirlot do

classo Candido Maximiano L. Coimbra,
do 29° districto para o 1 0 ,e deste para aquele
Cesa.rino Paoliello.

Ministerio da Fazenda
' Directoria do Expediente, do Tnesouro

Faleral	 •
Ettrsouser•ors: Do SR • MINISTRO

ildditamento ao do dia 21 de novem)ro de 1909

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 103 - Tendo a Camara Municipal da

Villa da, Pedra Branca, Estado do Minas
Minas Gemes, requerido a este ministerio a
restituição das quantias do 4:127$80 •, , papel,e
455$860, ouro, provenientes de direitos adua-
neiros, estatistica e multa, pagos pela impor-
tação do material destinado ao aba,steci•
mento de agua á mesma villa, consulto-vos
sobre a legalidade da abertura do credito
preciso para aquelle fim, tendo om vista o
disposto no art. .33, § 8, letra a da lei
•n. 2.050, de 31 de dezembro de 1908.
• Sr. inspector da Alfandega. do Rio do
Janeiro:

N. 55-Autorizo-vos a permittir o dospa-
.210, livre de direitos. de unia caixa n. 3.159,

vinda de Nova York pelo vapor Byron, con-
tendo 25.000 notas de 100$, fornecidas á estd
ministerio pela Am.crican Bank Note Com-
pany, conforme us documentos juntos. .

Sa. inspectdr da Caixa do Amortização:
N. 15-Communico-vos, para os noces3a-

rios fins, ter nesta data autorizado a inápe-
ctoria, da Alfan lega dó . Rio de Janeiro a
permittir o despacho; livre de direitos, de
uma caixa ri.. 3.150, 'vinda de Nova York
pelo vapor Byron, contendo 25.000 notas de
100$, fornecidas a este min'sterio pela Ame-
rican Bink Note Conzpany, conlbrrne os do-
cumentos inclusos.

Dia 26

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Com relação ao assumpto de . quo trtta o

voisse officio n. 567. de 24 do setembro ulti-
mo, rogo vos digneis informar-me se o tele-
graohista de i a classe, aposentado,- da Re-
partição Geral dos Telegraphos Manoel Souto
de 13iran, pagou os direitos de seus nomeie,-
ç53S em 1877 e 1835.

• ---
EXPEDIENTE DO irl. DTEECTOR.

Additamento ao do dia 25 de nouenáro de 1909

--Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. I .8M - Commimico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por . des-
pacho de 30 de outubro proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer dote, resolveu
negar provimento ao recurso encaminhado
com o officio dessa alfan lega n. 1.186. de
14 de novembro do armo passado, interposto
por J. A. de Oliveira •&. Comp., da- decisão
da insnectoria dessa mesma alfandoga ne-
gando-lhes restitnição de difTerença de di-
reitos que pagaram sobre botões de massa,
despachados pela nota d 3 importação
a. 3.985. de novembro de 1907.

N. 1.869 - Communico-vos, para os (1:vi-
dos	 que o Sr. ministro, atteniondo ao
requerimento de Herm Stoltz Comp.,
resolveu, por acto do 25 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direito, de 500
barricas do cimento, vindas da Allemanha
no vapor Baile e consignadas á. Prefeitura
de Aguas Virtuosas, como se verifica dos in-
clusos documentos.

N. 1.870-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu o engenheiro Emilio Schnoor,
contracanto das obras do ramal da Estrada
de Ferro Oeste do Minas, de Bello Horizonte a
Alberto Isasieson. resolveu, por acto de 24 do
corrente, autorizar o despacho,livre de direi-
tos, mediante termo de resynsabilidaile com
o prazo de sessenta dias para preenchimento
das forma.lt:ados levas, de 2 003 barricas
d.., cimento Portland, vindas no vapor alie-
mão Cap Roca e. destinadas àquellas obras.

N. 1.871-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe pediu o director da Escola Nacional de
Botim Artes, no officio o. 142, de 19 do cor-
rente, resolveu, por acto do 24, autorizar o
despacho livro de direitos, de accàrcto com o
§ 32, do art. 2° dos Preliminares da Tarifa,
de quatro caixas, marca PS, o. 17.651/7,
contendo quadros de pinturas a oleo, vindos
do 1-lavre Do vapor Tarley, e pertencentes ao
Se. Carias Cila/abei/and co npotindo a essa
inspectoria, a quem o referido artista devo
dirigir-se, autorizar identico favor para o
despacho do cavaileto e material do atelier,
que lhe -pertencem.

N. 1.877-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, a,tten-
dendo ao que solicitou o Mtnisterio da
Guerra, em aviso n. 751, de 23 do cor-
rente mez, resolveu, por acto de 25, autori-
zar o despacho, livre de direitos, da baia-

goin do general de divisão Luiz Antülo
Medeiros, constante dó 25 volurnes.
• -Sr. presidente do Tribunal de Contas t

N. 282-Devolvo a esse tribunal. de accôr-
do com-o deSoacho 'do Sr. min.stro, do 6 do
corrente, o incha) processo transmittidc
com o vosse officio n; 618, do 18 do mez
proximo findo e relativo á. fiança no valoo
de . 2004'000, em uma. caderneta de Caixa
Economica, com o deposito de igual quantia,
prestada por Generoso Condido do teiv-ora
em g trantia da soa resnonsibilidade e da
de seus propostos no logar do collector
federal em Tainandard, no Estado do Pa-
raná.

-Sr. delezado fiscal no Coará :
N.- 181-Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ataque lhe romeno João Vianna. de Carv alto
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 137. de 28 de setembro ultimo, resolveu,
por acto 16 do corrente, autorizar o (les'
pacho,liar re de .direitos, de accôrdo com o
art. 2' (XI: e. 11) da vigente lei da receita,
do material constante da inclusa relação o
importado nolo requerente com destino ai
serviço de abastecimento de agua de seu uso
particular ; com exclusão, porém, do ma•
torial das addiçõe3 sublinn alas a laois
encimado, que devem ser traduzidos para
o portuguez. .

-Sr. d 'legado fi scal em S. Paulo:
N. 680-Declaro-vos. para os fins devidos,

que o Sr. ministro, tendo presente o poo-
cesso, transmittido com o vosso officio n. 41,
do 21 de maio ultimo, relativo a restititiTio
de di re i tos, na imp irtancia, de 510$,solicit .da
pela Socidlé Anancière et Commerciale Franco-
Brdsihenne. resolveu, por acto de 12 do c r
rente. recOmmendar-vos providencias, para
que pela Alfandega de Santos seja, proferi‘lo
despacOo reconhecendo o direito á reststui-
cão reclamada e requisitado a credito lioniao
da porcentag.en para os omprogados ; junto
vos devolvo ce respectivo processo.

Dia 26
Sr. director geral da Contabilidade do

lalinisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 37-Communico-vos, para os nos con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pia-
sente o recurso, transrnittido com o vosso of-
ficio n. 49. do 10 de março ultimo, inter-
posto por D. Anna Moreira da Silva e S oiza,
da decisão pela qual lhe negastes a pensão
de montepio. deixado por seu finado mar do,
João Ferreira - da Silva Junior, a lministrador
aposentado dos Correios do Pará, sob o fim-
damento de ter sido o contribuinte, que an-
teriormente fOra empregado da Fazenda,
nomeado para aquelle cargo em junho do
1809, quando não era mais permittida a no-
seri pção do novos contribuintes, re alveu,
oor despacho de 22 do 111,3Z lindo, dar provi-
mento ao alludido recurso, visto não se tra-
tam, na ospecie, de novo contribuinte e simn
de um fuoccionario, que lá concorria para a
instituição e melhorou de vencimentos.

-Si'. inspector da A'fandoga do Rio do Ja-
neiro

N. 1.871— Communico-vos, para os fins
devidos, que o Sr. ministro, attendendo á re-
quisição .feita pelo Commando Geral da Força
Policial em officio n. 685 do 25 de novembro
corrente, encaminhado com o dessa a1faiaiga.
». 2.160, da mesma data, resolveu, por acto
do corrente mez, autorizar o despacho,
livre do direitos, de 114 cavallos procedentes
da Republica Argentina que devem chegar
neste porto a bordo do vapor uruguayo Pa-
rahyba.

N, 1.875- Communico-vos, para os . fins
convenientes, que o Sr. Ministro,.attendendo
ao que requisitou o Sr. chefe de policia
deste districto, em officio n. 585, de 21 de
setembro ultimo, resolveu, por acto de 18 do
corrente, autorizar-vos a rernetter áquelia
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autoridade o processo administrativo in-
staurado contra Araujo Freitas & Comp.,
processo que vos foi restituido cone o officio
desta directoria n. 1.170, de 6 tambem do
corrente; convindo que essa inspectoria soli-
cite a devolução do referido processo, logo
que aquila autoridade tenha colhido as ia-
fOrmações do que pr:cOsa.

N. 1.876-Cummunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio dos Negocios da Guorra
em aviso n. 719, de 13 do corrente, resolveu
por acto de 16, autor.zar o despacho, livre
de direitos, de uma caixa, merca JiIW,
n. 7,178/13, contendo uma carreta-filtro,
vinda do Hamburgo no vapor Cap Ihwa, con-
signada a Janewetser Whale & Comp. e por
estes transferido áquolle ministerio.

N. 1.877-Communico-vos, par a os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 11 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de urna caixa constanie do
doceira rito junto, cunforme foi se licita(10 no
incluso officio do Doposito da Admiuistr,ição
da Secretaria de E-talo da Gu s rra. n. 641,
encaminhado com o dessa Alfandega n.2.e5O
de 10 deste mez.

N. 1.878-Communico-vosapara os dovidos
fins. que o Sr. nonistro, por aot ) de 11 do
corrente,resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de duas caixas, contendo
ferro em obra., a que se rakire a inclusa re-
quisição do Commando do Corpo de Pom-
be:ros, n. 604. en)aminhatia ao Thesouro
cum o vosso oficio o. 2.071, de igual dato , a
qual inclusa vos devolvo.

N. 1.879 - Communico-vos,pare, OS devidos
fins, que o Sr. ministro, aatentlere'o ao que
solicitou o Nlinisterioda Via,a7ao e Obras Pu-
blicas,em avis ) n. €9. da 11 do corrente, re-
solveu, por acto de 13, autorizar o despacho,
livre de direitos, de duas locomotivas cl Isso
10-24-E, embarcadas em Nova-Yerk no vapor
lia/foia Prinse. que.acondicionadas em -17 vo-
lumes 03 destinadas á Estrada do Ferro Oe,te
de linas.

N. 1.880-Communico-vos, para 03 devi-
dos fins, q:to o Sr. ministro, atteadondo
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.745, de 11 do corrente, rewlvert,
por acto de 13, autorizar o despacho, livre
de direitos, de uma caixa com a marca
IIC-MM, contendo quatro esoolhos para os
condensadores do cruzador-torpedeiro Toni-
bira, procedente de Hamburgo pelo vapor
allemão BolgranO.

N. 1.881-Communico-vos, para os fies
convenientes, que o Sr. ministro, toado pre-
sente o recurso transmittido com o VOSSO
oficio n. 939. de 26 de junho ultimo, inter-
posto por Crashley & Comp. da decisão pela
qual lhes negastes permissão para abando-
narem pelas direitos 49 kdos do estamp
anauncio 3 e 70 ki1o4 de catalogos, verifica-
dos a maior em 33 caixas de farinha lacte",
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota de importação n. 13.044, de abril
ultimo, resolveu, por despacho de 6 do cr-
rente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, do accordo com o parecer desto,
negar provimonto ao alludido recurso.

N. 1.882-Commonico-vos, para os devi-
dos fios, que o Sr. ministro, tendo presente
o oficio n. 131, de 11 de outubro proxim
findo, da Prefeitura de Nitheroy, res ilveu,
por acto de 25 do corrente ; autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos 'lermos do
art. 20, alinea XI, n. 0, da vigente lei da re-
ceita, do 155 volumes contendo ladrilhos,
azulejos e filtros, vindos da Europa, no va-
por allemão Bailia, destinados ás obras do
movo °Officio do Paço Municipal da referida
cidade.

N. 1.883-Communico-vos, pira os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura de Nietheroy no offi-
cio n. 446, de 22 de outubro proximo findo.

resolveu, por acto de 25 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do n. 9, alinea II do a:t. 2 , da vigente
lei da receita, da 18 volumes contendo la-
drilhos, azulejos e gessos, vindos da Europa
no vapor ademão Bonn, destinados ás obras
de melhirament s laquello. cidade.

N. 1.881 - Commanice-voo pies os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten lendo
ao que solicitoa a Prefeeture, do Dist:ict)
Feleeal, em officio n. 778 S•13, de 22 do cor-
rente, resolveu, por acto de 24, autorizar o
desp teho, livre de dire tos de consamo,
de cinco volum s, marca P D F-T A,
os. 83.703/71, contendo peo as de ferro para
construcção, embarc:ad, s no vapor Hatte

N. 1,885- COMMalliCO-VO?, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitei a Prefeitura do District°
Federal, em °filei° n. 63, de 22 (23-corrente,
resolveu, por acto de 24, autorizar o des-
pacho, livre de direito:, nos termos do
art. 2" (XI, n. 0), da vigente lei orçamon-
teria da receita, do uma caixa, vinda pelo
vapor BC! /-ao, Com o peso bruto do 44 ki-
logramm ts, e ntond) apparelhos de mod çã
e:ectrica, adquiridos na Europa para o
Theatro Municipal,

N. 1.83O-Ern additamento ao oficio desta
directoria n. 1.213, de 2 do setemhro ultimo,
como-milico-vos, para os devidos fins que o
Sr. ministro. attendondo ao pedido do dire-
ctor da Colania Rodrigo Silva contalte de
seu reporimonto de 21 daquelle mez, re-
solveu, por acto de 20 do corrent e , autorizar
o despacho, livre de quaesmer direitos e
taxas, do material a que se refere o dito
oficio

-Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal:

N. 49 -Commuaico-vos, para os devidos
&Feitos. de accórilo com o despacho do Sr.
ministro, de 27 do outubro proximo da lo,
que o Tribuno' de Contas, segunda declarou
em oficio n. 702, de 13 dosa) mez, julgou
idonea o suficiente a fia iça no valor O()

constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de egual
quantia, do propriedade do bocharel Ma-
noel Themistoeles de Alarei ia, prestada em
garantia da responsabilidade do Franklin
Ribeiro de Almeida e da de seus prepostos,
no legar de collect r das rendas fetioraes
S .nto Antonio de Palita, Estado do Rio de
Janeiro.

Identica á Directoria de Contabilidade do
Thesouro sob a. 59 em 23 do novembro de
1900.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 170-Docl oro-vos, para OS devidos e Xel-

tos, que o Se. ministro, por despacho de 12
do corrente, resolveu approvar o acto de
que déstes conta em oficio ri. 102, de 5 de
julho ultimo, em vista do qual dividistes
e-se Estado em 11 circumscripoões para a
liscalisação dos impo;tos de consumo, nome-
ando para exercerem os cargos de agente
fiscal nas ditas circumserin . 53s, com exclu-
são da p.dmeira, os cidadãos mencioaados
no vos ;o oficio n. 101, daquella date, acto
esse que, nos termos daquilo de •pacho,
tamboril foi approvado pelo mesmo Se. mi-
nistro.

N. 18 1-Declare-vos, para 03 devidos
efeitos, que, por despacho dele do corrente
11107., resolveu o Sr. ministro approvar o
acto constante do officio dessa delegacia
n. 103, de 5 de julho ultimo, pelo qual
foram creada,s nesse Estado 11 collectorias
para a arrecadação das rendas federa,es,
bem como o referente ás nomeaç5es interi-
nas dos cidadãos mencionados no oficio
dessa mesma delegacia n. 107, de 13 do
citado mez de julho, que toem de exercer os
cargos de collector nas estaçSee fiscaes nolle
ioul icadas

-Sr. delegado fiscal no Paraná,:
N. 204-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por deqaacho de
25 de setembro ultimo. proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolver tomar conhecimento
do recurso de Sebas'Oão Lobo & Filho, a que
se ref .re o vosso oficio n. 57, de 9 de março
do c xrento armo, paoa o fim do mandar
classificar como-papel assetinado para im-
pe ssão- a mercadoria despachada pela nota
de importação n. 6.073, de 8 de outubro de
1938. e que a Alfa olog,a de Parana guá class
sificára como-papel para encadernação e
outro; usos-da taxa de 503 edis, do art. 612
da Ta-ifa.

N. 235-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 25 de setorabro ultimo, proferido em sese
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer (lesto, resolveu tomar conhecia
monto do recurso de Martins da Rocha &
Mb, a orla se refere o vosso oficio -o. 115,
de 11 de maio do corrente anuo, pira o fim
de mandar classifica: como-farinha de ce-
vada-stOeit i a direitos de peso bruto nas
latas e á tax de 3)0 reis por kilo, a merca-
doria despachada pela nota de importação
n. 1.707, de 7 lie abril tombem do corrente
anuo, e que a Atfandeoa, de Paranaguá clas-
sificara como -pó nutritivo de cevada-da
taxa de 303 edis por kilogra.mmta do art. 97,
da Tarifa, e peso liquido real e considerando
03 envoltorios .de valor mercantil, sujeitos a
(iiroit)s em sopor:alo como obras do folha.
de Hal Ir.'s pintadas.

N. 203-Communico-vos, para os devidos
effeito:, que o se. ministro, por despacho da
2 do moi proximo findo, proferido ein sessão
do Conselho de Fazonla, de accórdo com o .
parecer deste, resolveu tomar conhecimento
do recurso de Sebastião Lobo & Filho, a.
que se refere o vosso officio n. 16, do 18 de
janeiro do corrente anno, para o fim do
mandar classificar como-- cassa Ile xadrez--
do art. 473 da Tarifa, a mercadoria despacha-
da na Alfandega do Par magaá pela nota do
importação n.6.550. de 17 de novembro do
19.8, para a taxa de 2$200 por kilogramina,
do art. 472 da Tarifa e que a mesma alfan-
dega, decidira dever pagar a taxa do 6$400,
do mesmo artigo.

-Sr. delegam fiscal no Rio Grande do
Sul:

N, 390-Communico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sanO3 o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 351, do 29 de setembro ul-
timo, e no qual Christian') J. Tremo & Comp.
pedem isenção do direitos para o material
importado com destino ao fabrico do latas
para acondicionamento do banhe, raeolvetr,
por acto de 10 do corrente, indeferir o alln-
dido remerimento, por isso que a vigente
lei de receita, em seu art. 2^, alinca na
n. 6, só concedo aquede favor ás folhas es- •
tampa Ias e accessorios para a fabricação de
latas, não podendo como tal ser considerado
o material cuja relação acompanhou o vosso
citado offic'o n. 351.

-Se. colleetor das Rendas Feleraes em
Petropolis:

N. 111- Declaro-vos, para 03 devidos of.,
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 443, de 27 de maio ultimo, interposto por
Guimarães & Amaro, negociantes estabele-
cidos nesta Capital, da decisão pela qual
essa collectoria lho impoz a multa de
1:0004; por julgal-os responsaveis pela irre-
gulariáade cammettida na sellagem do vinho
artificial apprehend ido no estabelecimento
do João Frederico Mussel, negociante nessa
cidade, resolveu, por despacho de 6 do cor-
rente, proferido em Sessão do Conselho do
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
tomar conhecimento _do alludido recursa
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para o fim do mandar impor a multa regu-
lamentar ao autoaio João Frederico Mussel.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 691-- Communico-vos, para os devido3

efroitos, quo o Sr. ministro, por despacho
de 25 de setembro ultimo, prorerido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
COM o parecer da maioria do mesmo Con-
selho, res :doeu negar provimento ao recurso
a que se rercro o vias° officio n. 257, de 22
de maio do c noite anno, interposto por
Amorico Martins & BassLa. da, decisão da
Alf onleaa do Santo , , c'assi ficando como-
caixinii is de madeira para instrumentos
m Lthernatns— d't taxa de 2$500 o kilo-
gramma, do art. 1.0o7 da Tarifa„ a merca-
doria despachada pela nota de impor.aoão
n. 0.148, do 27 de :aleiro tambom do cor-
rente atino, como —obras não classificadas
de madeira ordinar ia—para ragar direitos
ad valorem, na razao de 50 í do art. 394.

N. 0.12 — Declara-vos, para Os devidos
feitos, queque o Sr. ministro, por despacho de
6 do corre it o , ;:roferido	 es 6o do C
solho de Faz-nda, de ac, (iodo colo o parecer
deste, res dvou dar pravimento ao recurso
transmittido com o aa.so officio n. 518, de
11 de agosto uniu), intorpos o por LuWrir
Bellow & Comp., agentes d.a companhia
Norddentscher Lloyd nreliW11, da dae,isao pela
qual a Alfaia lega de Santos impoz ao co n-
mandante do vapor HW; a malta de direi-
tos em tobro pela falta do volumes verifi-
cada na conLrencia, do manifesto daquelle
vapor.

N. 093 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministre, por despach ) do
0 do corrente, proferi lo elo Sessão do Conse-
lho( r c vaz-ndo '	accOrdo om o p irecer

• ln deste, festicou dar provimento ao recurso
transmittido com o vosso offi ri) n. 351, de
19 do julli o tilinto, interposto por P. Mor-
gues da deci;ão pela q na! a Alfintd ,ga do
Santos man loa classifica: corno espanadores

owecifica!os da taxa do 15$ por dizia,
do art. 14 da Tarifa, a mercadoria para a
qual o recorrente pediu classificação prav:a
O que entende dever ser classificada como
escova .: não especificadas da taxa de 4 por
duzia, do art. 13.

Directoria de Contabililaie do Theearcb
Federal

Re .juerimcntos desp2chados

D. Alzira Boto:lio Molon, pensionista, pe-
dindo alteração de seu nome na raspe .Uva
fo ha de pagamento, por haver contraholo
matrimonio.—Prove ser a propria pousio-
nista inanida, em folha.

D. Ardina Rodrigoes, perfila !o pagamento
dos vencimentos não recob d...s por ,eu fane-
eido irmão Armando Rodrigues.—Provo ser
a unica, herdeira ao recolemento dos veacl-
rne.ntos de soa fallecido irmão.

Directoria das Iteedas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. D1ItECT0.3.

lia 213 da rimembro de 19C9

Circular n. 5— Recommendo aos Srs. de-
legados tisnes e collectores foderaes no Es-
tado do Rio (lu Janeiro que nos °Meios so-
licitando supprimento de soltos, de qualquer
especie, indiquem a importancia total desS3
supprimento, embora, consto das demond1'a-
ç5es discriminativas que acompanham os
mesmos ofTLios.—..lbdenago Alves, director
das Rendas Publicas.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 806— Providencia() para que á Collo-

etoria, Federal do Saquareina seja remettida
a quantia de 310$, cru estampilhas do seno
adliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o rospectivo collector no

officio de 22 do corrente, sendo: 100 de 100
réis, 100 do 200 réis, do 300 rtiis, 25 de
400 réis, 25 de 500 réis, 52 do ISJ00, 5 do

2 de 5$, 1 de 10$ e 1 de 2 og00o,
N. 8l/7— Pi'ovideaciae para . ou! á Collo-

ctoria Federal do Itaguithy sea ranertida
a quantia do 18:100$, em estampilhas dos
impostos do constituo das taxas ilia:sol:e-
claradas. conf.rme requisit in o respetivo
collector no officio n. 77, de 24 do corrente,
sendo: 50 do 2$, 0 de 20.1:, 40 de 50$, 130 do
100s00a.

N. ..93—Provitencitio para que á C o lloc-
toria Federal tia Paralivbi do Sul so;a re-
mettida a quantia de 48$000. em estam afilas
dos im gostos de cons tino ti is taxas ah Lixo
declaradas, con 'Orme requisitou o re.spe..ti
coletor no ifid rio n. 116 do 24 do corrente,
sendo : 1.200 cintas de 40 réis.

N. 899—PravidencOte para que á Collo:-
toria Federal de S anta Thereza saj:i remet-
tida a quant i a de 987$601, em ess ',ir pilhas
do sello adliesivo, das taxas ah lixo decla-
radas. conf ir no ramisitou o respeA vo co-
lector no officio n. 60 de 23 do tomrene,
sendo : 33 de :,a0 ré s, 33 do 200 réis,
1 . n 09 de 300 réis, 33 de 400 rés, 33 do
500 réis. 60 de V2 , 33 de 2d, 30 de
33 do 4$, 33 de 5$, O de IN e 3 de 2O.

— Sr. delegado fiscal em Perirunlineo
N. 48.—Para que possa sor devi ia acate

[umectado o recurso encaminhado co U O vus-
so offioio n. 29a, de 29 do outubro ultimo.
inter losto por Durval 8 Iva & Como., do
acto da Irvpectoria da Alfaio lega de on Esta-
do, que Aios i apaz a muna de 1 o:0)$ e10,
pela impoaação de cais is de pap t com
dizeres em iing a estran:elra, reJoin nen-
do-vos as ncoos; irias providencias no soa t -
do (le, ser envda ia a esta di..e:to.•:a nina

amo-tra, da mercadoria que motivou o ci-
tai() reourso.

—SI'. dolegado fiscal no Est ido do Rio
Grande do Sul

N. 56.—Reconumend o-vos proviii ,mciaR no
seatido de sei' cumprida a orlem a. da 29
do janeiro ultitno, desta directoria, aqa.il
looanscrevo : «Não toado chegado mi esta di-
rectoria a mercadoria a que se refere o te-
cor ;o de Pro s Wiedm iria & Com o., eneit.—
'ululado com o voss o officio n. 314 l.t 2 do
outubro ultituo (1903), convem que provi-
denciei .; no sent:do de si , r °aviada, a esta ra-
partição a referida amostra, afim do poder
ser julgado o anal ido reourso.»

— Sr. dolegaa:o fiscal em S. Paulo
N. 121—Não tendo sido prcaeate a esto,

reoartição a omostra da InO:c.'.doria cuja
cliassificaçio motivou o recurso interposto
por Fratelli Martinelii & Com o.. enoaini-
nhado com o vosso officio n. 54), de 28 de
outubro proximo passado. recommonio.vos
as noce.,sarias providenc'as para que a refe-
rida amostra seja enviada a esta diroctoria,
afim de que se possa resolver a respeito.

—Sr. diroctor da Imprensa Nacional
N. 43—Teulo a Deleg ,ci a Fiscal ao Estado

de Pernambaco, no (alicio n. 54, de 13 do
corrente, solicitado desta directooia a re-
mes a do duzeotos pergaminhos para ba-
cia-oreis, auturizo-vo a fazer o fornaemento
dos ditos porganduhos á referida delegacia
fiscal na fôrma da lei.

Rererimentos despachados

Ibirocally & Comp.— Completo o sello do
Bl«rio O fficial, faça-se a transferoncia.
matricula, do accôrdo com o parecer.

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 26 de novembro de 1909
Aatonio Ilermogeno Dutra Junior e ou-

tros.— A' sub-directoria. •
Antonio Goulart do Souza. Inscreva-Se,

procedendo-se de accerdo com o parecer.

O mesmo.-- Averb o-so a mudança.
Victor & Comp.— Proceda-se nos tortii3Oi,

do parecer.
Miranda SC Gomes. — Averbe-so a mtv.

danç
Companhia Tran porte o Carruagens.---t

Estando .jmi attendida nada ha . que deferir,
Archive-se.

José Coelho.— Transfira-se.
Campanedo Miguel Archan2o.—Idoma
J30 Antonio de Souza Gomes.—Idem.
Irmandade de S. JosJ. — A' sub-dire-

etc ria
Na lett Lidy e Melua Masson. — TranS..

fira-ser
Luz Francisco Moreira. — Já estando a.t-

tendido, nada ha que deferir. Archive-se.'
Antonio Joaquim de Soaza. — Transfl-

ra-s
Ribeiro, Costa & Comp. — Em face do pa-

moer, indeforido.
O iomar Maria de Si Fontes.—Proceda-se

nos termos da parecer.
Guilherme João Gustavo Sttotera.w.—Em

face do parecer. rei iza-se o valor locativo
de 5:400s rara 4:-00.$, para 19.0.

J. Rodrigaes da Paz.--Joncedo mais oito
dias:

Avelino F. ,rreira lie M ganã,C3. — Teans-
flna-e.

Domingos da S,Iva Santos. —
ta-o ..

Doi Rosco & Osternohlt.—Avorbe-se a mu,
dança.

P ilmvra Macei() Moreira. — Tra,n1ra-se.
Neisoa Silveira d'A vila, —Transfira-se.
R ta Coollm li Nlagalhã.cs.—Transaira-so.
Joaquim Luiz Pereira da Silva. — Trans-

fira-se.
Jo -io Hermenegildo da Silva.—Idem
Luiza Maria da Co •ta.—Idein.

Auto de larcac; .(7o n. 110

Coltra, Paca:4i Como., estabelooidos
rua do Ria ...hoolo ii. .4.- foi lavra,d) auto
por estar commorc:ando oro beb:d as som o
comi,-o,te ita registoo, lati nados, allegarara
que encarregar im ao despachante o pega-
mento do reais ri e não .`o ten lo este reali-
zado em temo.), podem seja attcomado. a falta
connnettida, Informa o agente fiscal que
está provada O 1(10011 li a infracção. Es-
tando pravada a in-racção julgo improce-
dento (lauto  e imponho a Pu a:eti &Comp. a
multa de 100, mini mo do art. 122 n. I,'
letra a do decreto it. 5.890, do 10 de leve-,
reino do 1930—Intime-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO 5,11. INSPECTOR

Ao director da Co rtabilidade do Thesouro‘i
Federal

N '93 — Requisitando o pagamento de
140$, do coraenw nariz, a F. Briguiet &

Comp.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 do corrente:
N. 4.932— Foi exonerado o capito de cor-

veta Fiancisco de Lemos Les=a, do cargo de
commaadante da Escola Modelo do Apren-
diz ,s Marinhoiros do Estado do Rio Grande
de Sul, que exerce interinamente.

Foram concedidos:
Do acoima() com o decreto n. 2.163 do 25

do corrente mez, ao amanuense da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Mari-
nha. Thomaz da Silva Ramos, um anno da'
licença, com ordenado, para tratamento de'
sua saude. •

De aoc3rclo com o decreto n. 2.162 de 25 do
'corrente mez, a monsenhor Vicente G. (0.-.1

Dia 25 de PlOt• Cnt /*O de 1909
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dofredo Macahyba, professor do ensino ele-
mentar da Escola do Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará, um atino de licença,'
pria ordenado, para tratar de Ma saude.

-	 •
Directoria do Exponente

EXPEDIENTU DO Sn. MINISTRO

Dia 26 de norem'wo de 19 ^9

Sr. Ministro da Justiça e Negocios lute-
tiores:

N, 4.940—Tenho a honra do passar ás
'vossas mãos, para os devidos lins, os inclusos
termos de obitos de Benjamin Altiory Soaras,
Manoril Izidro o Francisco de Brito, occorridcs
á bordo do vapor nacional lltenraytd, quando

• ern viagem no rio Madeira.
• Sr. presidente do Estado de S. Paulo:

N. 4.911—Tendo a Recebedoria de Rendas
de Santos, ornejado ao esmolando da Escola
de Aprendizes Marinheiros alli estabalecida,
comninnicando que, por ordem do Governo
desse Estado. rara isenta do pagamento uma
conta da Commissão de Saneamento da-
quella cidade, na importancia de 1:6314918,
relativa aos serviços peia mesma executa-
dos no edificio da referida, escola, tenho a
honra de agradecer-vos tão obsequiosa reso-
lução.

Rererinzentos despleadw

• Antonio Francisco dos Santos.—Ia lefe-
rido.
• José Antonio dos Santos. —A Delegacia
Fiscal já foi habilita la com o credito para
pagamento.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 24 de novembro de 1909

. Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
'os seguintes pagamentos
: De 18 1-0-9 ou 2:854152, ao cambio de
15 7/64, a Wilson, Sons & Comp., forneci-
mentos á Estrada, de Ferro Central do Brazil,
em julho ultimo (aviso n. 2.658)

De 189-0-0 ou 3:002$103,ao mesmo cam-
bio, a Guinle & Comp., idem á mesma, em
Maio ultimo (aviso n. 2.659)

De marcos 210,0) ou 188$160.ao cambio de
781 réis por re a a Herm Stoltz & Comp.,
idem á me na-, oui agosto ultimo (aviso
n. 2 .660) ;

De 321-0-10 ou 5:099$482, ao cambio de
15 7/64 a Ber li )ido Wtiohneldt, idem á
mesma, em junho ultimo (aviso n. 2.661)

De 311-1-5 ou 4:941$104,ao mesmo cam-
bio, a Fry, Miers & Comp., idem á mesma,e agosto ultimo (aviso n. 2.662).

Directoria Geral de Obras e Viaçao
Por portaria de 24 do corrente, furam

concedidos 90 dias do licença ao agente da
5a classe da Estrada de Forro Central do
Brazil, Benedicto Lemos Contra, ao condutor
d Aram de 4a classe da referida Estrada de

.;rro Central do Brazil, Luiz Felippo Pinto
de Sá para tratarem de sua saude.

Expediente de 26 de norembro de 1909

Autorizou-se a Directoria, da Estrada de
•perro Central do Brazil a entregar ao di-
xector do Museu Commercial do Rio de Ja-
moiro, livro de " ate e armazenagem, um
Volume remettido da estação do Norte pela
Repartição do Estatistica do Estado de

Paulo,

—Consultou-se ao Ministerio da Fazenda,
se os materiaes destinados a construcção de
uma ponte sobre o rio Tubarão, o que davam
chegar a eanital do Estado de Santa Caaha-
nina praeodo it os da Euroan e da America
da Nort	 tem ser retirados da Alfandega
livres ,o•	 •	 s.

—Coei ti cou-se ao Ministario da Guerra;
que, pela kapartieão Federal do Fiscalização
das Est rad •s de Ferro, foram dadas as ne-
eessaeias providencias no sentido da Com,
vanhie Auxiliaira de Cl emin3 do Per au

attender ás requisiç -ies do chefe da
coturnissão construtora do quarteis, no Es-
tado do Rio Grane do Sul.

—Defeeinda o requerimento de Rollin°
Augusto Vieira, condutor de trem de
2a classe da letrada de Ferro Central
do Bra.zil, aut grizon-se o director dessa
repartição a mandar abonar aquelle ftm-
ccionario cinco dias em que falti,u ao ser-
viça em sogui•la á licença con.:elida, por
est ministerio.

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Obras e Viação-1 a s cea,9
— N. 115— Ruo de Janeiro, 25 de novembro
de 1909.

Em solução ao requerimento da Compa-
nhia.Great [Vestem of Brasil Railicay, a que
se refere o vosso officio n. 9S3, de 17 de se-
tembro ultimo, declaro-vos, para os devidos
atreitos, que não approvo a modificação do
art. 63, nem quanto á Mitra, B das tarifas
especiaes ; acceitando, porém, o addita-
monto ao art. 64 e a substituiaão ao art. 120,
apenas sobre a elevação das taxas ás cargas
que não transitarem pela estrada, nos termos
seguintes:

«A estrada cobrará pela utilização do cães
ou da ponto a taxi de 100 réis por fracção
indivisivel de 100 kilos das mercadorias que
tiverem de transitarem pela ponto ou caos
com a minima de le000. —.Francisco Sd.

Requerimentos despachacbs

Dia 26 de novembro de 1003
Moradores da estação de Anchieta., da Es-

trada de Feero Central do Brazil, pedindo
canalização de agua.— Aguardem opportu-
nidado.

Companhia Coral de Melhoramentos no
Maranhão. — Compareça nesta directoria
Geral para, mediante guia, pagar o salto da
portaria sobre a alteração de tarifas.

DIRECTORIA. GERAL Dos coramos
Por portarias de 28 do corrente, foram

nomeados clavicularios da Directoria Geral
dos Corroeos Dr. Eurrasio Cunha, bacharel
Renato Costa e Vicente Affonso.

Requerimento despachado
Dia 24 de novembro de 1903

Manoel Mytizage Pereira, ex-carteiro de
3a classe da Administração dos Correios do
S. Paulo, pedindo sua rea,dmissão.— In-
deferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente

PR I MEIRA SEC;ÃO

Por portaria de 24 do corrente foram no-
meados para a Escola de Aprendizes Artiti-
ces do Estado do Piauhy: escripturario, lier-
minio de Moura Rios e porteiro, Raymundo
Pereira Filho, percebendo os vencimentos
qne lhes competirem.

• Expediente de 26 de novembro de 1909

Autorizou-s o o Dr. Achates Rigodanzo,
veterinario deste ministerio, a organizar a
ralaç'io dos medicamentos de que trata o
seu offic i o de 5 do corronte mez, que, d000is
dc submettida ao exame do Sr. Tolkoteiky,
será apreseatada á approvação deste minis-
tarjo.

—Declarou-se:	 . •
Ao director do alusou Nacional, ter esto

rninisterio appravado o acto pelo qual en-
CArre::0I1 dos serviços do horto botanico ao
Sr. Guilherme Itoyer;

Ao Sr. Trajana Rodrigues Costa, de Soro-
caba, terem sido aproveitadas para expe-
riencia as sementes de uma fibra que
abunda na quella localidade o que acompa-
nharam a sua carta de 1 1 do corrente.

--Remetteram-se aos directores do Jardim
Botanic), Horto Viticulo da Penha e Insti-
tuto Agronomico de S. Paulo as sementas
de uma fibra que aly frida em Soroetiba,
pari experiencii da repetira cultura:

—Solicitaram-se providencias

Dos directoras das Secretarias cia Guerra
e RO:I103S Exteriores, do do Expediente do
Ministerio da Marinha o da Bibliotheca. Na-
cional ; dos president•s da Sociedade Geo-
graphia do Rio do Janeiro, Instituto Histo-
riai) e Gegraphic) Brazileiro, Club de Enge-
nharia e Junta Commercial do Rio do .ta-
noite e do chefe do Serviço Gel egico e Mi-
neralogia° do Brazil para a remessa a esta
secretaria das publicaçõS que lhes são re-
ferentes, afim de que se possa satisfazer a
um pedido da Commissão de Expansão Eco-
no:nica do Brazil

Do director da Estrada do Ferro Central
do Brazil para que tenha transporte, por
conta deste ministerio, de Santa Cruz a Ita-
pecerica, um touro de raça, com a respe-
ctiva forragem, pertencente ao Sr. Jus Ve-
nancio Diniz

Do mesmo, para que tenham transporte,
por conta deste iniaisterio, os materiaes
constantes da nota que lhe é remettida, des-
tinados á Escola de Minas doOuro Preto •,

Do veterinario deste ministerio, Dr. Aehil-
les Rigodanzo, para ser debollada a epidemia
da febre aphtosa, no municipio de Monte
Alegre, no Estado do Rio de Janeiro

Do mesmo, para que attenda„ com urgon-
cia uma reclamação do coronel João Pe-
reira de Moraes, em Santa Maria da Rio
Grande, no Estado do Rio do Janeiro, onde
está grassan lo a febre aohtosa

Do auxiliar technieo deste ministerio,
Dr. José Amandio Sobral, para a extincção
da praga de gafanhotos, em S. José do Cal-
çado, no Estado do Rio de Janeiro

Do mesmo, pana a extincção da praga de
gafanhotos em Tres Irmãos, no Estado do
Rio de Janeiro

Do Ministerio da Fazenda, para o despacha
na Alfandega desta Capital, livre do di-
reitos, dos materiaes destinados á Escola de
Minas de Ouro Preto e constantes da nota
que lhe é remettid ;

Do director geral da Imprensa Nacional,
para que sa'i arn enviados a esta secretaria.
par conta deste ministerio, vindos exem-
plares d) Diario Official dos rnezes de se-
tembro, cutubro e novembro deste anilo.

Requerimento despachado

Aydano de Seixas Martins Torres, pedindo
indemnização das dessiczas a fazer com a
importação de duas aguas de raça Mistela'
para a Granja Esperança, Estação de Alcan-
tara, Estrada de Ferro Leoaoldina, Estado
do R i o de Janeiro, encommenda,da na Euro-
pa por interrnedio da casa Herm Stoltz &
Comp.— Estando esgotada a verba votada
para este serviço no presente exercicio, não
poderá o Governo indemnizar as despezas
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de importação dos animaee a que se rofere o
requerente,

EncEnt N. SECÇÃO

Expedien!e de 25 de novembro de 1939
Sr. Presidente do Tribunal do Contas:
Tendo o Governo resolvido ini&ar desde

já e. execução dos decretos rs. 7.672 e 7.673,
de 18 do corrente, pelos quaes foram creadas
• Pirectoria de aleteorolog a o Astronomia
e a Secção do Pulficniks o Bibliotheca,
consulto a V. Ex. si. do conformidade com
o art. 5° da lei n. 1.606, de 29 de dezem-
bro de 1906. podo ser aberto a este minis-
•ordo o credito especial do 95:396$364, para
o correr deopezas com os serviços a Que
sni el'erem os mencionados decre:o g, sendo
49:230$ para pessoal o mater.al da Di-
rectoria do Meteorologia o Astronomia e
40:06 ae664 para pessoal e material da Soe-
& do Publicaçõee e Bibliotheca, inclusive
) necessario para os trabalhos da mesma
coça° que tiverem do ser executados na
)11eina typographica da Directoria de Es-
atistica.
, Reitero a V. Ex. 03 protestos do minha
ala estima, o consideraç(io.

—Ao,Tribunal do Contas, remettendo,
•octifica.da„ a conta de eela,stião Alves Ri-
;oiro, na importaocia do 3:954520, prove-
'lento de fornecimento de corno verde á
Jospedaria de Pumigi antes da Ilha das Fios
?os. do moi, do maio do correote anuo
aviso n. 293).

—Ao elinisterio da Faeenda :
Solicitando que no Thesouro Fe.leral, seja

sntregue ao Sr. Fernando do Séguier, que
ostá servindo interinamente de director do
Podo Zootoclinico Federal, a quantia de
5:01($ pormccorrer a despozas do quo foi
incumbido, relatives á mencionada direc-
toria (mas() D. 294);

Pedindo que sejam feitos os seguintes pa-
gemente s:

A' eS'ociate, Anonymo du Gaz de It'o de
Janeiro» da quantia do 70$, em que im-
porta a conta que se lho remotte do forne-
cimento de u ii medidor o sua collocaçã) no
Museu Nacional, em junho do corrente
armo (aviso n. 2)3);

A' «Soe é.6 Anonymo do Gaz de Rio de
Janeiro» da quanti d3 37$l5, que im-
porta a conta que se lhe remelto de traba-
lhos e fornecimentos de gaz ao Museu Na-
cional no terceiro trimestre do corrente
anno (avis) n. 29.2);

A C. II. Pratt, da quantia de 450$, em que
importou uma machial, de escrever forne-
cida á Directoria Geral da Estatistica
outubro passado, para irabaehoe preparato-
rios do rocenceam e .to do 1910, (aviso n. 21)1)

A Fernan les afaimo & Comp., da quaotia,
de 240, em que importa a conta que se lho
remeta) do fornecimentos feitos ao Musea
Nacional do Rio de Janeira, em setembro ul-
timo o concerto do indrumentoe do mesmo
estabelecimento, (aviso n. e90)

A Francisco Vilmor e outros, da quantia de
1:124903, em qui importam as contas que
se lhe remettem de fornecimento; it Directo-
ria Geral de Estatistica, nos mozes de junho
o julho, (aviso n. z81))

Ds contas que se lhes remettem, na fm-
portiancia total do 2:19,4, provenientes do
fornecimentos feitos á Hospedaria delmini-
grantm da Ilha das Flores, nos mezos de
abril e junho do corrente anuo (aviso nu-
m ro 2eS) ;
• A J. P. da Cunha Pinto, da quantia de
164, em que importa a- melosa tonta de
foraecimentos feitos á Da'eetorie Geral de
E tatistica, em julho ultimo (av is) re 287);
• A Freteni, alartinel H &Comp., da quantia
do 3.: 1.197 e 10 schillings, ou 10:644$444,
em quanto importam as inclusas contas de

passagens fornecidas a immigrantes chega-
dos nos mezeS de ¡unho o julho-tio corrente
anno (aviso n. 286).

Dia 23
Ao Tribunal de Cont ise	 •
Restituindo, acompanhadas dos respectivos

documentos comprobatorlos, as contas do
deepezes miudos feitas pelo porteiro da se-
cretaria do Junta Commerc'al desta Capital,
Herculano de Me lo Fraeoso, nos me/As do
julho e agosto do corrente anuo (aviso
n. e0.1).

Ciiminunicaalo que o engenheiro João
Paulo Ferreira Dias exercia o cargo do aio-
dente do nucleo «Lauro altillere, em Santa
Catherine, toado sido removido, por por-
taria de 39 junho proxima passado, para
igual cargo no nucleo eAffonso Penne:),
donde fui exonerado em 20 de agost )tio cor-
reato anuo e remettendo as folhas dos ven-
cimentos do mesmo engenheiro, relativas aos
mezes de julho e aeosto proximos passa(los,
que deixaram de acompanhar o aviso n. 23,
de 13 de setembro ultimo (aviso n. 303).

—Ao alinisterio da Fazen Ia:
Solicitado que, n) Thesouro, Foleral,

sejam feitos os seguintes pagamentos:
Das contas que se Ihearomettem da Leu-

zinger &Comp., na importancia, t.ttl do
164100, relativas ao fornecimento feito a
Directoria, do Jardim Botanico, nos 111C7.?,S

de adilo e agosto do corrente armo (aviso
3J0).

A Francisco Vilmar, da quantia de
38:010$S83, em que importam as contas
que Se reniettem provenientes do forneci-
mento á Directoria Geral do Estatislica, em
setembro ultimo, do objectos para os traba-
lhos preparetor:os do receaseamento do 1910
(aviso n. 293);

Pedindo providencias afim de O'. a cada
uma das delegacias fiscaes do Thesouro Fe-
deral nos Estados, seja, por telegramma,
posto á disposição deeto mbisterio, o credito
do 15:8O(4, para attender ás dsspezas
installação das Escolas de Apeend'zos Arti-
ticos creadas pelo decreto n. 7.56 a, de 23
do setembro ultimo ; comprehendendo-se
entro essas despezas tanto o que S3 referir
ao pessoal corno a material (aviso n. 239);

Pedindo que, por telegramin 1 e por conta
do credito supplementar á verbe VI, arti-
go XV, da vigente lei orçameataria, aberto
pelo decreto n. 7.678, de 20 do corrente,
sejam distribuelas ás delegacias fiscaes do
ThesJuro Federei, abaixo in acedas, os se-
guintes cre litos, na importeneia total do
1.646:975$54a:

A' Delegacia d oEspi rito Santo, 70: 030000;
A' Delegacia de el.nas Geraes, 176:9e5e518;
A' Delegacia do Paraná, 950:030$000;
A' Delegacia do Santa Catharina., 250i0e0e;
A' Delegacia do Rio Grande do Sul,

200:030$000; • •
Da quantia destinada á., Delegacia de Mi-

nas Goraes, 130:030$ deverão ficar á dispo-
sição do respectioo inspector do Serviço de
Povoamento, para Ct.:111er a peeamentoe
que estão usou cargo; e 46.955-I8 deverão
ser postos á (Fsposição do Governo do Es-
tado, como auxilio que lhe é devido pela
fon loção do • nueleo «Vargem Orandes,
conformidade com os arts. 52, n. e 53
das Bases Reigulamentara s o approva ias pelo
decreto de 19 da abril de 1937.

As demais qu antios destinam-se todas ao
custeio de serviços, que correm por e0:1t3.
da mesma verba 6 2- e deverão ficar mi. dispo-
sição dos inspectores do Serviço . de Povoa-
mento, 1103 Estados acima indicados ( aviso
n. 301 ).	 •

— Reinettendo para os fins convenientes,
a folha dos vencimentosorelativa ao inez tio
àgosto proximo findo, do agrahensor Lauro
Prat e, auxiliar do nade° eAfeonso •Ponoaa
em serviço na Da-cobria do 'Povoamento
faviso u. • 302).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaoe pro-
feriu despacho do registro e n 23 do coreento
o Sr. De. presidente des p i teibunal

Minister:o de Viação o Obras Publicas—
Avises:

, N. 2.65 de 24 do corrente, adoantemento
de 365:CO3$ ao engenheiro Oscar Trono-
p5wsky, para occorrer ao pagamento do
pessoal da Estrala de Ferro Mtn is o Rio

N. 2.592. de 13, pa ;emento de 5:652$ a
Heem, Stoitz & Comp., de fornecimentoe
Estrala do Ferro Csntral do Brazil, em
agosto findo

N. 2.623, de 22, idem do 3:933a9)0 a di-
ver.os, idem pua o deposito contrai de Ins

•specçã ) Geral das Obras Publicas, no cor-
rente anno

N.,2.57e, de 17, idem do 101:619$655
Ibirosaby & Comp., de trabalhos executas
dos na Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxiese
em moio desto atino;	 -

—alinisterio da Agricultura, Industrio. e
Commerc . o : Avisos

N. 205, de 20 do corrente, adiantamentos
de 60:00$ e 20:000$. aos Srs. Antonio Ri-
beiro de Castro Sobrinho o Samuel Gomes
Pereira, para attender a deepezas com a
funelaça) de nucleos coloniaes, no corrente
CXOCCICIO ;

N. 246, de 17, idem de 550$000 aos Srs:
Mano Souza e João Bezerra, do treballioe
ext raord inari os para o O bserva torio do Rio do
Janeiro, em setembeo ultimo ; •

N. 105, do 9 de outubro (Peste atino, idem
de 1:3003, a Frederico Fiener do duas ma-
chinas de esorever fornecidas ao G.ebinote o
á 3a Secção d'esta secretaria de Estado

N. 272, do 22 do corrente, idem de 1001 ao
porteiro da DIvisão do Serviço . de Povo-
mento do stilo, como auxilio para aluguel de
casa, nos mezes do setembro e -outubro pas-
sados.

—Ministerio da Justice o Negoclos
rbres

Aviso—N. 4.617, de 22 do corrente, Riem
de 9:634522 a diversos, de fornecimentos ás
colonlas do Alienados, una outub. o lindo
—Ministerio da Fazenila.-0111cios.

N. 2.112, da Improosa Nacional, de 9 do
corrente, pagamento de 182$700 a Ligtg and
Power, de energia electrica fornecida a esta
repartição, em outubro findo.

N. 1.121, da Alfandesa do Rio de Janeiro,
do 21 de julli ) ultimo. idem de 57$, á. mesma
Companhia, idem, idem, em junho unir —
dedo anuo.

N. 120, da Camara. Syadical dos Correto-
ree de Fundas Publico, de 12 do corrente,
bem de 800$, ao Barão do Amparo, pelo
alugo a do pr. ,t1i0 á, rua da Candelaria, n. 21
vencido em 31 de outubro findo.

N. 104, da Delegacia no Paraná, de 20 do:
julho ultimo, idem. de 238$, no Thesouro
Federal, ao escripturario Joaquim da Silva;
•Guimarães Ferreira, como indemnisação.
passagem.

N. 168, idem, de 3 do setembro deste armo,
credito do 15iesti10 á, dite, delegacia, p ira
pagamento a João JO3'-5 da Fonseca, do re-1

lstituição de sellos, individamento pagos, na,
qualidade do alferes voluotaxio da Patria.

---,Requerimentos:	 .
Do,Thomaz Ienacio de Souza, Guimarães,

pagamento do 75.e.268. divi Ia de 1908.
Pe. Boasiez de Mello Se Comp., idem de

22 do-idem de. 1907. •
Alatoai° Correu: .0 „Freitas Gania, ideei

de 231e, idem.	 •
Sevosino Ferreira de Souza, idem do 34$¡

Riem de 1908.
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-,DIARIO DOS TRIBUNAES
-Supremo Tribunal Federal

•
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal se faz publico, nos
termos do art. 134 do Regimento Intorno,
que, achando-se vago o legar de juiz federal
da secção do Estado do Rio . Grancle do Norte,
pela aposentadoria do bacharel Olympio
Manoel dos Santos Vital, por decreto de 23
de outubro proximo fiado, fica mareado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias, para se-
rem apresentades na. Secretaria deste 'Te ba-
nal, as pethç5es dos caadidatos devidamente
instruidas errei documentos que Comprovem
seus serviços e habilitações, nomeadimente

. as condiçõ,)s de idoneidade moral, exigida
no art. 14 do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 1893 e art. 7, paragrapho unico da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1891.

Secção Administrativa da Secretaria do
Supremo Tribunal Federal, 11 de novembro
de 19 .}9.--9 sub•secretaeio, Gabriel Mar:ins
dos Santos Viab222,

(Darto de .Appella,eão
'Ses3ão da Sag-andá camara, em 26 de no-

vembro de 190)
‘ Pres .dencia dos Sr. desembargador Muni;

Barreto -- Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembarga lores
lima Drummond, Celso Guimarães, 13. -Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Gabaglia, Nefor
Moira, e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

JULGAMENTZ

Aggrav3 de peti:ão	 •

N. 1.919—Relator, Sr. desembargador Na-
lairco de Abreu ; azgravante, Agapito Rar.-
'gel; aggravado, L. C. Ir vine.--Negaram
provimento unanimemente.

N. 1.920—Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira ; aggravante, Candido Rangel
aggravado, L. C. Irvine.--Negaram provi-
mento, unanimemente.
•t3e '	 4pp:i1ações commerciaes ., •

N. 726 — Relator, o Sr. desembargador
taba,elia ; appellante, Joaquim Gonç tives
,Martins; appellada

'
 Companhia de Seguros

}Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.—
Dei am provimento,- para, reformando a soa-
tença appellada, mandar liquidar na exe-
'eução o quan!unt da eondemnação.

Suspeito o Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

N. 938 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia; appeilante, commendador José Fer-
reira Guimarães; appellados, Terra & Ir-
mãos.—Deram provimento em parte para,
reformando a sentença appellada, absolver o
rio do pedido no tocante á conta de fl. n. 9,

'contra os votos doi Srs. desembargadores
Nabuco e Pedreira, que negaram provimento
in lotam, tendo o Sr. desembargador Gaba-
glia votado, quanto ao acerescimo de obras,
.no sentido de ser o quentum liquidado na
exechiçã.o, e pela procedencia da reconvenção,
émparte; c o Sr.de embar e•

e
ador Celso Guima-

rães, pela improJedencia da acção n totunt.

SORTEIO

Ag:jravosde 'peliça() -

N. 1.924— Ao Sr.' desembargador Lima
.brummond.

N. 1.926—Ao Sr. desamb trgador
pedreira.	 • •	 .

N. 1.933 — Ao Sr, desembargador. Ga-
: .	 .•

NOVO SORTEIO

Carta t :sle'mvnhavel

• N. 251 — Ao Sr.- desembargador Nestor
Moira.

NOVAMENTE ENI MESA.

Aggravi de peliça°

N. 1.922.
ENI MESA.

Agyravos de pe:içio

Ns. 1.427 e 1.932.

PUBLICAÇÃO

Aggraros d peliça°

.Ns. 1.838, 1.896, 1.912 0 1.923.

PASSAGENS

Appellações commerciiz.?:

N. 970 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 791 e 449 — Ao Sr. desembargador
Lima Uru/mino-il.

N. 478—Ao Sr. desembargador Raja Ga-

Appellaçiies cimis

N. 492—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

Ne. 486 o 1.097—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 248 — Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira. •

Ns. 8)0, 831, 1.015 e .205 — Ao Sr. de-
sembargador Raja Gabaglia.

Appellaçoe.; crimes
N. 659—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
Ns. 632. 630, 652 o 687—Ao Sr. desembar-

gador Bulhõe,s Pedreira.

Juizo da 'Decima, Segunda
l'retoria

DESPACHOS Dl JUIZ 1" SUPPLENTE, DR. VENAN-
CIO IIEMETER.10 LOBO LABATUT — ESCRIVÃO,
FRANCISCO PINTO DE MENDJNÇA •

Despachos de 26 de novembro de 1909

Acções ordinarias

Autor, Bento Alvarez Branco ; ráos, José
Alvarez Branco e sua mulher Maria Augusta
Mendes. —Condemnados os hréos no pedido ju-
ros da móra e cus as e rubis os prejuizes,
perdas e dameas que se liquidarem na exe-
cução.

Autor (appellado), Hermes S. Porfirio ; réa
(appellante), 0?tavio Bezerra de Meneios;
—Recebida a appellação nos seus regulares
effei tos .

Acção sum aria

•Autor (appellado), José Alvarez Branco ;
Mos (appellantc;), lionorina Rodrigues Relia
e sei marido Antonio Pereira Relia. — Re-
cebida a appellação no efeito devolutivo.

DespVo

Autor. Luiz Henrique Stille ; ráos. Frede-
rico Mariano Machado e outros. —Indeferida
a Petição de fie 13 e ree3bida, a excepção do
fls . 23 como embargos.. •... • 	 )

Juizo de Direito da 'Primeira
- Vara Commercial

De praça, com o pra:o de 20 dias, para venda
e arremata mo dos bens penhorados pelo
Banco Ilypothecario do Brasil a Jaéro Alces
de Moraes e sua mulher D. Lydia Gemes
de Moraes, na fôrma abaixo

.0 Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da Ia Vara do Commercio da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabdr aos que o presente edital virem
que, por este juizo e ca,rtorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypothechtrio. entre partes,
como exequente o Banco Hypotheeario do
Brazil, cess.ionario do Banco (ha Republico.
do 13razil, e como executados João Alves de
Moraes e sua mulher, e. ora por parte do
exequente foi-lho dirigida a petição do teor
seguinte: 'Exm. Sr. Dr. juiz da l a Vara Com-
mercial — Diz o Banco Hypothecario do
Brami, no executivo hypothecario que movo
contra João Alvos do Moraes e sua mulher,
que, tendo passado em julgado a sentença.

EDITAES
Juizo de Direi to da Provedo.

ria o nesiduos •
- De 3& praça, com o prazo de bit° dias e

abatimento de 20 °/,• para venda e arreara-
/ação de uma terça parte do predio silo
rua Barão de Slo Felix n. 19, per:encente
em usofructo 4 D. fausl: q Vianna de
Aguiar

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:
• Faz saber aos que o presente edital do

3a praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 0 / t, virem, ou delia noticia ti-
verem, que no dia 30 do corrente mez, logo
após a audiencia deste juizo que terá Jogar-
ás 11 3/4 da manhã no edificio do Foram, a
rua dos Invalidos n. 152, 0 official de justiça
que estiver de semana ha do trazer a publico
prègão de venda e arrematação á quem
mais der e offerácer acima da, avaliação, a
terça parto do predio sito á rua Barão de
S. Felix n. l, pelo valor de 2:933$334, que
represánta, o abatimento do 20 •-i t, do
3:6 '6$6C6, pertencen)e, em usofructo, a
D.FaustaVianna de A ;fflar.Este predio que foi
avaliado par 11:0000, cik:a terça parte
rer valor de-2:933$334, reduzido prlo aba-
timento do 20 V„, é pertencente,-em uso-
fructo, á D. Fausta Vianna de Aguiar. por
disposição testamentaria de sua finada mãe
D. Fausta Pereira Vianaa de Aguiar, N'aP
praça a requerimento da _mesma, usara-
doaria, visto se achar o immovel em es-
tado de rumas e em debito do impostos o
ponnas d'agua, e não ter a usofructuaria
recursos para a sua reconstrução o para
o pagamento das dividas, toado com a venda
concordado o herdeiro da méa-propriedade,
Raul João de Castro e o Dr. Curador de
Residuos, como tudo consta dos autos do
resp.fctivo inventario existentes no cartorio
do escrivão que este sabscreve, á rua dos
Invalidos n. 145, sobrai°. Caso, p ,rém.

haja licitantes para o práç da avalia-
ção será a • terça parte do dito immovel
vendida pelo maior lanço que for alcançado.
E para que conste e chegue ao conhecimen-
to do todos mandou p iss ir o presente
edital para Ser affixado nu logar do custamo
e mais doas de igutl teor para a publicação
no D:ario 01ficird e J.rnIt da Commerci g , fi-
cando traslado nos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e carto.eo do
2) officio do Juiz) da Provedoria e Residuos,
em 22 de novembro • de 1939. E eu Alfredo
Tose Pino, escrivão interino, subscrevi,—
Diogo Josè de Andra la Machado.



que considerou . subsistente a penhora • dos
bens hypothecados, vem o supplieanto re-
querer a V. Ex. se digne ordenar a pri-
meira praça dos referidos bons. passando-se
para esse fim os respectivos editaes com o
prazo o as formalidade; da lei. Nestes ter-
mos, pede deferimento. Rio, 20 de novem-
bro de 1909. Raul Camargo. (Estava legal-
mente soltada). Despacho.—Sim. em termos.
Rio, 23 de nos-embriá de 1909. J. Costa.—

' Em virtude do que se passou o prazente
edital pelo -te& do qual o oficial de justiça
que estiver de semana, servindo de porteiro,
trará a publico pregão de venda o arrema-
tação, em praça deste juizo do dia 2/ de de-
zembro proximo, ás 12 horas da manhã, de-
pois da audiencia do estylo, ás portas cio
predio onde funcciona provisoriamento o
Forton, á rua dos Invalidos n. I5?, antigo
n. 108, 03 bens hypothecados e constantes do
auto de penhora tinto aos auto s , a s aber:
Propriedades ruraes denominadas — Gafando
e-Boa Esperança—, situadas no Districto do
Quatis, Termo de Barra fzansa., Estalo do
Ri o de Janeiro, com todas as suas bem feito-
rias, accessõesnaturaes e indusiria,es, ssrvi-
(Iões e dependencias, a saber: Sitio de Cantil-
dó, contendo 25 alqueires de terra em capim
divid'ndo-so por seus diversos lados corri
Aprigio B 1. liosa, Lima, com a viuva Illumi-
nata Ferreira Ávida, com .t viuva o her-
deiros de Salvador 13 trlsosa Lima com Di-
narte Monteiro e com quem mais de direito.
O sitio <43oa Esperança», Contendo 33 al-
queires de terras, mais ou meros, em la-
voura, pastos e capoei r as e 'um alqueire,
mais ou menos, em mato; 10.000 pés de
café, mais ou menos; • 1 1/2 alqueires, mais
ou menos, de planta de milho, corna de meio
'alqueire do arroz, plantado; casa de morada
cobert c de telhas e assoalhada com quatro
janelas de frente e uma porta, na m trgem

•da estrida; uma outra casa coberta de telhas
na lavoura e ainda oittrr casa no terceiro;
dividindo-se esta situaçã3 por seus diversos
lados com a estrada nona o coronel José
Leite Nogueira, com herdeiros de Antonia
Rodrigues Barges, com Ja é Francisco
Marins, com Antonio Cordeiro; com Eusta-
chio Pereira Rangel e com - quem mais de
direito; um relogio do caixa, um catre,
urna mesa pequena para - jantar, doas
bancos; • seis ca!oiras em mão estado o um
arinario velho. Estes bens vão a e-sa praça
pelo preço 'de 31:000$, importancia do valor
dado .por commum accerdo das partos na
respectiva escriptura de bypotheca, junta
aos .autos'. E quem as mesmas guizo', ar-
rematar, deverá comparecer no dia, hora e
legar alima designados, afim de ellectua,r-se
a praça. Para constar passaram-se ese e
m ais dons de igual teor que serão publica-
dos e affixadas na fôrma da I d. Dado o pas-
sado nesta cidade do Ri) do Janeiro eat 24
de novembro de 190. E eu Luiz Gomas da
Silva escrevente juramentado subscrevi no
impedi monto do escrivão.— isn'io Rolrigues
da Costa.

Juizo de Direito da Secnninda
wara Comine roia'

PaUencia de F. Piraesinunga (fallecido)
AVISO A03 CREDORES

De pu'dicação de sentençt que deslarou aberta
ii ra(lencia 4.9 negociante F. Pirassinunga
tfalleei lo), que era estabslecido co o o com-
tnerc'o de caapsos ct rut do Ouvidor n. 120,
a reei/cri/acato de :?aberto Bu;:o).e& Comp.
na fôrma doera

. O Dr. Torqua,nto Baptista de Figueiredo,
juiz do direito do 2e 'Vara do Commercio,
desti. Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem-
que a requerimento do Roberto Buzzone

•

Comp., devidamente instruido, e depo's de
preenchidas as formalidades legms, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante F.
Pirassinunga (fallecido), que era estabele-
chlo á rua do Ouvidor 11. 120 por sentença
deste juizo de 23 de novembro do 1909, ás
3 1/2 horas da tarde, fixando o seu termo
para os etTeitos legaes do 17 do setembro de
1009. Foram nomeados syndicos os credores
Roberto Biizzone Comp., residente; á rua
da Carioca n. 42, ficando 03 credores da,
dita firma fallida notificados pelo presente,
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syadicos a declaração de seus cre-
dites, acompanha do respectivos titulas ;
outrosim, ficam os referidos credores couve-'
dos para a primeira asseinteea da presente
fallencia que será realizada no dia 23 de
dezembro de 1909,á 1 hora da tarde, na. sala
das audieneias, no Forunt desta cidade, á rua
dos Invali les n. 108; tudo nos termos dos
arts.17, 18, 80 o 82 o seus e5, da lei n. 2021,
de 17 de dezembro de 1908. Balo e pa,ssadb•
nesta cidade. Rio de Janeiro, aos 24 de na,'
vembro d 1909. Eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. — Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

Juizo da. Seg-unda Pretorla

q e praça,coni o pra:, de oito dias .para vereie
e arrematação dos bens penhorados p9r Ilfa-
thias Pereira cf: Camp. a Albino Jose Ma-
et Ido, na - Orna:c abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
segunda pretora desta cidade do Rio do Ja-
neiro, Caoital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brami: •

Faça saber aos que o presente e :ital do
praça virem, com o prazo de oito dias, que
no (lia e.7 do corrente MeZ, logo depois de
finda a audiencia, o (aliciai servind) de por-
teiro dos auditor:os trará a publico prégão
de venda e arrematação a quem mais der 0
maior lanço offerecer acima da avaliação, ás
portas do predio n. 20 da rua da Prainha,
onde funcc:ona este juiz); os bens seguinte::
14 mesas pailtetia,s de pinho, duas ditas,
grandes, de pinho ; 02 cadeiras a.ustria,ca,e
cena assento de palhinha ; una eta.gàra de
mogno, um guarda-comida, uma, escrivani-
nha e balcão de pinho de riga,umai armação
envidraça la, uma geleira de pinho, dott3 ca-
bides com braços de metal,uma armação CJITI
vidros embassa,los, uni espelho com m )1dura,
doarada, um dito, dito, dito, uru relogio de
parede— cinco (luzias de pratcs fundos
de granito, 12 moringues de barro, 10 (In-

alas do talheres, 10 galheteiros de mel ri,
una fogão n. 1, fres paneltas de ferro.dois cal-
doir5as n. 1, uma pioa vazia. Tudo vendido
por setecentos e setenta mil reis. Esses
bens são pertenceates a uma. casa de piet ) de
I a ordem ; acham-se no preito da rua de S. Pe-
dro n. 51, podendo Ser vista a avaliação de
cada um dos objectos nd cartorio da 2 e Pré-
t)ria. Qaem os ITIOSITIO3 quina, arrematar,
compareça no Ioga:', dia e hora acima ale-
claralos. E para que chegue ao caoheci-
mento de quina possa interessar, mandei
passar o presente e mais doas de igual teor,
para serem publicador pela imprensa, taxa-
dos no Jogai- do castume •o juntos aos autos.
Esses bens deixaram de ir á praça no dia 10
do corrente, conforme foi annunciado, por
impe 'Manto poderoso do juizo. pe'te que foi,
publicado de novo para a audiencia de 27.
Dado, o passado nesta cidado do Rio do Ja-
neiro, aos 17 de novembro de 1909. Eu, Can- .
dido , Salorné Caldeira de Souza, escrevente
juramento, to, o escrevi. Eu, Jeão Aoglisto •
Ribeiro de Almeida, escrivão, o• subsorevi.
— Leopoldo Angusto de Lima.	 ('
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4.1S.
JúlzO da SetimaPretorIa

De citaçc7o'ao rd() ausente Laureano de Nasci.
2natto, com o prazo de 20 dias

O Dr. João Bita,rqite do Lima, juiz da 7ki
Pretoria do District() Federal, etc.:

Faz saber que pelo presente edital é el-•
talo e chamado a este juizo o réo Laureano
de Na scimento, brasileiro, solteiro, empre-
gado no commereio, que residiu á rua de
General Severiano n. 2, para comparecer
nesta pre'soria, á rua Farani n..4, dentro dc;
prazo de 20 dias, afim do so ver processar
polo crime do art. 303 do Codigo Penal, cru.
virtude de denuncia do Dr. promotor pu-
blico adjunto, sob -oena da ser processado e
ju'g tdo á sua revelia, findo o dito prazo, do..
que mandou paás ar o preseate para ser afil-
ado e, por cópias, junto aos autos e p ibli-

cada. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 23 -de novembro de 1909. E eu,
Luiz Martins, escrivão, o subscrevi. — Jou'

•Buarqtte de Lima.1

De citaçao dos rèos Franc'sco Gouv5a e Ca:o•
n.s. Print), com o pra:A da 20 dias

• O Do. João Buarque' de Lima, juiz da 7k
Preto_rla dantri oito Federal, etc'.
• Faz saber que- pelo presente edital são el•e
tados e chamados • a"ciste'jnizo' os 'Nos Fran-
cisco Gauvea,'portugitez; 'pescador, que resi-
diu ein Copacabana, e Cazone Primo, italia,:
.no, operario, que morou na Villa Ipanema
n. 8, para comparecerem no ta protoria,
rua Farani e. 8, dentro do prazo de 20 dias:
.afim de so verem 'procesele • pele -ulmo do
art. 303 do 'Código - Penal; Vittillo do de-

•nuncia do 'Dr. PrOtnotor • Psiblieb Adjunto,
sob pana do serem peiceesados'e julg actos.-

revelit, findo o dito praito:'Do que man-
dou passar o presente, p ira Ser afilem) e.
por copia juato aoá autos ó publicada. Da-
do e passado riáta éldale'do Rio de Janeiro,
aos • .24 do novembra • de' 1909.E11, Luiz
.Martins, escrivão, o Subscrevi.—Joito Doar-
que cls Lima.

NOTICIARIO
Egeola. Nacional do Bellag-j

A rtes — O resulta lo dos .exames etre-
ctua '03 no dia -23 do corrente foi o se-

	

guinte:	 .	 .
Curso praparatorio do..architcctura,

1 0 anno—(Noções de topograpela . c. desenho
topographico)—Approv-ados: plenamen te, Ar.
mando Alves. do Ear,a, -Lothur- Kastrup
Cl eloaldo Augusto . do. Souza. -Gouvea
não compareceu.- • - .. • .

Curso geral — 30 armo — (Perspectivas e
sarnbras)—aparovadost plenamente. Manoel
He:trigo°. do Lima, Raymand . ) do Mirandi
Leão, D. Adelaide Lopes de Souza, Gonçalves,
D. Arinda, da Cruz Sobral o D. Dinorah Ca-
rolina do Azevedo. Tres não conaparoe
coram.

1 0 anno—(Desenho geometrico) e . Appro-
vadaplenamente, Fernando Nerou de Same,
paio.

Obituavio Foram sepultadas, no dia.
24 de novembro da 1909, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes	 • 
Estrangeiras. 	 	 5

44
Do sexo mascu'ino 	  	  2re
Do Sexo ceminino  .... • .

41
Maiores de 12 anno.s 	  18
...11enores do 12 anãs 	 •

• Indigentes 	 	 i4



íSISIS	 Sabbado 271
	 ,IDIA11-10 CiPPICIÁI; 	 Coveiabro - 1909_

Uma.

Observatorio do Rio de Janeiro -Observaçqies meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9h. 07.21.
M. do Rio)-Rio de Janeiro, 25 de novembro do 1909.
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Belém 	 - - - - - - - - - -	 -
S. Luiz 	 - - - - -
Parnahyba 	  - - - - -
Fortaleza. 	 - - - -
Quixeramobim 	 _ - - - ....
Natal 	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - -
Recife 	 - - - - - - - - - __
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Aracai 'II 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 - - - - - - - - - -
()ladina 	 - - - - - - - -
Caetité 	  - - - - - - - - - -
Ilhéos 	 - - - - - - - - - -
Cuyabá	 763.19 26.9 29.2 26.6 20.59 Meio nublado Bom NW 3 ..
Uberaba. 	  7:8.08 23.6 25.5 21.0 16.31 Quasi limpo Bom Calma O ..
Victoria 	 "57.88 23.1 26.1 22.5 19.89 Nublado Incerto S 4 Nevoeiro baixo
Barbacena. 	 755.26 21.0 23.2 17.8 15.94 Nublado Claro ESE 3 ..
Juiz de Fóra, 	 760.65 22,1 31.2 21.6 16.96 Nublado Encoberto S 2 ..
Capital (Rio) 	  758.72 23.9 24;2 21.7 16.20 Quasi nublado Bom NNW 1 ..
Campinas 	 757.83 24.2 28.8 16.9 12.21 Quasi limpo Muito bom Calma O ..

S. Paulo 	   	 757.40 20.4 24 8 17.0 12.34 Limpo Bom NE 2
Santos 	 757.88 25.8 27.0 20.2 16.43 Limpo Claro NE 1 ..
Guarapuava 	  756 94 21.5 25,5 7.5 9.59 Limpo Muito bom ESE 6
Curity-ba 	  	 758.31 20.1 27.2 12 9 12.39 Limpo Muito bom NNW 1 NevA' tenuo
Paranaguá 	 .. 757.08 25.6 26.0 20.6 21.60 Meio nublado Claro SSE 1 ..
Florianopolis 	 "56.65 23.8 24.9 19.0 16.43 Quasi limpa Muito bom N 4 ..
Posadas 	 - - - - - - - - -
Corrientes 	 -I- 757.70 26.0 30.0 16.0 12.03 Limpo - NW. 2 -
Itaquy 	 , - - - - - - - - -
Santa Maria 	 . 752.34 22.5 24.0 19.0 12.60 Quasi limpo Claro N 7 ..
Porto Alegre 	 754.55 22.5 25.0 18.1 13.25 Limpo Bom NNW 2 .,
Cordoba	 	 +757.03 19.0 26.0 9.0 11.71 Limpo - Calma O -
Bagé 	 	 .- 	 761.33 19.9 23.2 20.0 8.15 Limpo Muito bom s 6 .:
Rio Grande 	 753.98 16.8 24.6 16.5 13.65 Nublado Máo SW 4 Chuva
Mendoza, ... 	 -1- 757.30 19.0 24.0 ? 7.N2 Quasilirnpo - NV 2 -
Rozario.. . 	 -F 757.60 19.0 20.0 9.0 8.87 Meio nublado - SW 6 -
Montevidio 	 755.00 12.0 ba.0 12.0 6.77 Quasi nublado Mio SSW 4 Chuva
Buenos Ayres 	 -F 752.00 17.0 18.0 10.0 10.08 Quasi limpo - W 6 -

OCCURRENCLU

Na Victoria choviscou durante o dia e a noite de hontem.

Em Barbaceaa choveu e trovejou na noite do hontem.

Em Santos garoou ao anoitecer de hontom.

Etri Curityba houve nevoeiro na manhã da hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Guarkauava, com 7 0 .5 e em Rio Montevidéo com 12,,4.

M observaçõos com esto signal são C.a hontoM.
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Natal 	  761.70 28.3 29.2 24.0 18.71 Meio nublado .	 Bom SE
Parahyba 	 - - - - - - - -
Recife 	 " 	  - - - - - - - -
Joa,zeiro 	  - - - - - - - -
Maceió 	 - - 30.6 23.0 - Quasi	 limpo Bom ENE
A racaj Ci 	 , 	 -59.2'; 25.3 30.1 24.5 20 . 01 Nublado Encoberto E
S. Salvador 	 758.88 27.0 27.8 23.8 22.92 Nublado Encoberto NNE
Ondina .... ................. , 	 ;56.50 26.3 27.6 22.6 22.18 Nublado Sombrio NNF
Caetité 	 - - - - - - - -
Ilhéus 	 757.8 24.3 26.5 24.3 21.47 Nublado Incerto N
Ctiyabil, 	  :02.86 28.7 31.3 24.7 23.08 Nublado Bom N
Uberaba 	   	 757.51 24.9 29.0 19.2 17.18 Limpo Muito bom SSE
Victiria,. 	 ' -57,48 26.4 27.0 22.0 20.70 Meio nublado Bom NE	 "
Barbacena 	 757.71 22,2 24.0 18.5 14.71 Quasi nublado Muito claro ENE
Juiz de Fóra 	 760.04 22.6 31.6 20.0 16.14 Nublado Encoberto N
Capital (Rio) 	 758.59 24,4 27.0 21.4 18.91 Qcasi limpo Bom NNW
Campinas 	 757.93 23.8 '.41.1 14.8 Ir .27 Quasi limpo Muito bom Calma
S. Paulo.... ......	 ..	 	  758.62 20.0 30.9 15,0 12.59 meio nublado Bom s
Santos 	 759.48 24.1 30.3 19.0 18.36 Nublado Ameaçador S
Guarapuava 	 757.78 22.0 28.0 11.5 10.48 Moio nublado Bom SW
Cu ri tyba 	 759.83 21.2 29.5 14.5 13.40 Meio nullatlo Muito bom ESE
Paranaguá 	 760.03 21.0 27.8 20.6 15.12 Nublado Encoberto S
Florianopolis ; 	 760.05 29.5 27.1 21.7 11.40 Quasi nublado Ameaçador S
Posadas 	 - 	 .. - -- - - - - -
Corrientes 	  	 + 757.40 28.0 53.0 20.0 12.48 Limpo - NW
Itaquy 	  - - -
Santa Maria. 	 763.53 17.5 24.5 17.0 9.03 Limpo Bom S
Porto Alegre 	 763.78 19.0 30.1 16.1 10 54 Limpo Muito	 claro W
Cordoba 	 +7G5.00 16.0 27.0 11.0 5.54 Limpo - 8
Bagé 	  764.77 18.2 ,t-7.5 17.6 8.27 Limpo Multo bom S
RioGrande 	  701.48 15.5 23.7 10.4 9.64 Meio nublado Bom SW
Mendoza 	 	 +765.00 16.0 30.0 11.0 5.51 Limpo - E
Rosario 	  	 -I- 703.40 10.0 19.0 9.0 4.3 -i Limpo - SW
Montevidéc 	  702.40 13.3 15.5 12.0 6.66 Quasi limpo Má.o SW
Buenos-Ayres. 	 -1- 758.90.. 17.0 27.0 9.0 3.75 Quasi limpo . - SW
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Observatorlo do Rio de .Taneiro-Obsel ivacries mottorologicas simultaneas i Oh°, de Greenwich (9h. 07,12 a. t.
do Rio)-Rio de Janeiro, 26 de novembro do 1909.
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occuRRENcIAS

Em Aracajá chuviscou na noite dc hontem, madrugada e manhã do hoje. Trovejou pela manhã..

Em S. Salvador choveu na noite de hontem e na madrugada de hoje

Na Victoria chuviscou em pai to da noite de hontem.

No Rio Grande choveu na manhã' de hontem.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: no Rio Grande com 10',4 o em Ouarapuava com 1P,5.

As observaçõe3 com esto signal 	 são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.341
A marca acima consta da palavra OTTO,

: tendo de cada lado uma estrela. Os abaixo
• assignados, negociantes estabelecidos nesta
:cidade, com negocio de ferragens, adopta-
, ram a referida marca para os seguintes ar-
figos de sua importação : Kerozene, oleo

:mineral, dito para cylindro, grava patente,
gazolina e residuos de ()leo de petroleo.

1 Perto Alegre, 13 de setembro de 1909. --
13roinberg c& Comp.

Apresentada ás 2 horas do dia 18 de se-
tembro de 1909. Secretaria da Junta Com-
mercial de Porto Alegre, 18 do setembro de
1909.-0 secretario. Ignacio Loureiro Cha-
ves. Archivada sob n. 1.341, em virtude do
despacho da Junta, em sessão de hontem.
Secretaria da Junta Commercial de Porto
Alegro, 22 de setembro de 1909.-0 secre-
tario, Ignac(o Loureiro Chaves. N. 1.341,
2° exemplar. Pagou no 1° exemplar %MO
em estam pilhas federaes, provenientes deste
registro. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 30 do Setembro de 19)0.-
O amanuense interino, Affon,so Fernandes
Ribeiro. Paga ao o fiscal 1$000. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegro, 30
de setembro do 1909.-0 amanuense inte-
rino, Affonso Fernandes Ribeiro. Recebi.
Oclacio F. Teixeira, official. Certifico que
a marca pertencente a Ilsomberg & Comp.,
registrada na Junta Commerci II de Porto
Aleare, sob n. 1.341, foi depositada nesta
Junta, em 4 do corrente, com a folha A Fe-
deraço. ora que foi publicada. Secretaria
da Junta Commercial da Capita Federal, 18
de novembro de l909.-1Tonorio de Campos,
official maior. (Sobre duas estampilhas no
valor • de 1$100. Ao lado o carimbo da

1. J unta Commercial )

N. 1.343
marda, acima consta do seguinte: Repro-

'senta. um escudo, dentro do qual se vê dese-
nhado um colono, descalço, com a calça ar-
regaçada, trazendo ao hombro esquerdo urna
enxada e um ancinho. O mesmo colono re-
presenta tamb im trazer o casaco solto sobre
o hombro direi t o e na mão um moringue.
No fundo do escudo vê-se desenhado o se-
guinte: Uma casa, urna lavoura e um vali-
culo puchado por urna junta de bois e guiado
por uma pessoa, que se acha á frente dos
animaes com urna vara sobre o hombro. Na
parte superior do escudo , vê-se desenhada
una estrella lançando raios para todos os
lados. Nas faces latentes do escudo voe-se de-
senhadas quatro bandeiras cruzadas, appo.re-
rendo abaixo do mesmo escudo as extremi-
dades das lanças das bandeiras, sobre as
quaes veem tambem dese.,liadas dois ramos e
uma fita ondulada, onde se lê: «Industrial
Rio Grau tensa de Chapéos». Acima desims
dizeres lê-se «Marca Registrada. O abaixo as-
siguado, industrialista estabelecido neste ci-
dade, com fabrica, de chapéos de pa,nno paia
homens, adoptou a referida marca para os
chapéos de sua fabricação.-Porto Alegre,
21 de setembro de 19 9.-OscIr Teichmann.

Apresentada ás 2 horas de dia 25 de setem-
bro de 190a. Secretaria da Junta Commercial
de Porto Alegre, 2". de setembro do 11-,09. -
O secretario, Ignacio Loureiro Chaves.- Ar-
chivada sob n. 1.313, em virtude de despacho
da Junta em sessão de hontem. Secretaria
da Junta, Commercial de Porto Alegre. 28 do
setembro de 1b09.- O secretario, Ignacio
Loureiro Chaves. N. 1.343 2' exemplar. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6$600 em estampilhas
rederaes, Provenientes deste registro. Se-

cretaria da Junta Commercial de Porto Ale-
gre, 30 de setembro de 1909.-0 amanuense
interino, Alenso Fernandes Ribeiro. Paga ao
fiscal 1$. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 30 de setembro do 1909.-0
amanuense interino, Affonss Pernandes Ri-
beiro Recebi, Octavio F. Teixeira. official.
Certifico que a ma rca pertencente a Oscar
Teichmann, registrada na Junta Commercial
de Porto Alegre, sob n. 1.348, foi depositada
nesta Junta, em 4 do corrente, com a folha
A Federaçao, em que foi publicada. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital Federal,
18 de novembro de 1909. Honorio de Campos,
official maior. (Sobre duas estampilhas no
valor do 1$100. Ao lado o carimpo da Junta
Commercial).

N. 2.Z.;00

Constantina de Almeida, estabelecido em
Villa, Nova de Gaia, Portugal, apresenta a
marca suara que consiste em uma etiqueta
rectangular. No centro vê-se um painel con-
tendo 03 dizeres seguintes : (Vinho Finís-
simo do Porto Authentica Esnecialidade-Lu-
zilano,) diversas inscripções relativas á
qualidade do producto, o fac-simile da assig-
natura do Constautino d'Almeida e os
dizeres (fornecedores da casa real de Bra-
gança-Porto) Em volta do painel acham-se
diversas medalhas e diplomas de honra. -
Esta marca, que pode variar em typos,
côres e dimensões serve a distinguir o
vinho do porto da fabricação e cominar-
cio do depositante. - Rio de janeiro 9 de
setembro de 1909. --Por procuração Coas-
tantino de Almeida. José Luiz de Souza
Amaral Sobrinho. (Sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2horas do
dia 9 de setembro de 1009-O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.509 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seio por
estam rútilas. Rio de Janeiro, 28 de Outubro
de 1909. O Secretario, Fabio Leal. (Ao dal°
o carimbo da Junta Comtneccial).

N.f.?..,..4;12
Dr. D. Jayme & Son, de Philadelnhia, re-

presentados por seus bastantes procurado-
res abaixo assignados, voem apresentar a
registro a sua marca acima canada, para
pilulas contra molestias do figado, a qual
consta de um rotulo com duas tarjas late-
raes ao alto, contendo uno retrato do homem
em um medalhão oval e os dizeres em typo
grosso cJayme's Sanativa Pills For Li ver
Complaints» e varios outros em typo miud.o,
com a assignatura, D. Jayme» imitando
manuscripto; marca para ser usada e feita
por. todo e qualquer processo graphico,
em qualquer car ou tamanho. Feito
em troe vias. Rio de Janeiro, 8 de
novembro do 1909.-Por procuração Braga,
Carneiro & Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Japi tal Federal, ás 12 horas do
dia 8 de novembro de 1909.-0 secretario,
Fab:o Leal.

R3gistrada sob n. 2.512, por despacho
da Junta Commercial, em 338d£9 de hoje.
Estavam qu aro estampilhas no valor de
04,600 réis. Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro do 1909.-0 secretario, Pabio Nunes
Leal. (Estava á margem o sello da Junta
Commercia1.1

N. Z;2 O
Constantino de Almeida, estabelecido em

Villa N Iva de Gaya, Portugal, adopta para
distinguir vinhos de seu faarico e commer-
cio a marca acima, que poderá variar de
car e dimensão, consistente do nome cara-
cteristico aCachana). Rio do Janeir a , 13 do
novembro do 1909. - Por procuração de
Constantino de Almeida, José Luiz de Souza
Amaral Sobrinho. (Sobre uma estampilha do
309 réis.)

Apresantacia na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 16 de novembro de 1909. -O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.520, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de novembro
de 1909. - O secretario, labia Leal. (Ao lado
o carimbo da junta.

fal..r321
Chemische Werhe vorm Dr. Heinrich

domiciliado na Allernanha e representado
por seus procuradores Kowarick & Fiscaer,
estabelecidos nesta Capital á rua Visconde
de Inhaúma a. apresentam a marca acm
a qual é consistente em una rotu!o de for 'na
oval, vendo•se no centro duts figuras sym-
bolicas, estando uma sentada e a outra em
pé. A referida marca é usada nos artigos
seguintes: coalho e preparado; de coalho,
corante para queijos, corante para man t ;iga
e substancias para lavar animaes, variando
cm côres e di.neusões, afim de garantir a
sua Propriedade. Em tempo declara que
tambe lo será usada em gutas', uer substancias
de productos lacticinios. Inutilisava uma
estampilha do valor de 300 réis o segainte:
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1909.-
Por procuração. Chernische Werhe vorm
Dr. Heinrich Byh, Kowarick & Fischer.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 17 de novembro . de 1900.- O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 2.521, por desaacho
da Junta Coo moreia! em sessão de hoje.
Pagou no primairo exemplar ($'100 de sello.
por estampilhas. Rio de Ja miro, 18 de
novembro e 190). -O secretario, Pabig Leal,
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

61.fiele

N. 2,;;22
Chernische Werhe vorm Dr. Heinrich

domicifia . to na, Allernanhl. e representado
por seus procuradores Kowa,rich & Fischer,
estabelecidos nesta Capital a rua Visconde
de Inhauma n. aprasent trn a marca acima
a qual é consistente era um estreito rotu:o
branco tendo no centro como característico
da marca a palavra Dr. Biumenthal. A ro-
ferida marca é uzada nos artigos seguintes:
coalho natural, extracto de coalho, corante
le manteiga, corante para queijo, corante
de margarina e substancias para lavar ani-
maes, variando em cores e dimensões, afim
de garantir a soa propriedade. Em tempo
declara que tambem será usada em qua.es-
quer substanciís de productos
Inutilizava uma estampilha do valor de 300
o seguinte: Rio de Janeiro 6 do novembro
do 190). Por procuração Chemische Werhe

Dr. Heinriche Byh, Kowarich &
\Frlisrc11.111e'r

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do.
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' tli‘a. 17 de novembro do 1909. O secretario,
(Faibzte'ogiLsterczal.

da sob n. 2.5?2 por despacho da
1 Junta, Commereial, em sessão do hoje— Pa-
i gou no 1 0 exemplar 4300 de sello por es-
tamp:lhas.— Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1909. O secretario, Fabio Leal. Acha-
va-so ao lado o carimbo da Junta Com-

i marcial.

N. 0.44:0
:rosa Francisco Corra% (Ss Comp., estabele-

rcidos á rua da Assembléa ns. 94 a 98, ad-
optam para distinguir papel para cigarros,

, a marca acima, que poderá variar de côr
o dimensão, consistente do um rotulo com

' tres quadrangulos, tendo o primeiro o re-
trato era busto de urna menina dentro de
um circulo, acompanhado de urna faixa

, com o nome caraeteristieo Papier Laurita
.no segundo vê-se a figura de um Veado,
marca ge-al já registrada, seguida de um

•monogramma das lettras J. F. C. com uma
setta . atravessada o abaixo uma faixa COM
os dizeres «alanufacture do tabacsa, supe-
riormente, noutra faixa acham-se as pala-

( vras silygienique Parfaits ; no terceiro lê-
' se urna breve noticia em idioma francez
•sobro as qualidades do papel. Esta marca
será usada nas capas dos livros que conti-
verem o papel para cigarros do commereio
dos supplieantes. Rio de Janeiro, 18 de no-
vembro de 1909.—Josd Francisco Clorrêa
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 20 de novembro de 1909,-0 secretario,
Fabio Leal.

• Registrada sob n. 6.440, por despacho da
SJunta Commcreial em sessão do ho:e. Pagou
no primeiro exemplar 4630 de solto por es-

, tampillias. Rio da Janeiro, 22 do novembro
'de 1939.-0 secretario, Fabio Le.d. (Ao lado
estava o carimbo da Junta.)

N. G.444

I tr. M. Raposo, estabelecido á praça Tira-
i dentes n. 38, adopta, para distinguir a bri-
lhantina de seu fabrico e cominarei°, a mar-
ca acima, consistente de um rotulo de fundo
dourado fosco guarnecido de um friso na
parte superior o outro na inferior o do bor-
daduras nos dois lados e tendo ao centro uma
lior acompanhada do nome característico
Brilhantina. Chrislalizza e de tros pequen.s
bordados de caia lado da Rir. Rio de Ja-
neiro, 19 do novembro de 1909.— 211. III. Ri-
pou) & Conzp.

Apresenta la na Secretaria da Junta Com-
marcial da Car . tal Federal, ás 10 horas do
dia 22 de novembro do 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

nistrada sob n. 6.444, por despacho da
Junta Jonimerslal, em s sssão de ho,,e. Pagou
no primeiro 6030 de sono por estampilhas.
Rio do Janeiro, 22 de novembro de 1909.-0
secretario, Fabio Leal.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de novembro de 1000:
i	 .

Em ouro....	 155:7333333
Em papel .... , 231 :o30 s783	 387:364119

Renda de 1 a 26 de novem- -
1! bro de 1909 	  6.241:0573020
,Em igual pereodo de 1908 	  5.284:8221.590
10111erouça a maior em 1909	 936:234$430

i

IAËIO OPPICIAL

RECEBEDORIA DO Rio DE JANEIRO

Ráda do dia 26 de noce»zro de 1909
Interior 	 	 16: 709510

Consumo :
Fumo 	 	 5:4473:000
Sabidas 	 	 5:598t400
Phosphoros 	  24: cion
Calcado 	 	 620$000
Perfumarias 	 	 172000
E. pharmaceu-

390t 00ti eas 	
Vinagre. 	 	 4433200•
Conservas 	 	 510S000
Chapéos 	 	 1:3-i0s000
Tecidos.. 	 	 10:9403:00
Registro 	 	 24000	 49:4903630

Extraordinari 	 	 6:717a812
Deposito. 	 	 331000
Renda com applieação espe-

cial 	 	 6703261

Renda de 1 a 25 de novom-
	 73:919$183

bro do 1909 	 	 1 .427 : 811$508

1.501:733091
Em Igual piorando de 1008— 1.423:807s738

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Ne4rocios Inte.ricures
FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES

SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 14 de dezembro futuro. serão
resebid s nesta directoria propostas para
o foraecimento, durante o anuo de 1010,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10
Carvão do pedra de Now-Castle e Cardiff-

preço por tonelada.
Grupo 2°

Farinha de trigo — preço de um suco.
Grupo 3°

Café em grão e moldo — preço de kilo.
atzpo 4°

Leite fresco de vacea	 preço de litro.
Grupo 5°

Forragens: alfafa, farelice, fubá grosso e
milho— preço do Mio.

• Grupo 6°
Assacar branco, mascavo o branco grosso

—preço do kilo.
Grupo 7°

Aves o ovos —frangos o galinhas —preço
por unidade e duzia.

Grupo 8°
Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão

— preço de kilo.
Grupo 9°

Carne fresca: de vaeca, vitella, porco o
carneiro — preço de kilo.

Grupo 100
Objectos de expediente o de escriptorio —

preço conforme a unidade constante da re-

Grupo 110
Genoros alimenticios --- preço conforme a

unidade constante da relação.

tmovénfbro	 1909	 S321.

Grupo 12°-
Drogas, produetos chimicos e preparados

pharmaceuticos— preço conformo a unidade
constante da relação. 	 •

Griro 13°
Material cirurgico—preço conforme a uni;

dado constante da relação.

Grupo 14'
Utensilios e vasilhame—preço conforme a'

unidade constante da relação.

Condições
l a , todos os artigos serão do primeira gusa'

lidado e só se acceitam propostas feitas es-
pecialmento para cad t grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concur-
rentes, os quaes as trarão com preço para
todas os artigos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados o com a indicação dc
grupo ;

2a, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sarnento uma estam-
pilhada e todas datadas o assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou restavas, em
algarismos opor extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

3a , os proponentes apresen'arão documen-
tos cru original, ou publica firma, do The-
souro Nacional o Prefeitura, Municipal, re-
lativos ao pagamont o do imposto de indus-
trias o profis,ões e alvarás de licenças para
o 2° semestre do esercicio corrente ;

4a , cada proponente depositará prévia.
mente, no. Thesouro Nacinaal, mediante gada
expedida por esta repartição, a qual st
dará ~ente até a vespera do dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
da 5:000$, em moeda corrente, ou apolices
da divida public ao portador, para ga-
rantia do cada proposta ;

5a , dar-se-ão guias para de posito do ga-.
rantia de propostas sómento aos negàeiantos
que exhibirem carta de matriculados na
Junta Commercial e documentos em publica
fôrma ou em origina l , do Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal, provando ter pago
imilistos concernentes aos artigos que pre.
tendem fornecer

6°, para cada grupo lavrar-se-a, oppor-
tunamente, na Secretaria de Estado, ima
contracto, obrigando-se então os contracta,n-
tes ao deposito . de 1:000$, para os grupos 2°,
3» . 4°, 7° e 3o; de 3:0003, para os 6 0, 10° a
14° ; de 5:000$, para os 1°, 5°, 8", 9". 11° o
12.;

.7a. as propostas serão recebidas e abertas
deanto do- coneurrentes. ás 2 horas da tardo
de la de dezein)iro futuro ;

8 , , os fornecedores venderão aos rancei°.
lindos da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de qud no-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos

0a, fica entendido que o proponente pre-
feri lo para o fornecimento de qualquer
grupo, ae .asando-se a assigaar o contracto,
dentrO dó }maio de cinco dias, a contar da
data do edital, de chamada, que por esta
directoria fôr publicado, perderá o direito
á caução ;

10a, a inssripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tardo do dia anterior ao marcado para o
roce dmento o' abertura das' ropostas. O
concarrente que até aquelle dia não oXhibir
o documento coniprobativo da 'caução no
Thesouro Nacional, não será chamado no dia
do recebimento dé propostas

11. a os generoà destinados á Colonia Cor.
recional de Dons Rios serão • entregues a
bordo do vapor .que os tem' de conduzir á
Ilha Orando;
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12. a as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar de ser tomadas em eonsido-
ração;

13. 4 o fornecimento para o grupo 90—
Carne fresca—será ~ente do gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz;

14. & as propostas para o fornecimento do
grupo 100 deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação;

15. 1 os contratantes ficarão obrigados R,

pagar a importando, do preço dos artigos
que forem compradcs por sua conta ou dei-
xarem do forn cor ou substituir, além da
multa do 50 °J 0 sobra o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado;

16. a os contratos poderão sor reschali-
drs, quer haja ou não proposta do fornece-
dor quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos, str• eitando-se, porém e, aperta
da caução, que reverte á á Faznda Na-
cional;

17. & para fornecimento de farinha,de tri-
go, poder-se-ão habilitar os commerciantes
ciare tenham pago impostos relativos á pada-
ria o para os grupos café e assucar os que
o tiverem para generos alimenticios de 18
ou 20 classes ou vinhos por grosso, etc.

Directoria de Contabilidade, 23 do novem-
bro do 1909.-0 director geral, J. C. de Sou-
;a Bordini.	 (.

--

Itevisão de jurados

O Dr. AlfredoWachado Guimarães, juiz de
direito da l a vara criminal, etc.: •

Faz saber aos que o presente virem ou
pos •a interessar que, em observanda ao dis-
posto nos art. 95 e 97 do decreto n. 5.531,
do 19 de junho de 1005, o para execução do
art. 111, do referido decreto, lhe foram re-
mettida,s palas repartições publie is abaixo
mencionadas, as listas dos cidadãos aptos
para servirem como jurados no armo de 1010,
proximo futuro, e assim, nos termos do
art. . 93 do supradito decreto, convida
todos os interessad s a reclamarem dentro
do prazo de 10 dias, contados da publicação
deste, contra a ind ovida inseripção, inclusão
ou omissão e exclusão.

R6cebedor:a do Rio de Janeiro
(Continuado do n; 275)

João Firmo Alvos.-
João Olheira.
João Jasiutho
João Silv..ra de Souza Junior.-
João Pereira das Neves.
João Antonio do Rego Cesar (Dr.).
João Rezende Coaceição.
João José Gonç dves Souza.
João Carlos de Miranda.
J0 -6.3,Baptita Corrêa.
João Fernandes Costa Guirnarãcgs
João Antonio de Faria Amado.
João Barreira Fernandes.
João Evangelista Ferreira Braga (Dr.).
João Alves.
João Corrêa Velho'.
João Antonio de Freitas.
João Corrêa.
João Francisco Freixo.
João Jeron mo Oliveira.:
João Gomos Sotorino.
João da Costa Nunes.
João José da Penha. •
João Pereira da Silva,:
João Pereira da Costa.
João Xavier da Silva Ramos.

• João Octaviano da. Cunha.
João Vicente de Souza Martins.
Juliano Moreira (Dr.).

_Julio Augusto Coulomb. 	 -

Julio Cezar Moreira de Carvalho.
Julio Moreira Pilho.
Julio Lniz Jos.é Forain.	 „
Julio Pereira da Motta.-
Julio Novaes (Dr.).
Julio da Silveira Lobo.
Julio José Monteiro (Dr.)."
Ju'io de Paula Freitas. .
Jnlio Augusto Figueiredo.,
Julio Camacho Crespo (Dr.):
Julio 13. da Cunha (Dr.).
Jorge Pinto (Dr.).
Jorge Franco (Dr.).
:TOMO da Costi. e Sá,
Jorge de Assumpção.
Jorge Gonçalves do Pinho.
Jeronyino Caetano Rebello.
Jeronyrno B. Pereira Sobrinho (Dr.).
Jeronymo Mar.o Gonçalves.
Jeronymo J.,s.S, de Carvalho.
Joronymo M. de Azevedo. •
Jacintho Xavier da Cunha.;
Jacintho . Victorino Cabral.
Jaciniho Alves da Racha.
Jacinino de Barros (Dr.).
Jacintho Oscar Macedo.
Joinuario Lucas GaIrrée (Dr.).
Januario Santa Thereza.
Januorio Machado.
Julião Amaral (Dr.).
Juno Gonçalves.
Jovino Lopes.
Justiniano Cunha Macedo.
Justino Pereira da Silva.
Juvenal Nouselia.

. Juvenal Ra,phael Espirito Santo.
Josino Maria,ao da Silva.
James Darey (Dr.).
Leonel Querido.
Leonel Loretti (Dr).
Leonel Rocha (Dr.).
Leosel Pires Querido.
Leandro Pereira.
Leandro de Almeida Ribeiro•(Dr.).
Leandro Ribeiro. 	 •
Luiz Eduardo de Souza Araujo.
Luiz Antonio de 0:iveira Catta-Preta (Dr.).
Luiz da Co ta Lambert.
Lu z de Andrade.
Luiz Angusto Andrade Castello.
Luiz Edmundo d Costa.
Luiz M .rce:lino Oliveira Coalho,
Luiz Pedra dos Santos.
Luiz de Souza Loal.
Luiz Stampa.
Luiz Vieira de Almeida.
Luiz da Rocha Das.
Luiz Elidi° Bezei ra Cavalcanti.
Luiz Tosta da Silva Nunes (Dr.).
Luiz Ramos (Dr.).	 •
Luiz Vianna.
Luiz Felippe de Souza Leão (Dr.).
Luiz Innocencio dos Reis. •
Luiz Campos.
Luiz Alvaro da Silva Porto.
Luiz da Rocha Miranda..
Duiz Teixeirade Barros Junior (Dr.).
Luiz Paiva (Dr.).
Luiz aany.
Luiz Washington.
Luiz Cotaldo:
Luiz Soares (Dr.).
Luiz Augusto de Carvalho.
Luiz Corrêa de Oliveira Junior.
Luiz So ires de Souza IR:irrigue Junior

(Dr.). .	 •
Luiz Pereira de Oliveira.
Luiz L. da Costa Junior.
Luiz Ferreira Franco.
Luiz Manoel de Oliveira Dias.
Luiz Felippe Freire de Aguiar.
Luiz Fagundes Bastos.	 -
Luiz Joaquim Pereira da Silva Junior.
LuizTeixeira (Dr.):

• Luiz dos Santos Mario.
Luiz A. Delphim (Dr.).
Luiz Moreira.

Luiz Ferreira do Nascimento.
Luciano Marques Travassos.
Luciano Corrêa Lima.
Luciano Gualberto (Dr.).
Lafayette B. Rodrigues Pereira.'
Lafiyette Rodrignes Pereira Filho (Dr.
Lafayette Rodrigues Pereira (Dr.).	 -
Lalayette Freitas (Dr.).
Lovy Fernandes Carneiro (Dr.)..
Lincoln de Araujo (Dr.).
Leopoldo Cesar Duque Estrada.
Leopoldo da Cunha Filho.
Leopoldo Lorena.
Leopoldo Prado (Dr.).
Leonidas Detze.

(Conlimia)
nnnn....ffiga

Escola Nacional do Bellag
.Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que. sabbado, 27 do corrente, ás 11 horas da.
manhã, serão chamados a exame de calculo,
mecanica e resisteacia dos materiaes, os
seguintes a/umnos

Curso preparatorio de archilectura
( /o anno )

1. Armando Alvos do Faria.
2. Cluiloaldo Augusto do Souza Gouva,..l.
3. Edu urdo Armando do Oliveira.
4. Lothar Kastrup.
Secretaria da Escola Nacional de Bailas

Artes,25 de. novembro de 1909.-9 secretario,
Diogo Cha:reo. 	 (•

Instituto Nacional do Surdo
Mudos

Do ordem do Sr. Dr. director e de con-
formidade com o art. 69 do regulamento
em vigór, faço publico que os exames neste
Instituto começam na dia 27 do corrente, ás
11 horas da manhã. -

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, 25 de novembro de 1939. — João
Coelho Souza e Oliveira, 1° escripturario. •

Directoria das ~idas Pu•li
blicas do Tliesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS ÁS
MARINHAS DE QUE SIO FOREIROS NA ILHA
DA CONCEL,:ÂO WIESDN SONS et Co ., UNITED,
PELOS MESMOS REQUERIDO

Por esta directotia se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a. contar da data
infra, que, tendo Wilson Sons sa Ca, Limi-
ted, requerido por aforamento os citados
terrenos, são coavidados os que tiverem re-
clamações a fazer sobre o alludido afora-
mento, a apresental-os na Secção dos Pro-
prios Nacionaes. devidamente documenta-
das, no referido prazo, findo o qual nenhuma
será attendida.

Directoria das Rendas Publicas em 23 do
novembro de 1939.—Abdenago ¡Nes, dire-
ctor das Rendas Publicas.

11111.n111.11

AFORAMENTO DE 11 TERRENOS COM DEMFED.
TORIAS

. _Fazenda Nacional de Santa Cru;
Por esta directoria se declara pelo pre-

sante edital de 30 dias, a' contar da data in-
fra, que; teu o Cassiano • Caxias dos Santos
requerido por aforamento o terreno, loto
n. 2, com 45.0,0 de frente á rua Proximo
Mataitouro;

Cassiano Caxias dos Santos, o terreno com
22°,0 do frente nos fundos do lote n. 7,
fronteiro á rua dos Bo:als de Sepetiba ;	 _„
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Trancelino Roynaldo Agricola, -as terras
bom 87.450 01A na lugar denominado «Fru-
I otunsa», cm Lama Preta ;

Francisco Victor da Silva, o terreno, lote
n. 41, com 44%0 de frente, á rua dos Bonds
do Sepetiba ;

.Hermenegildo Alvos de Macedo, o terreno,
lote n. 13, com 22 0,0 de frente, á rua Fer-
nanda;	 .

Honorio Ramos dos Santos, o terreno, late
,n. 39, com 1401 ,0 de frente á Estra,da Geral
de Santa Cruz ;

a Joanna Francisca Teixeira, o terreno, lote
\ir. 6, nom 22%0 do frente, no logar deno-
minado «Gallinheiro», hoje rua de Pay-
;sandá

Joaquim de Almeida Pinto, os terrenos,
l lotes ns, 27; com 44'0 ,0 do frente e28, com
22m,0 tambem de frente, á Estrala Geral de
'Santa Cruz ;	 .

José Xavier Ferreira, o terreno, lote
n. 1, com 44 11 •6 defronte, á rua Areia Bran-

- ,ea, na linha dos bmds de Sepetiba
. Julieta Joaquina, o terreno, 1)te n. 54,

ih.c om 11 01 ,0 de frente, á rua do Dr. Felippe
,Cardoso, Estra,d, i. Geral de Santa Cruz
ti Pedro de. Sauza Nogueira, o terreno, lote
f .	 ,n 116 com 11%0 de frente, á Estra ia Ge-

• ,ral de Santa Cruz, havendo bemfeitorlas
(nos Mesmos terrenos ;
i São convidados os que porventura tive-
rem reelamaç5 ts ou opposições a fazer aos

,aforamentos dos mesmos terrenos ou sobre
(bemfeitorias nonos existentes, a apresen-
¡tal-as, no supramencionado prazo, na Se-
cção dos Proprios Nacionaes, competente-
mente documentadas, findo o qual prazo,

/nenhuma reclamação será attendida.
Directoria das Rendas Publicas, em 18 do

,novembro do 19(l9.- arinadgo Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.	 (•

441'ORAMENTO DE TERRENOS DE MARINTIAS E
ACCRESCIDOS FRONTEIROS AOS DE pRopRIE-
DADE DE II. W. PRITCHARo, ENE JEREJooA,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REQUERIDOS
PELO MESMO PRITCHARD.

. Por esta Directoria se declara pelo pre-
i sento edital do 30 (Das. a contar da data in-
fra, que, tenda II. W. Pritchard requerido

( por aforamento os citados terrenos. são COR-
ividados todos os que tiverem reclamações a
I fazer sobre o alludido aforamento a apre-
sentai-as, nesta repartição, devidamente do-
cumentadas, no referido prazo, findo o qual
(nenhuma reclamação será attendida.

Directoria, das Rendas Publicas. em 18 do
'novembro do 1909.--Abdenago Alves, dire•

•ctor das Rendas Publicas.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida pu'ilica findada n. 98.089,
do valor nominal. do I :03)$, uniformizada,
duros de 5 0/,, p tpel, vle ser expadido novo
titulo, si dentro do prazo de cineo dias não
,houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização. 2:3 de novembro
'de 1909.-0 inspector, 31. C. de Leão	 (•

/ Faço publico que, ten . lo-se extraviado as
,rapolices da divida publica os. 4.834 e 4.835,
;do valor nominal de 1:000$ cada uma, uni-

( formizada, juros do 5 0/0 papel, vão sor
,expedidos novos titulos se dentro do prazo
, de cinco dias não houver reclainaçãa em,
;contrario.

i.r,
Caixa de ArnortizaCio, 23 de novembro

ffie 1909.-o inspector, .3.1r. C, .de Lao. (,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL - COM PRAZO DE 30 nus

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencion idos no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão (les-
paeh ti-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos da titulo 5°, capitulo 5°
da Consolidaç'ioala.s leis das Alfandegas-sem
que Pies fique direito do allegar contra 'os
effeitos desta venda.

Armazena n. 12-JAB: 1 caixa n. 2, vinda
de Marselha, no vapor franez Provenèe,
descarregada em 6 de abril de 1909, consi-
gna, Ia a J. A, Bourne.

Ancora-ES: dez encapados ns. 3.117/26,
da mesma procodencia, vapor descarregados
em 7 de abril de 1909, consignados a José
Villi

HBC: 1 caixa n. 5.416, da mesma woce-
doada, vapor, descarga, consignada. á L. F.
Julian.

IIB: ) caixa n. 9.537, do Hamburgo, va-
por allemão S. Nicolas, descarregada em
12 de abril do 1909, 	 a 	 á ordem. -

SFC: 3 caixas ns. 4.670/72, da mesma
poocodencia,vapor, descarga e con i gnatario.

Triangulo 82: 1 caixa n. 35.125, da mes-
ma procedencia, vapor, descarga e consi-
gnatario.

Carlos O. Halfeld: 1 caixa da mesma pro-
cedendo., vapor o descarga, consignada a
Carlos O. Ilalfeld.

11EG: 1 caixa n. 6.183, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a Jo-
seph Bauer.

Losango LD: 1 caixa n. 38, da mesma pro-
cedem:ia, vapor e descarga, consignada a
Leuzinger & Comp.

CMP-GP: 1 caixa n. 12, da mesma pro-
cedeacia, vapor, descarregado.. em 13 do
abril de 1909, cons'gnada á ordem.

Tres tran 1167: 1 caixa n. 3.194, da
mesma procedendo., vapor, descarga- e con-
sigoatario.

Toes trin ;otos 667: 1 caixa n. 1.269, da
mesma procedencia o vapor, descarregada
em 14 de abril de 1959, consimada á or

Tres triangulo-s 66 3 caixas ns. 3.202/04.
da mesma procedeacia, vapor, descarga e
consignatario,

Toes tria,ngulos - 666: 3 caixas ns. 3.206/8,
procedentes de Hamburgo, vindas no Tapir
allemão S. Nicolas, descarrega ias em 14 de
abril de 1909. eodsignadas á orde n.

B: 1 dita u. 57, da mesura procedencia,
vapor, descarregada em 15 de abril de 1909,
consignada á crdein.

Triangulo - 82-EM : 1 dita n. 36.124,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignatario.

CFC: 2 ditas ns. 100/101, procedentes de
Hamburgo, vind ts no valor alleinào Cap
Verde, de ,carregadás em 23 de abril de 1909,
consignada á Carl Noelloner.

RNS : 1 dita n. 336, da mesma proceden-
cia, vapor, descarga consignada á ordem.

Losango - 1.183 - LEI : 2 ditas os. I e
'3, da mesma prooedencia, vapor, descarga,
consignadas á Ordem.

RNS: ' 1 dita. n. 335, da mesma prace-
denci t, vap descarrezado em 24 de abril
do 1909, consignadas á ordem.

Losango- 1.1P8 - LEI: 1 dita n, 6, da
mesma procedeucia, .vapor, descarga e con-
signatario.

CF: 9 caixas ns. 99; 103/106, 109/110 o
113/114, da m procedencia, vapor o des-
carregadas em 26 do abril do 1909, consi-
gnadas á Cari No01101101'. • 	 -

• Dr. HC: 1 dita n. 16.785, da mesma pro=
cedenci°, vapor, descarga e cousignatario á
ordera .

Losango 1.188-L11: 2 ditas ns. 12 o 19,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
;consignatario.

Sn. 3 ditas ns. 1/3, da mesma proce-•1	 •dencia, vapor o descarga. Ignora-se o consi-
ignatarro.
' KNS: .7 caixas os. 6.228/34, da mesma
proeedencia, vapor o descarregadas em 27 de
abril de 1909, consignadas á ordem..

Losango 1.188-LH: 16 ditas, da mesma
rrocodencia, e vapor, descarreesa.das em 28 de
abril de 1919, consignadas á ordem.

KNS: 1 dita n. 6.235, da mesma procc-
: doada e vapor, descarregada em 29 (13 abril
de 1909, consignada á ordem.
• CFC: 1 dita n. 98, vinda de Hamburgo
pelo vapor allemão Cap. Verde, descure-
gada em 30 de abril do 1909, consignada á
Cari •Noellener.'

Traniche da Ordem -MBS: 4 quartolas
de vinho, vindas de Bordeaux, no vapor

• francez Cordillere, descarregadas em 1 de
março de 190j, consignadas a A. Metia Bastos

AAC: 1 quinto de vinho de Hamburgo.
vapor ali (mão Cap Roca, descarrègado cru
11 de março de 190J, consignado a Augusto
de Almeida Carvalho.

al v1 : 1.000 barricas (cimento), de Marse-
lha, vapor francez Les Alpes, descarrega:Ias
em 12 do março de 1909, consignadas á
ordem.

AL: 1 quinto do vinho, da mesma proce-
dedcia, vapor, descarga e consignai, trio.

GPF: 23 bordaln ts da vinha, de nume,
vapor hungaro St3'ania, dose Irrega.das em
15 de março de 1005, consigna las á ordem.

MC: 1 sacco (rolh t) da mesma procedeu-
eia; va por, descarga e consiga ttario.

mRPS : 1 cotins° de vinho, do Ila.vre, va-
por fra.acez Ccylan, descarregado em 15,1e
março do 1909, a Manoel Roleigues Pinheiro
Sobrinho.

AO 4 quintos de vinho, da mesma - ro-
cadencia, vapar o doscarga, consignados a
Almeida Oliveira & Coma.

CGC: 2 qui It0.3 de viallo, da mesna t proce-
dencia, vapor e descarg t, consignados a
Constantiao Graça & Corna.

ZO: 1 borrialeza do vinho, do Livorno, va-
por italia d searrogada em 15 -do
'març (te 1909, c nsignada, a Zuian Constada-
tin Cliristofora.

SC: 5) barris de oitavo, vin los do Il Irra
rancor fraac'z A. R. de Genowlly, desearre-
gados em 22 de março de 1909, consignados
a Mias Sella.

DAC: 6 q tintos de vinha, de Hamburgo,
vapor ,tlIctinã.o Tijitea, descarregados em 2t
de março de 19J9, consignados a Dias At-
inei Ia & Comp.

AFA: 2 d . cimos, Brown, vapor alie-
mão Bonn, descarregados em 28 de março
do 1909, consignad-s á ordem.

EN: 60 cai sas -(Ia an ilhos), da mesma pro.
cadencia. v°.por e descarga, coasigualas a
Herm Stoltz & Comp.

C.Monceiro C: 7 quintos de vinho, de Mo-
cetona, v Opor hespanliol Juan Forgues, des-
carrega 'os em 31 de março da 10o9, coosi.
girados a C. Monteiro & Comp.

Li trigal° : 1 caixa n. 6.921, vind de
S iulhampton, no vapor nig' .z Clyle, das-
carro tda em 23 de abril de 1009, coasi.;
ga ida á ordem.

Em um losango AVC 1 dita n. 1.031,
vind da inesart procedencia o vapor, de
ca.rreg, ufa em 21 (le abril de 1902, consi-
gnada a Amorico Vaz & Comp.

• AC: 1 caixa rj: 27. do, mesma praco-
deocia, vapor o desci,rga, cuasiguada
Abreu. Sobrinho t5G Coinp•..
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3110: 2 caixas ns. 3l/32, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga consignadas a
João Ramos & Comp.

Em um triangulo — U: 2 caixas nu-
meros 6.984/85, da mesma procedencia,
vapor, descarga e con.eignatario.

Terceira Secção da Alandega do Rio de
Janeiro, 11 de novembro de 1909.-0 chefe,
L. Antonio° de Carvalho Aranha,

Por esta repartição intima-se a Nicolau
Luiz Cardoso Guimarães e Julio Corrêa Soa-
res, fiador e afiançado no recurso de contra-
bando,interposto por este perante o Thesouro
Federal, conforme o termo lançado no livro
competente, a virem sati-fazer o com-
promisso desse termo, entrando com a re•
spectiva impertancia dentro do prazo de 18
horas, visto como foi negado pela ordem do
Thesouro do 20 do corrente, provimento a
esse recurso, sob pena de, si não for sat i s-
feita 1,a1 compromisso, reverter a impor-
tancia. á renda effectiva, proseguindo o pro-
cesso as termos legaes e serem os objectos
que coastituiram o contrabando e que foram
apprehendidos a Avelino de Azevedo Si-
queira vendidos em leilão.

Faz se esta intimação por meio deste 'or -
nal, para todos os effeitoa pela impassibili-
dade que teve a repartição de encontrar
pessoalmente qualquer dos dons citados
fiad r e afiançado, procarando-as em suas
residencias, onde saas pessoas não foram
encentradas ou suas presenças foram nega-
(las, conforme consta do certificado compe-
tente.

salandega do Rio do Jannro, 3 secção, 26
de novembro de 1909. — O cheio, M. Anto-
nio° de Carvalho Aranha.

• Conselho de Compras da
Marinha,
GRUPO N. 10
Laca) daria

De ordem do Sr. contra-almirante presa-
Cento deste Conselho, faço publico que se acha
aberta a iascripção p araa concurrencia, dos
artigos constantes da nomenclatura, do gru-
po n. 10, denaminado aLavanderias.

A inscripçao se fará no edificio da segun-
da sução do Deposito Naval, at o dia 1 de
dezembro futuro.

Ninguein será inseripta sem o preenchi-
mento das formalidades lapas.

Rio de Jane i ro, 23 de novembro de 1909.
—O secretario, Antonio Jansen Tavares.

.A.lista,mento Militar
80 D . STRICTO MUNICIPAL

Estão alistados de arcordo com o decreto
n. 6.9.7, de 8 de maio de 1908 os seguintes
cidadães:
• Luiz Marçal de Paiva.

Raul Souto alayor,
Paul Pereira de Almeida.
Virgilio Masteutaiter Pereira 1 c.ta.'
Augusto lanes ce Carvalho.
Abar Maria de Albuquarque.
Antonio Ventei° Dantas Caolho.
Francisco 1 ia.nna Santo.
José Affonso Vianna.
João França de Carvalho.
Nelson Pinto.
Platão Henrique Garcia.
Octavio Maria do Albuquerque..
Paulo José Ita,bello.
Tancredo Corraa, A. Quintanilha.
Flatizino M. Alves.
João de Cavalheiro.
José Pereira de Castro.
Antonio do Souza Portas.-

• Gastão do AlmeidaiGraça.
ie Carlos José Pinho.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1909.

3Iinisterio da Guerra
ALISTAMENTO MILITAR DO 21 0 mamar° MU-

NICIPAL — JACAREPAGUÁ

O capitão José de Oliveira Gameiro, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do
21 0 districto municipal, faz publico que
foram alistadas durante a semana corrente
03 seguint is cidadãos, que se tiverem rocia-
marões á fazer, deverão dirigiaas á junta,
á Estrada da Freguezia n. 4 (Jacarepaguá) :

19. Josua Lopes, trabalhador rural.
20. Zeferino Manso, idem,
21. Raul Paulino, idem.
22. Benedicto Feliciano, idem.
Jacarepa,gua — na Capital Federal, 20 de

novembro do 1909.-1 0 tenente J. Araripe
31-acedo.- secret trio. —Joga de Oliveira Ca-
rneiro, capitão, presidonte.

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 90 DISTRICT°
MUNICIPAL

Relaetio dos alistalos durante a semana finda,
de 15 a 2) do corrente

(Continuação)
37. JosS Amorim
38. Aurelio Rizon.
39. Capitania° Rosas.
40, Manuel Alves de Sá.
41. Romualdo Pires.
42. Antonio flenriques.
43. Pedro Occhioni
44. Atroas) II inriques.
45. Jorao Rodrigues da Silva.
46. Airado Manhães.
47. Jos. Ferna,ades.
4S. Manuel Dias.
Gama, 20 d 3 novembro de 1909,

Capiti T/reodonríro Situa.

NONA REGLIO MILITAR
Deconrocaçito para o alistamento militar

O major Coriolano d' Alenca,stro, presi-
dente da Junta de Alistameato Militar. Faz
s tiver aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram instalados os trabalhos desta Junta,
e, portanto, convoca todos os jovens da
edade do vinte annos, completos no anuo
prosimo passado e domiciliados neste muni -
cipio, a virem se inscrever, até o dia 30 de
novembro do corrente anuo, e bem assim
tolos aquelles que tendo 21 annos ou mais,
ainda não 031. -áD inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o ragulaanento para
a execução da lei do alistamento militar, —
de 21 até 30 anno; de edade completo;.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
Junta possa ficar barn orientada da verdade
e dar as inorma.ções precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias
ateis na casa de n. 90 da rua dos lava-
li

E para conhecimento de todos manda
lavrar o preseate edital, por mim feito e
assignado,rubricado pelo presidente, o major
Coriolamo de Alencastro. O secretario ca-
pitão Amaria° Cabral.— Coriolano d' Ateu-
castro.

Ministerio da Viação e0br as

Directoria Geral da Obras O Viação
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
. MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO
De ordem do Sr. ministro, faço publico

quo,no dia 28 de dezembro do corrente armo,
ao meio dia, nesta directoria geral e na

elegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-

damento do novo eaes do porto do Rio de Ja,-
metro, segundo as especificações constante 5
das seguintes condições :

Os serviços do porto do Rio de Janeiro;
cuja exploração industrial o Governo pra-
tente arrendar, são todos 03 que dizem re-
speito ao carre,g amento e descarga; capata-
aias, armazenamento e guarda das merca-
dorias iie impsrtação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto,

II
O Governo entregará, desde logo, ao arren-

datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazons que se acham
promptes e aaparelliados para o serviço e
irá, successivainonte, eatrerrando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmeate prometes e apparelha,dos, do
sorte que, concluidia estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em construcção, desdo a embocadura do ca-
nal do Mangue ata á Prainha, com os arma-
zens precises, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais doas guindastes fixos para 20 a 30 to-
nela,ilas e uma cabrea fiuctuante para 100
toneladas.
• Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
DISMOS e apparelhos e por urna planta do
porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do perinictro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

111
O prazo do arrendamento começará, na

data em que fôr assignado o respectivo con-
tracto e terminaiá no dia 31 do dezembro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante; do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acere-
scido 110 decurso (1o. contracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funccionaa
mento.

IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navais e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia o por metro linear de caos

oecupado por navio a vapor ..... $700
Por dia e por metro linear ae caos

occupado por navio a vela 	  $50/
b) Pela c irga ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generosa por
kilogramma 	  $001,x

c) Pela conservação do porto, por
kilogramina, de mercadoria ou
quaesjuer generos embarcados ou
desembarcados..., 	  $001
II—Taxas dos serviaos prestados á

mersadoria,pagas diractamente pela
rnema e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
o) Taxas de capatazias:
Por volume de peso, não excedente

de 50 kilogrammas 	  201)
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogra,mma que exceder 	  $100
e) Taxas de arma,zeaagem:

Até 30 (lias, 1% ao mez.
Até 61 dias, 1 1/2% em cada moa.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
11I—rocas de transporto em va-
gões de linha ferrei,

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$00C .
Por tonelada de qu tlquer genero

granel ou em volumes até o peso
• de 1.500 kilagramma,s, cada um 3.1000
Por tonelada de ganem em volta-
i me, de peso de 1.500 ata 5.000 ki-

logriammas	  41:000 •
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• illor tonelada em volume indivisivel do

• mais de 5.000 kilograramas de peso.Preço
convencional.

• g) 03 minerios	 manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas

• inesta clausula, um taxa total de 2$000 por
! tonelada. correspondente ao; serviços de
carga, o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
• ,para o arrend dado e facultativos para o

commercio e para a na,vi,gação.
I h) Taxas de armazenagem de café para
i exportação:

, • pela armazenagem nas arma zens
externos, qualquer que seja o
tempo de armazanagem com os-

,	 paço para beneficiamento c casa-
• r, que, por sacca 	  	  $100

lArmazenagem de café ensaccado de-
positado ncs arma zens intarnos

L. 'com designação da navio para
r embarque, por ITIPZ n por sacca. •	 $100

, Os mesmos cafés depositados sem	 •
.	 ta designação de navio para embar-

que, por mez o por sacca 	 	 $2:10.._•
• i) Taxa de estiva n rs navios
-a"	 Por tonelada de mercaduria em

•,	 L carga ou descarga 	 	 1$000
-•

	

	 j Taxa de supprimento de agua aos na-
vios:
,Por metro cabico de agua, medido

por hydrametro 	  1$0)0
V

S.' • As taxas mencionadas na clausula ante-
( l'ior são definidas e serão applicaveis do
•modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção e

,responsabilidade do respectivo comman-
"(tante, auxiliado, mediante requisição vo-
Juntaria sua, pelo mestre do port

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr occupedo pelo navio, corre-
spondendo a primeira as navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não me-
Tidas a vapor.	 •

b) A taxa do carga e de carga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos do qualmer aspecto que sejam
'embarcados ou desembarcados no porto.
• c) A taxa de con:ervação do porto corre-

ponde a tolos os trabalhos e despezas do
• 'dragagem para .a lesobstrucção e conser-

vação do porto, mantidas sempre as alturas
Minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
:cobrada do navio, conjunct imanto com a de
'carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarca la no porto.

d) A taxa de capatazias comprehendo
toda a braça,gem e movimeatação das mer-
cadorias ou quaesquer genros, desde o seu
recebimento a,té a sua entreg,a, nas portas
'externas dos arma,zens ou deposites e vice-
versa, para os genros de exportação.
• Para as mercadorias sujeitas ao exame e

- conferencia da Alfandega, ella comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
uns ou deposites como a abertura dos
mesmos, o reacondicionamento das merca-
dorias o fechamento dos caixões ou envol-
brios, e tq.la a demais braçagem até a en-
trega aos respectivo donos, nas part is ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fan(lega-.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobradi
ta,mbem de confarmidale com as leis das
'alfandegas.

f) A taxa de transporte em vagôe;
!linha ferroa comPrellende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagties. o reboque

• e- transporte destes até ás estações das es-
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traria. de ferro no porto, tomadas as mar-
sadorias nos iirmazans ou depasitos do porto
raiva serem ontreanes ás e-4ra Ia- ou pira
suem reembarc idas em navio atracado ao
caos
As mercadorias des embarcou-Vis no caos para

serem directamente. entregues ás estradas
de ferro, som passarem Delas armazens ou
depositos do parto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fOrma as mercadorias
que forem entregues peias estradas de ferro
em seus wagões. para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornacerem o numero
de \varia' s nreeizos para a descarga do navio
com a necessa,ria prestazt, as mercadorias
que não tenham wagões das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposites do porto. saioitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

VI
Nenhuma mercadoria ou car ga de qual-

quer natureza. com excepção das mencio-
nadas nas clausidas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos ca.es, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com .autorização do Governo, depois de
coneluidas as obras do melharamento do
portai, a que se refere a (dali:ida II, qualquer
navio fizer carga ou descarga do mercado-
rias sem nitrac,ar ao caos, o arrendatario co-
bra:ai as taxas de carga e descars,ra, de con-
servação do porto e de atracação aor toda a
tonola gem embarcida ou desembarcada e
pelo tempo que durar o rospacti vo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentos do taxas relativas á atraca-

cão do caos os botes, oc iteres e outras em-,
barcações miadas de qualquer systema,
emorvadas no movimento exclusivo de p ts-
sageiros e ba gagens. e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caos.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas era-

tuit rimente nos esta,beleeimentos arrendados
g:masquev sommas do dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagaaens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás loza-
pões estrangeiras, os petrechos baIlicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo nor.
conta do arrendatario o tran porto destas
ultimas do bordo ata as estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

IX
O arrendatario deverá, facilitar por todos

os moios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia, para u o dos ap-
parelhos e do caos, sendo, porém, estes ser-
viços ;.ndemnizados.

No caso de movimento de trfmas, federaes
ou estad mies, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto pari em-
barque e desembarme, sem ficarem sujeitas
ao pagamento do taxa alguma.

X •
Si o Governo permittir livre transito pelo

parto, para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, ma,ntenilo os tutorasses dO fisco O

os do arren •latario no que diz respito ao
serviço do carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

los serviços que fazem objeto do centrado
por preços ou taxas difierentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do .Porto, si cobrar
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de menos, e ila restituição d. parte lesada, st
Cobrar de mais.

04 armazens entreaaes ao arranda.tarar,
gozarão do todos os nu vorct,z. vantagens .1

On 11 ,4 l 'onforalos por lei aos armazens altair-
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa ilo porto a área aom-

prehendida entre o paramento do caies e o
aliniiamento externo 4los armazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa a reservada oxrausivamente
para o; serviços do porto e dentro delia
nennuma e didade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

C a,rren !atavio pi for). ter armazens ex•
ternos na Avenida, do Perto, do lado opposto
á lix desta, ligado,: ao caes por linha
ferrea	 .

Nesses :iam man, podáirão ser recolhidas
mercadorias. depils oe despachadas pala Al
fan lega e pagils os raspou' vos im
para seriam g ola lu s em depo .a	 n. •
ante o pa,gamanto por tabelai de cia i , (lb
armazena:faiam propostas peia arrendatario

approvadas pelo aJnaaania
• Si o Governo resolver I I tie esses armazena
externos sejam construidos nos tern) ,. da
elansuia XVIII. a rum bia da sua ntil.z.taão
será reunida, á, renda bruta do porto.

XV

O arrendttario obriga-so a fazer 03 ser-
viços que lhe inamobnm, com to Ia a regu-
laridade, ordem e 1,; .estoza. aitendenia áa
reclamações das partes que forem ,j icods, a
juizo do Governo. em tudo que rfjp eorp2,3:.
nome, ás obrigacii..ts aJima menciona Ia4.
sendo raso msavol p da guarda e boa "coasia•-
vação das mercadorias que rocebed .

Fica elle suado) a todas as leis. reau-
lamentos o instrucçõos cal vigor oie que
venham a ser axpadidos pelo Mmistoa:a
da Fazenda, relativos a.) recebimento. du ,r-
da, conservação e entrega nas mercadorias,
que forem applicaveis aos arma,zens aryeaa
dados:

O serviço de carta o descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sajeito á liso dl--
zação di Alfandega, liii para tal fim dará
ao arrendatario as pracisas instrucções.

XVI

O arrendatario fica subOrdinado ao inspe-
ctor da Allandega em tudo que disser re-
speito ás convelliencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosimánto todas as instru-
ações ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado
repartição fiscal, encarregada polo Minis-
termo da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente

execução doi serviços e ao 'cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição" O o inspector da
Allandeg sã a peraate o arrendatario, os
repta:sanativos do taoverno, cada uni mi al-
çada que lhe. cab?,..•

XVII

O arrendatario terá a liberdade de acção
ii parte a•iministrativa e economica dos
serviços que contrata, maÁ" não poderá fa-

à

•

.t
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ler alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
sem prévia autorização do Governo.

XVIII

Si o arrendatar'o justificar a necessidade
-de obras ou apparelhamentos complemen-
tares, poderá ser autorizado polo Governo a
fazer os trabalhos e installaçaes que pro-
p'uzer, com nanam seus, mediante planos
e orçamentos préviameate approvados pelo
Governo.

O camital assim empregado vencerá o juro
annual de tis /s. pago semestralmente, e dello
será reembolsado o arranylatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou farnecer o apparelha•
mento St sua custa, desta: logo, si assim lhe
convier.

XIX •
Será considerada ronda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou etc-
traordisarias, eventua,es ou accessoriaa, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentuat á repartição competente um
balancete, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, e
cumprirá todas as instrucç -Ses que lho forem
dadas para a malhar fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda..

XX

A cobrança das taxas pelos serviços pre-
atados pelo arrendatario á mercadoria só
sérá, feita depois de despachadas as merca-
dorias *nela Alfandega e a cita pagas Os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cars,m da Al-
fandega.

Para os. generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da. fiscalização adua-
neira a referida cobrança será feita por
canasta° da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendata.rio logo.
que fique terminada a carga ou descarga
dos na vios. que Mão seraa d asernbaraçados
pela Alfandaga, sem a apreseut ,.ção dos re-
spectivos recibos.

XXI

O arrenda.tario será responsável pelas ren-
das que arrecadar, de ,conformidado com a
legislação em vigor. 3.

XXII
O arrendatario entrará semanalmento

para o Tliesouro Nacional com a renia, que
tiver recolhido até a . data dessa entrega.,
mediante uma guia etpedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a
claustEa XXIV.

Verificado .pela, repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX.. far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
tjue tiver descontado a mais. •

XXIII	 •
,

feorrerão por conta' do arrendatario todas'
as . desnezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as de conservaa
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ção o reparações de todas as obras e appa-.
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a quo se refere a clausula II, a illu-
minação dos a: mazems, edificios, faixa do
porto, bolas illuininativas. a vigilancia, o
supprimento do a,atm, potavel qualquer
outra despeza ()Minaria, extraordinaria, ou
eventual que se refira :W s serviços arreto-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga.
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despeza,s mencionadas na clausula
anterior o para lucro do aarendataria.

As porcentagens variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil Contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagem para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accrescimo. de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mi/ contos. para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

- Para garantia do exacto cumprimento do
contracto o das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
soupo Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio do 15
dinheiros por mil réis, que seita elevada ao
dobro, quando est i ver entregue ao arrenda-
tario toda a extenstin dm desde a embo-
cadura do canal do alangue até á Prainha.
•Esta caução, que rodará, sor feita em ti-

tules da divi Ia nac:onal, interna ou externa,
ou cm moeda, sena direito a juros, respon-
dará pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatirio, em virtude do coatracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação,

Uma vez desfalcada a caução por taes
desconto, será o arrenda taiso obrigado a
reintegral-a dentro do praza de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao armo,
cabendo ao Governo' o diraito do cohr tr ex-
ecutivamente a importancia. do desalivie e
correspondentes j tiros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5. a do decreto a. 3.084, de
5 do novernbso	 18.,8.

Fica entendido que, si esta caaçãn tiver
sido deslalcada por despezas feitas peo Goa
verno, por conta do arrendam r,o. de a.ccordo
com ar clausu:as deste contracta, si lhe será
entregue o saldo que hoa ver no fina do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a coata da receita arrecadada no mmante-
rior e determinado o valor da porcontagem
pertencente ao arrendatario, para os nus da
clausula XXI.

XXV.I

- Gaverna angmentar ou diminuir
as taxas . e.stabelecidas • na clausul t IV, mas a.
detárriinação da Parcaatagem a pagar ao
.arrendatario sara feita -sobre a renda bruta
calculada co:n as' taxas marcadas nessa
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,xxvia

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações do que cai ecei'mn
obras, machinisracs e demais bens que lhe-
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação o fitacciona.-
manto, devendo substituir por novos, tam-.
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma forma fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordena no prazo que lho
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outram, por COCa
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrondatario terá a faculdade do perceber
outras era remuneração do serviços que
presto nos estabelecimentos arrendados,
coma o de emissão de warrants, reboques o
outros não previstss no contracto,desde que
lhe soja peio Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX

Os trapiches alfandegados Ypirang,a, Orsi
dom e Docas Nacionaes, de propriedade da.
União, serão entregues ao a.rrendata.rio para
exploral-os conjunctamente com o primeiro
trecho de caes, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de c.tpo.tazia.s e armazena-
gem. não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfaudega clest
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dario totia a extensão do caos, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento doa
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuans.

XXXI

Emquanta não estiver entregue ao arren
dataria toda extensão do cites, do que trata
a clausunlI, serão mandados pela Alfandsga
dest Capital, para atracar ao caes, os na-
vios que o trecho do mesmo caos comportar,
de moio a e ,tar sempr aproveitada toda a
sua capacidade do trafego. 	 •

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora;
ção do caet e trapiches alfandegados, sujeitaa
rá ao Governo o regulamento aa-ra a exe-
cução de lodos os seis serviçais e só depSis
deito appravaslo pelo Governo poderá inicial-
os. Eae regulamento deverá estar dó autor-
do Com as coidiçõos do presente edital e
com as disposiçõ'es das leis em vigor gusa
se rafiram aluam serviços.

xxxl:I

Fará pirte das' obras arrendadas um dopo.
sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivo e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escoltas;
do local o construcção do mesmo deposito,

f clausula,qualquer que seja, a altaração para
' mais ou para menos que fletias faça o Go-

verno, em qualquer época.	 -



,
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' r Pela inobservancia de qualquer das clau-
sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade, especial, ficará o arren-

s aatario sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas raincidencias, im-
'postas pelo chefe d t Reparticão Fiscal, com•
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.
• Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso do ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimaçãa, será o seu
valor descontado da canção de que trata a
clausula XXV.

XXXI V
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XXXV

Si o arrendatario não residir na Capital
rederal, terá nesta sim representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e-
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciado brazileiros, quites
quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado

. e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija cit tçã o pessoal.
• O arrendatario ou seu representante não
'poderão ausentar-se, mesmo temporada,
iosente, da Capital Federal sem sciencia e
'permissão do Governo,

XXXVI

As quest5es entre o Governo e o arrenda-
tarjo relativas ao serviço .deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão subinettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
-a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
'instanci a, o arbitramento, escolhendo cada

. watt° uni arbitro dentro do prazo do 10
dias; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será resulvida, por um terceiro arbitro,
escolhido dentro no 10 aias, do commum
a,ccordo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dotas outros arbitros o den-
tre os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo do
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
'ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Qua.esquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaea brazileiros, o o fdro para
todas as questões jadiciarias entro o Go-
verno e o arrendatario, soja este autor ou
ré°, será o federal.

XXXVIII

'O Governo poderá rescindir o contracto,
partir do 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnizaçrue correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
gtozes anteriores á data da rescisão.

XXXIX

resc'são do contracto poderá. ser decla-
Oda de pleno direito, ror decreto do Go-

verno, sem .dependencia . de interpellação
arção judicial, si o arrendalario, depois de
multa lu. reinctlir em qualquer falta que
(liga respeito a contrabandcs ou . prejuizos

-do fisco.
Verificada a rescisão nestes termos, per-

derá o arrandataria, em favor da União, a
caução a quit se refere a clausula •XXV.

XL
Para as despezas do fiscalização, o armee-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adoantados, com a quantia de
30:u00$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinhai ou emendas e sem
condição alguma Vária deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execação
dos serviços do porte, de conformidade Com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta cru um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os envoloppes. desentranhando-se delias
os documentos eo prova de idoneidade e
reunindo-se Os envelopes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois ale la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado na Ministerio da Viaçio e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados Nonos para o contracto o anun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas corno foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrento
que offerecor menor porcentagem mélia
para cima renda bruta de 16 mil contos do
réis, annuaes.

O Governo, que se ressrva o direito de
julgar livremente sabre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annuller a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas., não ficando aos pso-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco' membros para o
exame e julgamento das . provas de idonei-
dade apreaentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ 0:11 moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe do assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
cantados da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notifisação da acceitação
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. P. Parreiras Horta,
director geral. 	 (•

Cemar.11

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
voco sobre as condições de arrendamento
dos serviços do porto do Rio de Janeiro, dou

publicidade ao meu parecer de 29 do um
riu lo, • abaixo transcripto, sobre um t con-
s ilta feita . em , rei tção a diversas clausulas
do e lital de concurrencia, que esta sendo
pubilc elo, para conhecimento d tqaelles que
pretenderem comparecer nessc encara
ren eia .	 .	 .

Escriptorio da CommissãoFiscal o Admini-
strativa da .i Obras do Porto do Rio du Ja-
neiro. 9 do novembro de 19119. — Eran;isco
de Paula Biealho.

GIMMEM

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antamo Carlos da Silva Telles o Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Goverao
alguns esclarecimentos sobro os serviços do
porto, que vão ser arrendados, coatermo
edital (le coacurrencia, que está soado pu,
blicado pela imprensa.	 -

Para parlar prestar as informaç3es pedi
das, é preciso distinguir no prazo mareada
para o contracto os dou s periolos distinctos:
. 1°, antes de concluidas todas as obras men-
cionadas na clausula. 2 a do edital, desde c
canal do Mangue até á Prainha ;

2°, depois de concluidas as obras, entre-
gue ao arrendatario todo o serviço de
porto. •

No primeiro perimi°, e de conformidade
:ons a clausula XXXI da edital, a Alfttnilega
mandará atracar aos novos cries os n mos
que o trecho ou os trechos successi vamo ita
entregues ao arrendatario puderam com-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sus capacidade de trafego.

Neste porteei° o referido arrenlatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómento dos navios o
mercadorias que se utilizarem dos eles e
armazens que lhe estiverem entregues.

No segundo periodo, em -virtude do dig.'
posto no art. XIX. da lei n. 1.313, do 30 do
dezembro de 1901, « nenhuma morcadori
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra. podeeá, sor desembar-
cado, som transitar pelos cites MI obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. Esta dispoSiçião appliciase, nos
mesmos termos, e em todos os easosais mer-
cadorias a embarcar.

Par esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis.torna-so claro que to,1 I, a hisportaçao
Ou exportação, -nacional ou estranaeir c, me
se realize pela nossa b trra, terá de ser feita.
por intermedio das novas obrai, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

Penso que esta e (plicação deveria bastai-
para os fins a que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qual piar equivoca
do interpretação, passo a informar, uma
par uma, ás perguntas feitas pelos roque-
reates.

.	 1 a

«Estão sujeitas a todas as taxas da clau-
sula IV todas as embarcações que levar m ou
trouxerem carg ts pela barra do Rio da -Ja-
neiro, bom como ales cargas, passando ou
não estas pelos novos caos?

— Sim, nos termas do e lit tl, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

A taxa de ca,patazias attinge sómenta o
que passi, pelo novo cies ou devem os aPPOII-
d,ttarios, para percebo-a, ir lazer o ser-
viço correspondente em qu aesquar pontos do
littoral da bailia, inclusive ilhas com depo-
sites particulares ?s
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Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cães e seus appa-
Talhamentos, e é só palies que , os arrenda-
tarios são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si o Governo perrnittir qualquer operação
de carga ou descarga fira dessas obras, terá
então applicação o disposto DO segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é suai-
cientemente claro e explicito.

-Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas annualinente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opporturiamente.

3a

g As mercadorias que as leis da Alfandega
permittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobro agea
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella H (85 % do total da importa-
ção, além da cabotagem) . podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, fóra do novo
CáCS, livres das taxas de capatazias ?

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos
novos cães, com pagamento das taxas que
forem cobra.veis, nos termos do mesmo
edital.

4a

a A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-
rio de manganez e de ferro e que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
de transporte, comprehende tambem as taxas
do metragem ou atracação, as de dragagem
e capatazias?

Sim. • A taxa de 2$, por tonelada de mi-
naria, como se declara na lettra e numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
tios minerios.

w O serviço nes actuaes armazens da Al-
fandega serão tambem entregues ao arren-
datario?

Não, porque /aos serviços s-•rão supprimi-
dos nos actuaes armazens da Alfandega, pas-
sando a serem feitos pelo arrenlatario nos
novos arrnazens do porto:

Ga

g As mercadorias retiradas directamente
'das embarcações para wagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estações destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das em wagões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cites, estão sujei-
tas á taxa de transporte, como parece, pela
primeira parto da clausula VI, mas que,
pela V, não se faz claro? »

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada eu desembarcada
nos cães, será isenta das taxas respectivas.

As-lettras d e r da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrança
das taxas de capatazias o de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
bypothese figurada no perioclo final da
lettra ia- sendo a de capatazias pelo deposito
no cães e a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-•
reas.

No primeiro perlado desta mesma letra,
igual facto se verifica, pois que a mercadoria
ruelliiia aos armazéns ou depositos do porto,

fica desde logo sujeita, por esse facto, á taxa
do capatazias, e terá de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver do ser removida desses ar-
mazens ou depositas para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em, duvida, devo dizor que as mareado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a de capatazias
sómente, não faltando nas que tenham de ser
cobradas dos navi .s, de conformidade 'com
o n. 1 da clausula IV.

<As locomotivas para os WI'ViC3S de mano-
bras e reboques de troes entre os desvios das
estações das estradas de ferro o o recinto do
caos novo, devem ser adquiridas pelos a.rren-
datarios, nos termos da clausulo, XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas o outros
materiaes necessarios para os serviços do
conservação da profundidade do porto, a que
se refere a clausula XXII, materiaes esses
de demorada acquisição ?

Esta questão está prevista na clausula
XVIII do edital.

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses apparelhamentos serão forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentas dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes electricos para o trafego no
cães.

Para o material fiuctuante de dragagem
e transporte, que é o de maior custo e do
mais demorada obte.ição, pode desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiras das obras
concluam o serviço do dragagem do porto.

•
Apezar de não haver pergunta a este res-

peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou e interno da bahia e as
mercadorias ou genes de commercio trans-
portados de qualquer ponto da bahia para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
na° entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem ge-
neros do pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, pira fornecimento dos mercados do
Rio do Janeiro ou de Nietheroy, que proce-
dam de qualquer ponto. da costa do Estado.
do Rio do Janeiro.

O trafego interno da bahia, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
o dos arga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer logar dentro da balia,
(xcoo nos cães arrendados aos contractan-
leia do que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, se quizerem pagar as respectivas
taxas o a Alfandega o permittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações acima forem approvadas por V.Ex.,
esta informação deverá ser publicada pelo
Ijiario Official o outras orgãos da imprensa,
em que tenha sido publicado o edital do con-
currencia, para que della possam ter conhe-
cimento todos . os pretendentes ao arrenda-
mento do porto.

.A.dministra,clio dos Correioet
do District° Federal o lis-
tado do Rio do Janeiro

CONCURRENCIA

Faço publico, de ordena do Sr. achnini•
strador, que esta repartição recebe dentro
do prazo de 33 dias, a contar da data do
presente elifal, propostas, em carta fecha.-
da e lacrada, para o fornecimemo, durante,
o anno vindouro, do m tterial seguinte, ne-
cessario á lancha Fernando Lo5o, do servi-
ço postal:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz, litro.
Alcatrão, litro.
Arruelas, uma.
Bandeira nacional (quatro pannas), uma:

' Balde, um.
Brinzão, metro.
Brocha, uma.
Balão, um.
Bola patente, uma.
Cabo de manilha, kilo.
Cabo de linho, kilo.
Corrente patente, kilo.
Corrente galvanizada, kifo.
Cabo de peroba para croque e escova, U1114
Cabo alcatroado, kilo. •
Chaleira de cobre, uma.
Chave ingleza, uma.
Fio de vela, kilo.
Fio Albert, kilo.
Fibra, kilo.
Forqueta, um.
Gesso, kilo,
Graxa, kilo.
Gato singelo, uma
Croque, um.
Garatéa, uma.
Grelha, uma..
Gaxeta patente, uma. 	 ...-
Escovas para tubos, uma.
Escovas para limpar o fundo da lancha;

uma.
Almotolia, uma.
Lanterna, uma.
Fatexa, kilo.
Lampeão de mão, una. n
Lambós. um.
Estopa, kilo.
Lixa, folha.
Li ma mursa, urna.
Lima bastarda, uma:
Mangueira do lona, metro.
Mangueira de borracha, metro.:

'Malho, um.
Manilha, urna.
Véo, kilo.
Oleo Engelbert, litro..
Oleo de ricino, litro.
Oloo de linhaça, kilo.
Potassa, kilo.
Pomada, lata.
Pharol, um.
Pá para carvão, uma.'
Pamponillia, kilo.
Papelão Albert, kilo.
Rodo, um.
Raspadeira triangular, uma.
Remo, um.
Signal de panno encarnado, com disticel2

-Serviço Postal—, um.
Sabão, kilo.
Sanefa, uma.
Soda caustica, kilo.
Salva-vidas circular, um.
Tijolo, um.
Tinta patente, kilo..
Tinta verde, kilo.
Tinta preta, kilo.
Tinta branca, kilo.
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kilo.

'-. •

•
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. Verniz copai e preto, kilo..
Vidros para caldeira, um.
Valvulas do borracha, kilo.
Vassoura de piassa.va, uma.
Zarcão, kilo.
Ancorote, um.
Lenh a acha.
Kerozene, litro.
Oleo para lubrificação do motor, litro.
Folha de cobre, unia.
Tela de coiro, unia.
Borracha para junta, uma.
Sola especial.
Alvaiade. kilo.
Aluminio, kilo.
13an feira com signal do Ministro, uma.
Chapa do bronze escariada, uma.
Capa encerada, metro.
Copo de lubrificante, um.
Capacho, um.
Elos patentes, um.
Fio de a'grolão.
Feltro, folha.
Linha de barca, kilo.
Mastro para bandeira com lança de moa1

Um.
()leo do Colza,
Soe:exalte branco, kilo.
Toroida, metro.
Tarraxa, caixa.
Taaete para prol, um.
Correia peito de citmello.
Vela para o motor, uma.
Gaxeta de algodão.
Corre :a dobrada.
Cabo para lima. um .
Vassoura de palha, uma.
Borracha em lençol.
Vela de arame.
Arrebito de cobre.
"Ia.rtello, um.
Navalha para cortar borracha, uma.
Tarraxa com caçonete, uma.
Parafuzos para correia, um.
Funil, um.
Tanque de ferro para guardar oleo,
Caloi de aço com sate oitavas de grossura,

um.
Giz.
Oleo A. B.
Tubo de borracha, COM 1/2 pollegada, um.
Carvão Carditt, tonelada.
As propost ta devem ser saltadas (lo ac-

ctirdo coni a 11 de sollo em vigor, devendo
s.a. obedecidas, na concurrencia, mais as
seguintes regras

o) nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 104 na thesouraria desta
administração, para garantia de a.ssign
tura do contracto. O recibo desta caução
acompanhara cada proposta

b) o proponente que, uma vez acceita a
sua propo4a, no todo ou em par.e, se ra-
ousar a assign ir o contracto, dipois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da qu intia, depositada, que re-
verterá para a Fazenda Nacional

c) os proponentes (leverão exhiluir, no acto
da abertura das propostas, documentos de
quitação Com todos Os impostos fadardes e
municipa.es

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaealuer defeitos que
possam occasionar futuras duvideof, não se-
rão tomadas em consideração ;

e) as propostas que não estiverem devida-
mente saltadas so serão tomadas em consi-
deração si 03 interessados cumprirem, im-
imediatamente após a abertura, as pre-
scripções da lei do sello federal ;

/) não serão lambem tomadas em conside-
ração as propostas que se afastarem das
claasulas do presente edital;

g) as propostas devem ser escriptas á
tinta. ore'taa

11) o material deve ser de primeira quali-
dade;
'i) é vedado aos concurrentes propor alto-

ração dos preços, durante o acto dt leitura
das propostas ou durante o S3U estudo

j), para garantia di. OX0C115,O dos coe-
tractos que tenham de firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thesoaro Felaral, a
titulo de canção, a quantia do 5 lt): quando
se tratar de forwrimentos qu corram por
uma s'o coasigliaçã,a orçamentari a, e 200.3
quando si tratar de contracto para mais de
urna consignação. Tal caução ficará doposi-
fada ata á terminação do contracto e si po-
derá ser levantada depois do provado não
haver debito do contractante para com a
Fazenda Nacional.

h) de coaformidade com a circular n. 3,
de 23 de fevereiro de 1937, da Ministeria da
Industria, Viação e Obras Pabli ,as, esta
administração não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

A abirtura das propostas terá logar a, 9 de
dezembro provim), no gabinete do Sr. ad-
ministrador, á 1 hora, da tarde, fie orlo
desde já. coavidalos todos Os proponentes
para assistirem ao acto.

Primeira senão dt AdministraçIo dos
Correios do District° Feleral e Esat lo do
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 19)9. -- O
aju lante,	 3.1.)reà-a d3 Serqu3ira Braga.

Mini~rio darieuIturra
Industria e Commereio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE
De ordem do Sr. Ministro o para conhe-

cimento dos intaressados fap publico que,
devi lo ao estado da competeate verba orça-
mentaria, não pode ser m mis autorisada no
corrente exercicio, a introducçãu de animaes
de raça c mi auxilio deste mmisterio.

Diractoria do Expediente da Secretaria da
Agricultura Industria o Commercio, 2) do
novembro de 1933.—Josd Crispiiti uno nide-
taro, director interino.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECI.
MENTOS NO ANNO DE 1910

Do ordem do Sr. director geral, fiço pu-
blico que, no dia 20 de dezembro proximo
futuro, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para os
seguintes fornecimentas a est I. directoria e
á Hospedaria da Ilaa das Flóres, durante o
anilo de 1910:

Objectos de escriptorio e desenho
Carne verde
Pão
Diversos generos alimenticios
Tintas, ferragens, lubrificantes e mata-

riam para lanchas
Drogas e productos pharmaceaticos.
As propostas serão no mesmo dia abertas

em presença dos interessados .e deverá') ser
apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira soltada e ambas data-
das e assignadas, escriptas á tinta preta ou

machina, sem emendas nem rasuras e or-
ganisadas de accórdo com as relações exis-
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da espacie que constituir o
ramo de commercio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes dep isitarão, prévia-
monte, no Thesouro Federal o mediante
guia desta directoria a qtiairtia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente escolhido

que não assignar o respectivo c intracto
cinco das depois de avisado para fazei-o.

Os peoponeates escolhidos para os forae-'
eimentoS do generos alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes para.
lanchas depositarão no Thesauro Fedeeal,.
an -.as da assignatura dos respeativos coa-
tractos e para garantia dos mesmos, a quan-
tia de 1:000S, e pira 03 domais fornecimew
tos a deposito será do 500.

03 proponentes deverão provar que estria:
quites com o Thesouro Federal e Prefeitara.
Municipal.

Nesta Ralo-directoria encontrarão os inte;.
ressados todas os es.ilarecimantos neces-
sarios.

Sub-directoria da Contabilidade e 141ovi:
mento Immigratorio, 20 da novembro do
190.—a:ditai-de Mendes Linu.osiro, sitiall ire-
ctor.	 ( •
11•n•••n•n•••nken imeameelenee.......n 	

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndieal dog Corre-
tores de Fundos publico,
da. capital Uederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlu A' vista

Sobre Londres ... . . ..... 	 15 17/64 15 1/8
9	 Pa.t. u.	 	 $625 $625
s	 Hamburgo 	 	 $:71 $785
s	 Italia 	 	 — $635
s	 Portugal 	 	 .....
a	 Nova York 	 	 —

$:;24

Libra esterlina, em moeda	 — 16$1).-0
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 1$800

CURSO ()MOIA!, DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICUI.ARES

	Apolices g.eraes de 50 /. miudas 	
DA is Hem, idem, I :000$ 	
Apoliee ,z do emprestam° nacional

de 1903, pirt 	
Ditas idem, de 1939, nom. 	
Ditas do em presumo municipal

ite 18.1I, nom 	
Ditas idem, idem, de 19o4, port..
Ditas idem, idem, 1001, n mu...
Ditas do Estado do Espi rito Santo,

de 1:0O0$, 6 0 /., nom. 	
Ditas do ii;stado de Minas Ge-

raeF, de 1:00:E.S. 5 °/°, nom....
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port.... 	
Banco Rural o Hypothecario

c/5) 0/. 	
Dito idem, idem, integ 	
Banco Comnaercial do Rio do

Janeiro  -
Banco do Conuneacio, integ......
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Docas da Bailia c150
Comp. Minas de S. Jeronymo..
Comp. Viação Ferroa Saplically.
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	
Comp. Seguros Argos Flumi-

nense, c/40 0/. 	
Debs. da Comp. Transporto o

Carruagens 	
Debs.da Comp.Cantareira e Via-

ção Fluminense 	
Debs. da Comp. Tecidos Cerco-

vado. V` série 	  . . 	
Consolidados do Mosteiro de São.

Bento, 1 1 sdrie 	

1:000O;000
1:011$000

1:016 000.
1:003$000.

194 •03(1
29 la030
23 l$000.

760$000.

858000.

79$300

$250,
$259.

8.9..:;030
125$000
183$750

154.'330
145250
40000

28$000

68$500

521$000

205$000

204000

20'4000

2600
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'SOCIEDADES ÉONYMAS

Sociedade • em coinmaudita,
por acçõexs

Paulo Zsigraondy rsz Companhia
ACTA DA. REUN/ÃO Dos SEDSCR/rTORES

, A03 20 de'novembro de 1909, em uma das
..salas dó predio da . rua . General Camara
n. 90, reunidos os subscriptores da socie-
dade em eommandita Paulo Zaigmondy &
Comp., representando todo o capital social,
o Sr. Paulo' Zsi gmon dy declara que,achando-
se reunidos todos os subscriptores, pode-se
dar cómeço aos • trabalhos, cabeado aos pre-
sentes indicar quem os dirija. •

O Dr. Zeferine de Faria proprin para pre-
sidir a asemblea o Sr. Dr. João Baptista
de Castro, que é unanimemente acceito e,
°ocupando o seu lugar na mesa, convida
para seeretarios os Srs. José Bodé e João
Baptista de Castro Junior.

Informa o Sr. proaidente que a actual
reunião tem por fim nomear os louvados

• que devem proceder á, avaliação dos bens,
cousas e direitos com que entram para a
'formação do capital social varios subscri-
pores e nessa conformidade convida a faze-
rem a respectiva indicação.

O Sr. Tneodoro Rornhatier apresenta para
louvados os Srs. Eduardo Augusto Pacheco,
Fernando Swetlik e Arlindo de Moraes Gou-
lart, nomes . que são unanimemente aceeitos.

Declara o Sr. presidente que,estando pre-
enchido o fina da presente reunião, convo-
cava a assembléa de constituição definitiva
para o dia 23 .do corrente, ás 2 horas 'da
tarde,neste mesmo local e não havendo mais

za,u52....a24
	

.Ratitaa,OPPIC/At,	 Novinaro 1909

Venda por alt:ard	 • .

1 apolice geral de 5 %,	 204000
$ apolices gemes de 5 °/.„

' 1:000$	 ' I :010P00
12 do Banco de Credito Real do

Brazil 	  • • ,
100 do Banco Rural e Hypa-
.' thecario c/:.0
100 ditas idem idem, integ..;;.
20. ditas do 'Banco Coma-lerda'

do Rio de Janeiro 	
43 ditas do Banco do Brazil
38 da Comp. Minas de S. Jero-

nymo 	
15 da Comp. Saileamento do Rio

de Janeiro 	
20 da Comp. Seguros Argos

minense 40 0/0 	
50/50 Consól. do Mosteiro de São

Bento 1° série 	  .... 226$000

RECTIFICAÇÃO
A cotação official das apolices de Minas

Geraes, no dia 25 do corrente, foi 857$ e
não•como sahiu publicado.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 26 de novembro do 1909.—.T. Claudio
da Silva, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores do Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação &Mal na Bolsa, as acções
integradas da Empraza de Aguas Gazosas,
em numero de 5,0.;0, do valor nominal de
100$000 cada urna, todas nominativas e re-;
presentativas do capital social, de 500:00e$.
• Na secretaria desta Camara ficam areia-
vados o exemplar da cautela de acçõos o
demais doctimentos legaea.

Secretaria da Camara, .Syndical do Rio de
Janeiro, em • 26 de novembro de 1909.—J:
Claudio da Silva, Syndico.

'nada a tratar é encerradr-rserrà"efran-
do-se a presente acta em duplieat , uma no
livro competente e . outra -em-. 'separado,
amuas assignadas Pelo presidente, secreta-
rios o demais subScriDtores. •

Rio de Janeiro,. 20 de novembro de 1909.
João 'Baptista de CCIS)*0 . —Iosd Bodd.

joio Baptis,'a lo Caítro.Junior.—Theotloro
Rombauer.—Cornetio Baptista de Castro. —
Carlos B plisia de Castro Jun çor. — Mario

•Baptista de Castro. —LouisR. Gray. —Dr .Ze-
ferino de Foria.—Henri7ue Zettel.—Paulo
Zsigniondy.—Dr. Alberto de Faria,

ACTA DA ASS:MBI.17:A CONSTITUTIVA.

Aos 23 dias do mez de novembro de 1909,
em uma das salas do predica da rua General
Camara n. 90, reunidosos subscriptores da
sociedade em commancliti por acções Paulo
Zsigniondy & Comp., ropresentando todo o
capital social, o Sr. Paulo Zsigmondy con-
vida o Sr. Dr. João Baptista do Castro, pre-
sidente da anterior reunião, a ()ocupar o seu
lugar na mesa, chamando este os secreta-
rios Srs. José Pode e João Baptista de Castro
Junior.

Aberta a sessão. informa o Sr. presidente
que a presente reunião tem por fira a consti-
tuição definitiva da sociedade em com man-
di ta por acções Paulo Zsigmondy & Comp.,
conforme os amouncios publicados no Diario
Official e Jornal do Coninieroio de 21 do cor-
rente e achando-se presentes to(log os sub-
scriplores vae dar começo aos trablitios.

0 Sr. 1° secretario procede á leitura da,
acta da reunião anterior, realizada em 20 do
corrente, a qual é dada por approvada una-
nimemente, sem debate, por estar aSsignada
por todos os interessados.

O Sr. Paulo Zsigmondy apresenta á mesa
o conhecimento de deposito da decima parte
do capital subscripto em dinheiro o o con-
tracto social, assignado por todos os sabseri-
piores,

O Sr. Eduardo Augtuto Pacheco, um dos
louvados nomeados n t, reunião anterior, para
proceder á avaliação dos bens, cousas e di-
reitos com que entram diversos socios para
a constituição da. sua quota de capital so-
cial, apresenta ts.,mbein á mesa o respectivo
parecer, assim concebido:

(d)s abaixo assigna • :os, tendo sido nomeados,
pela asembleit do 20 do novembro corrente,
avaliadores dos bens, cousas e direit is com
que toem de entrar varies sacias para a
constituição da sociedade em conmaandita
por acções Paulo Zsigmondy & Comp., depois
do minuelos oriente procederem ao respe-
ctivo exame, dão-lhes os seguintes vai wes

Fabrica da rua S. Christovão n. 274 (an-
tigo 114) e rua Barcellos n. 20 (antigo 14),
uma machina a vapor horizontal de 80
cadeira systema Cornwall de 150 IIP, um
motor electrico Marelli de 7 1/2 IIP, maehi-
nas para fiação do canhamo e fabricação de
barbante etc., installações do alve,a,nlento e
tinturaria, transmissões e a,ccessorios;	 •

Fabrica da rua do Vianna n. 18 B, antigo,
uma machias, a vapor horizontal com ex-
pansão autornatica, caldeira tubular de 40
HP, macloina.s para fabricação de barbante,
transmissões e accessorios, tudo em perfeito
estado: Avaliamos em 320:030$000.

Privilegio da patente concedida por de-
creto n. 4.337. do 17 de junho de 1905:
Avaliamos em 20 :000$000. Total 340:030$000.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1909.
— Eduardo Augusto Paolteco. —Fernando
ItcvetliA.—Arlintio de Moraes Goulart.*

Procedida a leitura do alludido laudo e
sujeito á discussão, 6 elle .approvaio muni-
momento e sem discussão.
. Procedo depois o Sr. I* secretario á lei-
tura do contracto social, que é do teor
adiante:

• Instrumento de socreáade em commandita
por acções que fazem Paulo Zsigmondy, soda
solidario e gerente e 03 commanditarios
abaixo assignadOs: •

03 abaixo assignados 'cem entre si justo e
contractado formar uma sociedade em com-
rnandita por acções, que se regerá pelas
condições abaixo declaradas

A sociedade tem por fim a fabricação e O
commercio de cordoalha de todas as espe-
cies, a exploração de fibras brazileiras o as
industrias congeneres, em um ou mais es-
tabelecimentos, conforme for conveniente.

II
Á séde social 6 nesta cidade do Rio do

Janeiro..

O capital social e de 5 fl0 .:000000, que
será constituido em dinheiro ou bens e di-
reitos relativos ao privilegio da patente
concedida por . decreto n. 4 337, de 17 de
junho de 1905, sendo 10:000$ do socio soli-
daria e 490:000$ em acções no valor nomi-
nal de 20:.$ cada uma.

§ 1.° As acções commanditarias serão
sempre nominativas

§ 2 ° As chamadas de capital serão feitas
pelo solidaria, á proporção que o exijam as
necessidades 303iaeS, livre acs accionistas
integralizarem aas acções, percebendo neste
caso juros á, razão de 6 % ao aluno sobre as
entradas facultativas, que serão pagas se-
mestralmente, quando a sociedade não dis-
tribuir dividendos equivalentes.

§ 3. 0 A sooledade poderá contrabir em-
prestimos, para o que fica autorizado o sa-
cio solidado, precedendo audiencia dos fia-
cace, quanto as condições, juros, amortiza-
ções, resg,ates e garantias pignoraticias o11
hypothecarias desses emprestimos.

§ 4.° No caso de emissão cie titulos pre-
ferenciaes (lebentures) fica o sa.idario desde
já autorizado 'a fazei-a nas seguintes con-
dições: o emprestimo até o Valor do ca-
pital social, o prazo de vinte manos, typo do
95 0/„, juro nunca maior de 8 0/, ao anuo e
podendo dar em garantia hypothecaria os
bens sociaes.

IV
A firma ou razão social é Paulo Zsigmou-

dy St Comp. e s5 poderá sor usada nas
operações sochtes.

V
0 agente solidaria é Paulo Zsigmondy, que

fica investido de todos os poderes necessarios
para praticar qualquer acto ou operação que
se entender com o fim social.

§ 1 0 . Em ausencia • do sacio gerente far-se-
ha elle substituir, Sob a sua responsabilidade',
por pessoa de sua confiança, correndo por
sua couta quaesqller de/peias extraordinarias
com o soa proposto.
• § 2. O solidario não está inhibido de,
COM OF proprios recursos ou dos que puder
dispor, subscrever ou adquirir acções da so-
ciedade.	 •	 •

§ 3°. O obito do soei° gerente não impor-
tará a dissolução da • sociedada, que prose-
guirá nas operações sociae3 com o novo sol
dano que o substituir.

VI

Haverá urna assembléa geral annual,
nunca depois do mez do março, em que os
commanditarios se 'reunirão, para ouvir o
deliberar sobre o parecer dos riscaes, o in-
ventario e estado social e para eleição dos
fiscaes e suppleates.

§ 1. 0 O anno social terminará em 31 de
dezembro.

§ 2.° A primeira assemb!ét ordinaria só
se reunirá em 1911.

,	 .$1?0

$210;
.	 $340

89$000
183$000

14$250

69$-.00

521$000
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§ 3.° As assemblóts serão presididas pelo
aceioaista. pua esse , firo acalmado, que
convidará os secretarios.

g 4•" Cid ac-
‘‘
ão ilire:t3 a um voto o a

de,!beração sirá. tumida por maioria dos
votos presentes.

g 5.° O accionistas poderã.o S3 fazer re-
,	 presaatar por pro;urad	 nt forma da lai.

V.1

Os fiscaes serão trés atras sapplentes. que
os substituirão na ordem em gata forem
eleitos ou menc i oao.dos na acn., polen lo ser
renovado o inaldato.

§ 1. 0 03 r.seaes em exercício para:da:irão. a
quaitia de 109$ inensaes.

g 2.° AU a rattnião da rrimeira assem-
bléa geral ordiaaria servirão cio ficas os
Si'.s Drs. Jcão Bantista do C ist-o, Thnodoro'
Rambauor e Lcuis R. Grav e da supolentes
o4 Sr ;. .1)3 1. B ) lá, Dr. Z ifer no de Far.a e
João Baptista. de Castro Junior.

VIII

Dos lucros verificadas saro deduzidos:
g 1. 0 Em primeiro togar:
a) as desaezas de custeio;
b) os juros dos enprestimos e respectiva

quota de Amortização; •
e) 2 % sobre o valor dos etlifi.:io
d) H) 0,3, sobra o dos maliaisinos e uten-

e) 5 %, para folio de reserva atá este
atting r a somem, de 25 % do capital.

g 2.° D ) que restar será distribaido até
6 % pira, divi 'en lo do caaita.1 realizado.

§30 Do eXCOSSJ qua houver ca‘terá: -
a) 30 % para o sacio soluhrio. que po•lerá

retirar, por canta, at5 a qaantia, de 2:003$
me:isalinente;

G) 10 % no maximo para o pessoal te-
clinico e do escrintorio, como gratfle,a,cão
distribuir a juiz; do socio solidará.), de ac-
córdo ecoe o conselho fi,:cal e appNvação da
assembléa geral.

g 4.° O saldo que ficar terá o dest i no que
resolver o solidará>, de accórdo com o con-
selho fiaAl e a.pprovação da assemWa ge-
ral.

g 5• 0 O dividendo será distribuido somes-
tralmaate:

g 6." As qu das para amoriimção e para
o lutado da reserva, meneio ia las neste ar-
tigo, lotaras c). d) e e), só começarão a eito-
ctuar-se do segundo anuo social em diante.

IX

O praseite contrato vigorará polo prazo
de vinte ;untos, podendo s prorogado, me-
diante resoluçãa da assambLéa, garal.

Assim, justos e c mtracrado 2 , assigaam o
presente é outro de igial teor, para os de-
vidos cacitos.

Sujeito á discussão é o mesmo contrac:o
approvado unanimemante.

Mania o Sr. presidenta proceder á leitura
do C011110Jimento de deposito da quantia de
16:000, feito no Thesouro Federal, que va.e
aleante frimscripto na sua integra:

(N. 4.48) — Thesoura Federal—N. 4.803,
1939. A lis. 2.1 do livro Caixa. Geral fica de-
bitado o t tesoureiro geral major Francisco
Fonseca por dezeseis CO,It03 de reis recebidos
do Sr. Paulo Zsigmondy, correspondentes
a 10 % sabre • a capital, em dinheiro. de
/60:006$, com que se vae organizar a socie-
dade em commandita, por acções, Paulo
Zsigmundy & Comp., 16:000$003. E, para
constar, se deu este, assignano pe:o thesou-
reiro geral commga escrivão, Rio de Ja-
neiro. 22 de novembro de 190):—Pelo the-
eaureiro geral, llaul de Almeida..— Pelo es-
crivão, E. R. Araujo, 4)

• O Sr. Paulo Zsignnnly dealara que. no
intaito dada'. á saJieda.de uma organização
seg ira, teve de fuer va..i.is'contractos. Foi
as dm que rearzau cam 03 proa . iet iriLs dos
edifici is em (rui f ricci int não:dm:14e a
f tbrico. o ar:an iam do que patsa, a ler..

O itrosi m. no intallo de evitar que nos
actuaes elifi.:ios da fabrica 33 fogse e tabe-
tecer uni c ncarrente, pois teocion t niu-
d;V-a. para °atro ',Jati, convemcionou caiu os
mesmos proplialarios fizer-lhos unia boai-
ti ia •;5.-, nus termo; do ajii-te que lê. E itea
da seu dever apraseatar estes contractas
a.ssemblcia., para qti eIls obte .11am a soa
appro vo çãa.

Por proposta do Sr. Louis R. Gray são
aoprovadas ambas as resoluções torns.las
pe:o Sr. Paula Szigmontly, a quem foi tarn-
bem dada aatoriz ição para adquirir pelo
preço do crista e assumir a respectiva res-
ponsabilidade do pa gamento a materia pr.-
ma, produto maruldarado e material
exiienta na fibrica..

O Sr. Pauta •Zs' grua idy agra lace aos S29.
accianistas a prova de confi inç qae 111 .: é
ria la, associaa to-se a esta organiz ição,
cuja testa se vau collocar, e espera qui os
sem esforços sejam emoli); da bani exit).

Nada mais luxem lo a tratar, o Sr. presi-
dente declara deli fitivanienta consti rui ia a
sondo lado cru comm inlita por aç'íes Paulo
Zsi.cmon ty & Comp. e, agradece ido a honra
qui>, Pie foi dada de dirigir os trab ilhos ¡les
a-sembléa, suspende a esão, em-pinto se
escieve esta acta, que é, dep tis do raab arta
a sessão, lida, stibm, taida é.diseussãa e una-
nimeinente appravada, lavrando-se da m 3.-
ma doas exemplam. uni no livro co noe-
te ito e o itro ore aval to, ambas as.sigaalis
pela mes t. e ta los os accionistas.

Rio de Janeiro, 23 de navembro de 1939.
—Dr. .foáo B cptista de Castro.—Josi Rode.—
João Bap'isia da C Estro Junior .—Theodwo
Rombaue,. —Cor..etio Bap isca d (astro.—
Curtos .13:tpt:sta de Castro .lunior.— Mario
Beis ist 2 de C2stro.—Loicis I?. G..ay.—Dr.
Lel arino ds Faria .— Tlen -ipte.Zet e! .—P-uto
Zstymondy.—Dr. Aberto de

Lista dos subseriptores de acpes

Dr. João Baptist t da Castro 	
Maria Cecilia de Castro 	
Luiz de Castro 	
Pedro do C i.tro 	
Rodolulio B iptista de Casxo 	
Ttleodoro !Lufa:111er  •
Christin r. Rombatier.. . 	
T . bor Roinla,-ter 	
Maria de i astro Bod 	

Balé 	
João Baptista da Castro Junior 	
Corimbo Bi) is:a de Caitra 	
Mario lia tisa. de Castro 	
Raul 13aptisa de Castro 	
Latis R. Gr 	

Dr. Zeferioo da Faria 	
Paulo Zsignmady 	

Jeno;ay 	
Gáza. Zsigmaady 	
Dr. Freleric a 1..ielernann 	
V iuva Guithermina
Rosa Lielemann 	
Dr. Alberto de Faria 	

1142~

Certifico que, por despicho da Junta Com..
mercial, cru sessão da h tje,archi•s-arain-se
nesta reptiaiçã.o, sob n. 3.318, os seguintes
documentos ralativos ri constituiç ia-da 8 --
Melado em eomman lit t • par aeçilas, sob a
firma Paulo Zsigmond3r . & comp.: o seu coa-
tracto; as actas de suas assembleas prepa-

rataria e-de dermitiva constituição, realiza-
das em 29 e 23 do correate, que votaram,
approvando-as unanimemente ; a nomeação
de tres louvados, para avaliarem as c ursas,
bens e direitos guie entram como parto do
seu c ipi cal e o respactivo laudo apre4e.itado
pelos d : tos louvados avaliando os referidos
bens ern 340:0 0$.; a lista nominativa dos
subs nipt ires, routendo o numero do acções e
entradas de cada uru ; o documenta compro-
batorio do pagarnenti do sello devido sabre
o seu ca.,ita,t 14 uma oublica fôrma do caril-
11 : ado inidepcs . t t, feito n) Thesauro Fe lera!,
de 16:034. decima parte de seu capital em
dinheiro.

Rio de Sane'r, ). 25 do novembro de 1939.
—O secretario. Fabio Lett!.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 5.872 Menloriai daseriotivo da inven"
da «UM appa,eho de prop deao rara borcos
ou na,:ios› .nara q.fe p 'ele , de PK, ~O,
durantel."5 a eit)s. ra • e uNica ri is E4relos
lin doe do B .asii. V: 'as Din. r:evitsch
Kcazsquiltoir,donssci,:-:-sdo em, São reier$ . ur-
go, 1?ussia

O objecto da presente invenção é um ap,
paraho de propulsão irara bardos ou navios,
comnortando uma série de pás de propulsão,
stgaportadas por orgãos fiexiveis sem tini
dispostos de cada, lado do barco e animadas
de uni movinienta pe translacção apropria-
do, sendo estas pis a-iieuladas aos ditos
orgãos fiexive:s e niantülts. em unia posi-
ção perpendicular á sui direcção de movi-
mento ri. agia, par biell , s, das pules unia
das extre:nala les é axticulada a unia peça
fixada ao wgão fiexivel correspoadente e a
outra á Dá.

COM O Hm de alliviar os orgãos fioxiveis
de urna fadiga exagNgerada e de assegurar a
rect i dão do moviineato dag pás, tem-se pre-
visto guias especiaes, recebendo estas guias
roldanas de rolanieato levadas pelas pás por
meio de extensões apropriadts.

No desenho hinto, da ,c) A titulo de exemplo
estão. representada 4 (h12i formas de execução

•da invução, e, ne,te desenho: a fig. 1 ni,.stra
unia vista eni alçado scheniatica com corte
pa.rcial da primeira forma de execução; i fig.2
é unia vista eni açado do frente de uma
pá e dos orgãos adjacentes, alguns dos gimes
são represeatados em có -te; a fig. 3 repre-
Senta unia vista era alçado schernatica de
uru barca munido do novo dispositivo do
propu'são; as ii gs . 4 a 6 mostram detalhes

•do a.pparolho; a fig. 9 é uma vista em ai-
' ç ido lateral de uma firma de execução nio-
. dificada do dispasitivo, einquanto que, final-
mente, a fig. 10 reareseota uma vista em
alçalo do frente da mesma.

O dismsitivo de propulsão compõe-se de
•dons tau mais orgãas fiexiveis 1,2 taes como,
por exemplo, c ideias cur çanlo-se sabre ro-

•das de cadeia 3,4 nioot rias sobre veios 5,6;
! supportalos por rnainhõss apropriadas. As
cadeias ou outras or gãos fioxiveis 1,2 levam,

; em intervallos regulares. por meia de peças
' 7 e da charneiras 8. pás 9, que constituem
03 orgãos de propu!são propriamente ditos..
Estas pás são mantidas na posição o (igida,.
isto é, na posição perpendicular á sua di-
rec.:ãfr de movimeato na agua, por Metias
10 articuladas . da uni lado ás pás 9 e do
outro Ia to ás peças 11 fixadas ás cadeias a
uma distanc:a apropriada, atra,z das peças.9.
que levam as pás quan.b) os orgãos .flexi-
vais sãcr constituidos, por cadeias, as peças 7,
e, de uma maneira riu lag,a, as peças 11, são

I

fixadas a elles da maneira representadapek.
fig. 4, cm alçado lateral, e pela fig. 5, em
Orla vertical. Assina .coma o mostram estas
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figuras, a peça 7 possue um anue! 12 ajus-
tado sobre um dos fuzis, ou feito do urna
peça com elle. Si, pelo contrario, os orgãos
fiexiveis 1 e 2 são constituidos, por exemplo,
por cabos 1, a manga 13 do corpo 7 rodeia o

•cabo 1' sobre todo o seu contorno e, para
tornar a li gação entre a manga 13 e o cabo
1' mais intima e mais solida, fixa-se á alma
do cabo l' urna especie de ancinho 14. cujas
pontas 15 fazem saliencia do cabo e se en-
castram no corpo da manga 13.

A fixação das mangas 13 sobre o cabo 1'
pôde fazer-se a quente ou a frio.

O apparelho descripto acima é completado
por guias parallelepipe licas 16,17, fixadas a
travessas 18, por sua vez fixadas ao fixo do
armerelho ou ao lado do casco 19, do proprio
barco.

Estas guias apresentam na sua face infe-
rior uma corrediça 20 o servem de via de
rolamento a rolda,nas 21 o 22 montadas so-
bre um eixo 23 o levadas pela extremidade
livre de Um braço 24, atravessando a cor-
rediça 20 o fixado de outro lado á pá 9.
As peças do articulação 11 levam braços
similares 24, cujas roldanas se movem
egoalmente nas guias 16 e 17 á distancia
desejada das roldanas dos britç-s das pá:.
As-gmas 16 e 17 podem affectar a fôrma de
uma curva fechada correspondendo á via
geometrico percorrida pelas roldanas 21 o
22, quando o apparelho é posto em movi-
mento ao ar livre, isto é, sem que a agua
exerça um esforço sobre as pás. Estas guias
podem, comttelo, não ocempar senão a parte
rectilinea inferior do percurso das roldanas
21 e 22, isto é, a parte do percurso durante
o qual as pás estão em contacto com a agua.

A fig. 3 mostra scheinatica,mente como o
apparelho está installa.do sola-a o flanco do
barco que se trata de propulsionar, se:ido a
linha de fluctgação indicada pela linha
X-X. E' claro uno um apparelho similar é
montado sobre o flanco opposto do navio.
Os munhões para os veios 5 o 6 podem
achar-se no interior do barco sobre um cai-
xilho ou ainda sobre dons caixilhos dilfe-
rentes fixados aos cascos 19 do navio. Os
veios 5 e 6 recebem o seu movimento de
rotação, já directamente da machina do
-barco„ja por Miei-anedio do uma transmissão
apropriada. Toma-se facilmento conta de
que, no momento em que o appa,relho de
propulsão é posto em movimento, as suas
pás. mergulhando alternativamente na agua
e deslocando-ao nesta, fazem avançar o
ínvio, como o taria uma série do remos en-
trando successevainente em acção. As rol-
danas 21 o 22, deslocando-se nas guias 16 e
17, transmittom ás paredes superior e in-
ferior destas as pressões verticaes tra,nsmit-
tidas ás peças 7 e 11 pela acção da agua
obre as pás 9. Estai roldanas 21 e 22 im-

pedem, além diso, todos os desvios lateraes
das pás, cu'a condue.Tio na via desejada
ass i m garantida de una modo certo.

Vê-se, pois. que o fim das gaias 16,17 é
duplo ; com atreito, cilas servem, de uma
parte, para assegurar a condução das pás
de propulsão durai-1'e o trabalho do appare-
lho propulsor, e, do outra parte, para alli-
viar os orgãos . fiexiveis 1,2 (cadeias, cabos,
correias, etc.) de qualquer fadiga excessiva
que elles deveriam soffrer no decurso do
funceionamento-do apparelho.
. Na forma de execução representada pelas
figs. 9 e 10, cada pá comporta hastes for-
mando um quadro 23, 23, 27, 28, cujcs lados
25, 26, 27, 28, são prolongados e elevam nas
suas extremidades as roldanas 21 e 22. A
haste, formando o lado 27, 28 do quadro,
passa nas peças 7, fixadas aos o:-gãos flexi-
vais 1 e 2, e garante assim a connexão arti-
culada do quadro em os , orgãos Ilexive s
1. e2.
,-a As Medias podem ser, tambem,constituidas
por hastes, das games uma das extremidades

• -

é articulada á peça 11, do orgão fiexivel
correspoadente. emquanto que a outra ex-
tremidade é curvada em 29 sobre o lado
25,26 do quadro. Este tinimo pôde ser guar-
necido de uma maneira apropriada e fazer
assim o o.licio do pá. O funecionamento
desta segund i fôrma de execução é o me-mo
que o da farm i de execução descripta acima.

Elia resumo, reivindico como pontos e e..-
racteres constitutivos da invenção

1. Um apparelbo de propulsão para bar-
cos ou navios, comportando urna serie de
pás de populsão levadas por orgãos fio:ui/eis
sem fim anima-los de um movimeoto de
traslação apropriada, sendo este appare-
lho de propul•ão caracterisado por serem
as pás de propulsão ligados aos orgãos fle-
xiveis por mem de articulações e serem
mantidas em uma posição perpendicular á
sua direcção de movimento na agaa, por
bichas das quaes uma das extremidades é
articulada á pá e a outra á uma peça fixada
ao orgão fiexivel correspondente.

2. Urna fôrma de execução do apparelho
de propulsão, segundo a reivindicação I,
caracterizada por guias 16,17, rectilineas
e estacionarias, destinadas a receber rol-
danas levadas por extensões das pls e das
peç is articuladas das bichas aos orgãos fie-
xiveis das guias, tendo o duplo fina de alli-
viar os orgãos fiexiveis do uma fadiga ex-
cessiva e de gar intir a rectidão de desloca-
mento das pás na agua.

3.° Uma fórma de execução do apparelho
de propulsão, segundo a reivindicação 2, ca-
racterisada por guias 16, 17 anotarem
cada uma a fórma de urna curva fechada
corraspondendo á via de movimento das
pas, de maneira a guiar estas ultimas du-
rante todo o seu movimento.

4.° Unia fôrma, de execução do apparolho
de propulsão, segundo as reivindicações 1 a
3, caracterisadas por as pás serem existi-
tuidas par um quadro rectugola,r, do qual
uru dos lados maiores forma o eixo das
charneiras que servem para ligal-o aos or-
gãos fiexivois, ~quanto que os dons lados
menores são prolongados e levam na sua
extremidade livre as - roldanas do guia, em-
quanto que as bichas de eonnexão sã9 ard-
euladas ao lalo maior exterior do rectan-
gulo.

5. 0 Uma fôrma de execução do apparelho
de propulsãa segundo as reivindicaçoes 1
a 4, earacterisada por as partes das arti-
culações, destinadas a serena fixadas aos
orgã.os flexivois, serem feitas (13 unia peça
com os fuzis correspondentes, qu'indo os
orgãos fiexiveis são constituidos por uma
cadela, ou serena ligadas cam os fuzis por
meio cle um corpo a mulae ajustado sobre o
fuzil.

G.° Uma farrna de execução do apparelho
de propulsão, segunib as reivindicaçties 1 a
4, caracterisada por as parte; das articula-
ções, destinadas a serena fixadas aos orgã,os
tlexiveis, serena fixadas, quando os ditos o.--
gãos são constituidos por cabos, par meio de
urna manga, no corpo da qual penetram os
dentes de um ancinho embebido na cabo.

Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1009.-
Por procuração, Leeerc d:

N: 5.873 - Menaorial d gscrip!ivo da in-
vençao de «aperfeiçoamentos c(nstrucção
dos fornos de cineraça, de lixo.>, para que
pretend; privilego, 'por 15 anuas, na Repu-
blic:tdos Estados rni los do BrÁzil, . George
Samuel &dor. donmethado em Wdlesden,
Condado do Middlesex. , Ingliilerra

Refere-se es `,a invenção a aperfeiçoamentos
na conátrucção dos fornos de incineração
do lixo, e tem por fim facilitar a armaze-
nagem de grandes. quantidades de lixo em
condições taes que hão dificulte a descarga

deste tios fornos, e augmentar a intensi-
dade o a continuidade dos figos. Estes dous
fins são attingidos pela disposição geral
adoptada no: desenhos juntos e explicada o
descripta mais madeante.

Para demons-.rar bem claramente a ne-
cessidade de realizar dis posições esaeciaes
na construcção das cellubas de incineração
para que sejam capazes do armazenar
grandes massas do lixo em um dia, basta
observar que unia grelha de -1 metros qua-
drado; pôde quaimar em 24 horas 20 tone-
ladas, isto é, core i de 40 metros cubicos do
lixo. Devido ás condiçõ-s em que geral-
mente se faz o serviço de apanha do lixo,
esta grande quantidade deve ser recebida e
armazenada no curta t mapa de a a horas.
Portanto deve o d o posito ter capacidade do
.polo menos 40 metros cubicos, capacidade
que deve mesmo ser maior para prevenir
as oscillações nas quantidades entregues e
os accidentes que podem retardar o serviço
de incineração. E assim a 1 irgara total de
uma cellula desta e apacida do será de cerca
de 3 metros. Cerca de 4 melros seria uma
profundidade commoda para, o serviço dos
trabalhadores que toem dr descarregar este
lixo para as bocaas do forno á medida qua
03 foguistas o pedem. e que não os force a
calcar lixo o-a a colloeatase no deposito
deste. Seria portanto Len sino tuna depo-
sito de mais do 3 metros de comprimento o
cerca de 4 metros de altura (a lmittindo-se
que se poderia utilizar como base toda a
superficie de 3 metros por 4 metros) com
as coadiçties usnaes dc installar as ceilulas
umas em seguida ás outras. Além de que
seria forçoso constru r etficios mais dispen,
dicsos, e de que seriam mais (baleeis as
manipulações, deduz-se -que é quasi imoos-
sivel empregar o calor do forno para aguo
cor uma massa de lixo tão compacta e es.•
passa. Si se tomar em considewlio esta
grrade quantidade de lixo que é preciso
armazenar e ao mesmo te npo seccar por
modo um tanto &fiem, o man i palar com
toda a commodidade e soeu [-onça, ver-se-hão
as vantagens praticas qu; apresentam a:
disaosições que inventei. Segundo a minha
invençio os fornos sã.) re luzidos a dimen.
sões que permittem, em limites pratieos,
manipular a quantidade de liso que tem de
so armazenar por cimo do cada celltda.
Tambom os fornos são suflieientemente afas-
tados uns dos outro; para si dar ao depo-
sito saperior c tpa.cidade sufficiente para a
quantida le maxima exigida para as cellulas
de combustão.

A manipulação do lixo faz-se muito com-
mola e seguramente e o solo cio deposito ex-
posto ao calor irradiado pelas abobadas dos
fornos, conductos do fumaça, etc., é mas
do que triplicado eni superficio, sendo por-
tanto maior a sua eilleacia para esse, fina.

A altura reduzida do dep2sito nestas coe
dição; reduz tambem o custa do forno, por
não serem precisas tão grandes escavações e
permitte constiuir o forno tem terrenos cujo
sub-solo não admittiria um forno de grando
altura. No caso representado nos desenhos
annexos, ver-se-ha que duas cellulas com
uma superficie total de cerca de 4 m,45 em
quadro, não exigem para armazenagem de
60 metros cubicas de lixo senão um deposito
com profundidade do -3°1,50, altura de 2 me-
tros e comprimento do 8°1,60. Entro dois
fornos ha uni intervallo de 2m.50 apenas, o
que representa ámente Im,25 ao lado.de
cada forno, e não offerece inconveniente
para puxar o lixo para a bocca do forno. A
superficie exposta á. acção do cal ir irradiado
pelas abobadas do forno excede 30 metros
qua Irados sem contar o fundo inclinado que
expõe mais 17 metros quadrados.

Segund000 meu system, a distancia de
uma cellula a outra obtem-se - miiratum modo

•que realisa outras --vansagens	
n
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dada de lixe sece) e. meei() apto a começar
de novo a fogo depois da extraego das asco./
rias a 'limezi das gre'lla.s. tal como se des,')
erevea em referene.ia aos desenhos anunexos ie para ri fina indicado.

l'io riu jálieji .o. 3 do setembro de 19.03,-"i'
Por paaeuração, Leckre

•

N. 5.874%-211kinorial d'scriptivo da ineençáo
de cAo , 7- è.;:t.,C1 ,434t0 no tridawento do lixo
par e aiaineraapaa por.e que rwe:ende
legio. por 15 an-ios, na Republica dos Eslcc_._ .
dos Uni los do Brazil. George Samuel Balier,

IN -ti:lesa/sal, Condado de
dlesex, Ingblerra
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/18 celfulaS SIO Orientada na linha do condu-
to do I* ¡maça ORM. ou desemboecam tolas

neste eonducta, do modo que cala Miada, é
parte in t egrante (leste.
, Devido a esta disporacão geral de distan-
tiameato das colidas e á combinação dire-
cta do corducta do fumaça com as dita.s
cataias ou fornos. obtem-so não sarnenta as
vantagens ji in lixadas relativas ao deposito
do lixo mas além disso a combustão mais per-
feita na; caiadas.

.Com • o fim de se evitar a separacão do
lixo especial no deposito para reacender os
fogos nas cellulao cada vez que se retiram

' as escorias o sa limpam as grelhas, reservo,
segundo a minha invenção, ao lado ou por
detraz do deposito ura espaço sufficiente
para a reserva de uma pequaaa carga para
tal fim.

Graças a esto dienositivo, o lixo nace3sario
para recomeçar os " foram já está secou e
acceso pelo calor intenso inala: ia lo ne'o coa-
dueto de rima:ata ba-at então aia, este
riso sobre a grelha, provocar a tiragem for-
çada e intrad ezir nova carga de lixo do de-
posito para ter de novo o forno em plena,
comausfria.

Convem obs^rvar gila o .te danositiva é
maito . dillareate d ad•ptai:o nos fornos dos
ty Dos Moa:fala Rryer, Haiman e Doas, ate.,
em que o lixo para reaccen sr o; fogos esta,
ihepositado •tambem on um legar de re-
sarva aa la.d.o o p r datraz da grelha.

Mas nesses fornos este legar se chama
forno do seccagcm, e recabe to to o lixo que
Nate ao fogo.

Portanto o forno tem asam de effectaar
um trabalho dai .1o. isto é queimar as car-
gas de lixo na grelha e mear a; gr inaes
massas de lixo amontaala,e no forno de sec-
carena.

Este trabalho duplo a. em praju'zo da re-
serva, da calor na abobada e. nas paroles
do forno. de modo que quarato Se tirara as
éseocias e se laaça, nova Carga na arena. a
temperatura dr abobul e.o dia parlai aa bai-
xara sena se obter a a,lia ia do c, Cor irradiado
dila:atamento pel candacto de fumaça.

E porque é precieo arrastar todo o lixo
deste o forno de see.caaaein paro, a grelha, é
o foguist força lo a trabalhar e:n posição
incommol a e exPosta á ir,aliaça directa

•do fogo ; e lin:Lano at e , é bani sabido, que
o aarastaancoto operada pc'os ancinhos do
fogaista deixa coma ultimo se li mento, terra
e a, parte mais deasa e menos adequada a
com -ç ar os fogo; e servir de base a cargas
'ulteriores.

.Em contraposição, na meu system. a
fora alha recebe anoao.s o lixo neeessario
para recomeçar os fogns, o corno este lixo
deve paesae nela, grellt t..por cima do foro
chega á ;mela ao forno e tendo deixada
para traz sobe o fogo a terra o a parte
mais dama, fican to sa a parto mais leve e
mai s apta para com'ausaão.

Alam do quo, durante a descarga da gre-
lha, o lixo de reserva. bem como todo o
furna ficam .sob a acção directa do calor ir-
radiah pela abobada, e pelas paredes do
coa tacto de fumaça, o Tie constitue van-
tagem evidente para o novo fogo que co-
meça.

Para melhor comprollensão junto dese-
nhos representando um modo da execuçã,o
dos principias desta inv. nçi.o. A fig. I mos-
tra um carta horizontal de duas cellulas de
urna bateria, dispostas da modo que o depo-
sito da reserva se acha por detraz da geelha
e c mstituin 'o pado do confute de fumaça.
A fig. 2 mostra um carie longitudinal por
X-Z de uma das colidas da fig. 1, com seu
deposito do lixo e as disposiçõea geram.
A fig. 3 é um cart.; horizontal . ,de doas .cela
lulas do uma bateria, disoostas de moda que
o, deposita ;de reserva' se 'acha ao lado da
orelha e larma com o forno urna 'parte do J

ceendrtato do fumaça. A fig. 4 é um c"erte
langitidinaI por X-Z de uma. das callidas da
fig. 3 num seu deposito de lixa e , as disposi-
çSes; gemes.

Nas ditas figuras. A. reprasenta. a curara
do se lanem ; li. bailei a, bocal f0 atrai do
deposito ;• C. e D. indicam roapectivainen te a
tampa da oaartara, de carg a do f a e,
esta abertura; E.o forno ; le. o coaducto de
fumaça; G. o e amara do ar entre o solo do
deposito e az) abalo idas do fomo e do cata-
dueto 'da fumaça ; Fl. o solo do deposito ; I a
plataforma da q • tal os trabalhadores puxam
o lixo p ira a abertura	 carg t. do for.:o ; E.
é a porta do forno ta a a Poeta do ciaeiairo
Oaa ahrbada d4 (baia; P. a • ;13 V) rlo.éon
dueto de fumaça: Q o (leia-sie° da reserva
R. a, sabida il .) ar e das amam do deposito
para o coa Peat) do ar da t ra,gem que ali-
meo ta cs f go; e S. indica era) e maitaca de
ar ; T. a baccia da entala da ar da ti raga:n
para o cio ;eira com Parlai:Lei rende,

O deposito ou c una-a do seceagem. A é
carregada pela beca. B. O lixo ern quanti-
dade s illictelta para o serviço de um dia
inteiro é armaz'nulo noite deaos to A, e.
esta soare o so'o tf, que é ainaaida acta ca-
mira de ar qu ette • G. A super ide ri) 8.10
do disoo,sita é attemeatala p lo afastam :Ata
reciproca da.; cella la.3 o is riga.. 1
e 3. Aa mesma -tampa a pasiçã,ado con-
dact .1 de fuinaç i F em c) ~mie ição im-
mediata e iiirect i com o forna E augineata
a sta ocrfic e de ira). liação, (fraca', em b an
feio dos fogos sobra as gelhas M e do lixo
sobre ie farm (.1 c rasarva . oa de sarcare.n Q.
O lixo SUCO e ae:e3) no fama Q serve para
corne .os figas sabree a grelha.al ca la vez
que esta for lima t. O graude esta to de sea
c ira combinado com' as altas teinpeeatiaras
manadas no forno pala irra tinção directa
do can la ato da anual. :tecei • rana a cam-
ba .;tão das pri ri afta; cargas ! 0; fogos attin-
gem a si e. int 'nadado mexi m a era temoo
danaria). A pas çtio da ara ilha Q em re-
lação á a.bertara de carga. D e á 'aorta, do
Coal K faz que o lixo trazido pira a faia
Til :a passe pimeirame,ata por cima da
grelha al, co zae een ti e deixo 1103 , foros a
terra e matarias densas matura las prani-
tiva,mente cam o lixo, e. cala paaseaça dali-
cultaaa a cama ;saio da nora carga.

Em re, ;MU I .	 cumo poetas e Ca-
ractere ; constitutivos cia i ovençlo:

1°. ora u na ia itallvalo para a iacineeação
de lixo, o systam a espacial de canstracein
do fornas, que cons:ste eai cantruil-os a uma
cerca distaecia uns dos o aros, a de- pro-
vei-os degrelana de sanar:leio ema-ellen e,
de na elo a p ailer c Mi Áruir, por can 1 das
ababadas d..s fora es e dos conduetia de fu-
maça, de l'Sit.03 dii capacidaela s afiliciente
para p.aler arinazeaar de uma si vez. tol:),
o lixo que est ei foroas po lem . queirna: em
um dia, evit ia lo-se aasim o: deaosat S de
gr andu altar Leda una a prafarc 1 rila.:e Li-
em-1111)d), para a ma,ni anotação	 .o

2. 0 Nea lia, uai». 1. incineração de. lixo,
construir os fornos ou na tinta a diracta Co
coa lueto de fit iliÇa un no proprio con.luct
de fumaça e flama° parte desce, mas ti-
mato afasta lo; uns dos outros, seg ia lo
farina rale indicala acirn t, cum o fim de
augmentar a super:leia das ai:U.)3,1as e pa-
redes exposta; a. acção do fogo, forro anaa
assim tuna rasaria de cilor que acatará
por irradeaçio em ben :leio da. combiait ao
1103 forma fa.vorecen to ao 1111281110 tempo a
combus iao do; g .zas não queimai es que
sabem •Ias foreos
. 3. 0 No: fornos quo fazem parte da uma
iniscallaçaa para tucinaraçio (1e lixo; sal tin
formal s ioladus. saatin iagrup aios em ba-
teria, a consa. liCç ao ou arr. rio da um e 4) iço
ou formo do seccaaem eitu ido ao fada ou
por detraz da reltra, .cal; (3 ti ri do servir
dá danoalto ou reserva para uma .qa:anal-

-
Notei, em minhas experta:toam, que as

matei-ias ale; laicas do lixo, em presença da
hum ilade e de aqaecimeato prolongado a
teenp . raturas modera-las. pro luzem • uma
feral tação activa, com evaporação da aataa..
coatida e forinaçãà da c arbo-hydratos extre-
mam: ate aifl mirra aveia. Notei t alatoem a.
•forrna.çã da ara noalaca • com desprendi-
mento de oxygo00.3 que é igualmente alta-,
mente c embusti vel. Notei além lista a for-
maça) de liydra-ear .)uretos vola.teis e in-
lianunavels a n ¡lei e orem que 0 ,3 lambas,
sabant!i103 ás mesmas acçaes de hu uda le
e da te ip ratara m brada, se oxvda.m,
com rad teça) de desprea ti meato de hydro-
ganeo e tio valor é ia:Ata-naval para se
obter uma combustão intensa. Na. maior
parte destas aaaies oa. combinações cliimi-
cas ha, rearieçãa ria aaoa, elemento rafra-
c.a,rin a combustão, e em tolas se produ e. a.
foanaaão . ou o despeen ii unto de faczoaas
da cambia:tara O rostaaa to louco e pratico
eu uni forno -de incaicr iça) da lixo era que
se applialem'o; praia:pio; acima expostos,
seri titia iáginenso can alei:aval da ata atra-
cada calorifica, ou /10 sei palor destraid ar.

Para a opicar estes panapios de-peito o
lixo em uma canada a 1 , qua 1 a sito ida por
cima das aaob alas do lar io e do con lacta
de fulana as do ferira mas cola uma (amara
de ar int . roas',a, catre o s)1.) do deposito e
as dica; abobo [as.

A ca.mar.a de ar terá ventilação tal que se
possa. realizar a sua tem eu' atura segnala M
11202 s.d ales e calaceai:atuas das operações
de feame .t aça), oxylaeão o distilla.çío que
se afroeta ina no depaseo do lixo.

.No de:sonho amava mostra uma das dispa-
siçaes que recommeado mas que se Dal:
mortificar segundo as eii.Tarenter coraliçõos,
que apresente n o forno e o coaducto da fu
an iça, o praprio deporta como o conjunto,
da. usina.

O principio que regata t das as disposiçiic
será o mesmo, isto é, malter o deposita da
lixo a temyera -aras nado:adias, coo venlea-
tos para a3 fermeataa3e3 e outras operações
pleysica-chimica,s, que s • Cizem nes:e depo-
sito, coai a. possibilidala da se regelar a.
vaio ..,a.de a. t rapo t ora na grito que em un)
daelo mornanta foi o mais canvemente.

E' preciso regalar as tampara:taras não,
sámear,e p ar motivo de e Ileacia nas cita-
das oyeraçacs. physicc-chi mas ban-
heira para imp :der a. combii,tao espantanea
d_s.pro Inc:or maanornaveis quando se exce-
de a temperatura critica.

reg Liaça° se páde obter autanatica-
malte 1-oe. In aio de app 'relhos . reg , foras
ataninet ic es, t Les cano os q te ., aea o.
das:raia que deix im circular mais me-
ais ar eeautalo o gaia de calo:, actuando a
apparelha.	 .

A eive ilação de ar pólo ser tambem re-
gula Ia po.. meio .de te astros operados	 .

ae-eio lu as naea-s.ilailes da ui:O:mia) .;

Refere S3 esa, invenção a aperfeiçoa:Men:
toa no Laia .mea-a do lixo para i leineração,'
pelas gatas se lhe aumenta a combustiba
li tale.

• .	 - '	 .
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No desenho Citado A A um, deposito de

• !lio' que. se .carrega . pela porta B. à cujO
• olt) C,' C 6,de ferro. assente: Sobre Vigas 'e

• pela Caanal'a de ar -D. é separada dá abobada
•

• 

4.E, gue transmitte.o calorafo forno G. e do
• COnducto do fumaça'L. O forno G. carrega-Se

• s k friálafabertura F.11.'é a grelha,.I. a porta do
• forno. M. o cinzeiro e S.- a parte do cinzel-
' Re. T. é unia, platafórma para o pessoal
gite manipula o lixo no deposito A. atravez
'dasporta Ue. N. é uma abertura de entrada

• do ar que deve circular a,travéz da cama-
'	 ra b..0. é um registro operado automati-

'-'eaeuente por um roguladur de temperatura
• ••• W cujos dila ações abrem ou fecham o

• registro O segundo sobe ou desce a tem-
' 	 na tomara D. Um ' ventilador P.

aspara pela bocca Q. o ar, os vapores, e os
- -gazes do deposito A. e os envia pelo coada-

- cto R.para o cinzeiro M.e através da grelha
H:onde se. encontram com o combustivel in-

• candescênte. No caso ( , m que paro o venti-
lador. ou quando o forno trabalse com tira-
gem ;atural pôde-se pôr o conducto R. em
communicaçito com o deposita A. e o ar o os
vapores seroo aspirados direefardente para

▪ o cinzeiro M. O registro O. e seu regulador
automotioo W. bem assim a entrada do ar
N. podem estar situados em quaesquer ou-
tras posições que pareçam mais convenien-
tes para o seu funceionamento.

Com o fim de se utilizar reais completa-
• asaente a oxydação dos meta,es e o resultante

desPrendimento de hydrogenoo, ha, segundo
a minha invenção, um deposito para os me-
laes seoaoiados do lixo ou, de preferencia,
das escoras. Uma parte ou a totalidade do
ar da tiragem deverá circular nesse .depo-
sito. No casa de se utilizar para isto o ar
humido que me do deposito do lixo, este de-
posito especial dos metaes estará no traieoto
do couducto R.R. No caso de não se utilizar
para este fim esse ar, mas sim outro ar,
dever-se-ha empregar meios para tornar
humidos, ou o ar empregado, ou, na sua
faltg, os metaes a oxydar.

Note-se que por estarem já em grande
parte oxyda tos, 03 metaes extrahldos do lixo
e das escorias, prestam-se á oxydação activa
e energica no dep,isito especial que proponho
como dispositivo auxiliar para o tratamento
physico-chimico do systema que inveatei.
Devo tombem declarar quê os principies e
as disposições do meu systema, além de ser-
virem para a destruição mais rapida e ()di-
caz do lixo, servem tombem para auementar
a &ficado, industrial do forno de incineração
de lixo, para se obter uma combustão mais
intensa, a producção de maior quantidade do
calorias e do cinzas o escorias mais bem
calcinadas e vitriacadas, que são, com a
força motriz, a base da utilidade pratica,
qualquer que cila seja, que se pode esperar
de um forno de incineração do lixo.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0—Em um foro° de incineração de lixo,
um deposito ou camara de armazenagem do
lixo, construido por cima da abobada do
forno o do conducto de fumeça, e cujo solo é
separado desta abalada por uma camara de
ar cuja temperatura se pôde regular á von-
tade por meio de registros operades á mão,
ou automatic imenle por moio do appar,•lhos
adequados, ri m o fim de manter o lixo no
deposito ás temperaturas moderadas mais
convenientes para a fermentação, distillação
e oxydaçLo dos seus diversos elementos ;

2o—Em um forno do incineração de llxo,
um deposito ou cantara de armazenagem do
lixo construido pelo modo especificado acima,
O ar que circula em uma emalara de ar sob
o solo desse deposito, podendo saiiir par4 o
interior do deposito do lixo ou diroctamente
para o ventilador ou para o conducto
aspiPação do tira.;em do forno ;

30—Em um depósito ou camara de arma-!
zenagem de lixo, como se reivindicou acima,
ou no conducto de àr ao cinzeiro, a appli-
Oação de deposites ou montõOS de metaes
oxydados ou em . oxyda,ção, com o fim de
saturar o ar ou os gazes na camara. ou no
conducto, com o hydrogeneo que se des-
prende dos metaes, o que faz augmentar a
combustão do limo, C111 principio como se
descreveu acima em referencia ao desenho
espocimen annexo, e para os fins :indicados.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1939.—
Por procuração, Leclerc & Co.

Z. 5.875 31emorial descriptivo da invenelio
de «urna machina para a impressão dos
fios em relevo de uni tecido», para gue
pretende privilegio, por 15 annos, na Re-
publica dos Estados Unidas do .Brazil. Er-
nPsto Bontemps, _domiciliado em 1 canoro-
Vosn3ssens.'1, Russia

A invenção se refere a uma machina para
imprimir os fios em relevo de um tecido.
Para esto fim, na presente invenção, um
dos cylindros de um par de cylindéos Loucé
para impressão, dispõe-se de modo movei,
de maneira a se poder approxi mar do outro
cylindro sómente até ama distancia • prede-
terminada, que se pôde regular segundo os
casos.

Os cylinclros teem preferivelmente dia-
metros eguaes e revolvem cm a mesma ve-
locidade.

Passo agora a descrever a invenção, refe-
rindo-me aos desenhos annexos, que repre-
sentam diversas formas do minha maceina
para imprimir..

Na disposição da fig. 1, os cylindros a, b,
quan lo elles se acham fixados em seus eixos,
se torneiam concentricamente de modo
exacto, assim como os eixos, de cada lado
(les quaes existem as paradas, e como as
partes que revolvem em mancaes. Quando
os cylindros assentam em munhões (isto é
em eixos moveis), torneiam-se ao mesmo
tempo tambern concentricamente de modo
exacto, depois de fixados nos munhões, assim
como os eixos, do cada lado dos quaes exis-
tem as paradas, e como as partes que re-
volvem nos mancaes. Em qualquer caso, os
cylindros se devem polir - depois, como
usualmente em impressa°. NO3 dois casos,
Os mancaes se torneiam lambem com
caidado, para prevenir, quanto fôr possivel,
qualquer movimento oscillatorio darante
impressão,

O eylindro impressor é gravado ou gra-
nulado, como usualmente.

A parada que impede os cylindros de se
approxinaar um do outro, a não ser até a
distaucia desejada, pode-se dispor de varies
modos.

Por exemplo, no caso de ser o cylindro a
liso e de revolver sómente na mesma po-
sição, elle serve de cylindro de contra-
pressão, sobre que passa o tecido.

O cylindro b é o cylindro impressor gra-
vado e se acha situado detraz do braça mo-
tallico t, que oscula cm O. 03 braços t e t'
formam a parte essencial, que mantem, por
meio do parafuso v, entre os deus cylindros,
a distancia exactamente necessa,ria para
cada sorte de eylin Iros e de tecidos, de modo
a se imprimirem somente as partes em re-
levo do .tecido. Ope ando o parafaso sobre
o braço t do modo representado, o movi-
mento é muito sensivel.

O cylindro O póde-se ergaer o abaixar para
se di,por, quanto passivos em posição pa-
rallela ao cylindo a. Por meio de pesas P
ou de uma mola conveniente c, o cylindro
gravado b 6 impellido na direcção do cy-
lindro de contra-pressão a. O tecido f passa
sobre o cylindro a, formando um angulo.

Deste modo, os cylindros podem-se appro-
ximar um do outro somente até um i, dis-
tancia predeterminada, o de outro lado, sq
afastar • um do• outro, quando . uma partá
mais grossa que o tecido, uma' costura, por
exemplo, é forçada a passar entro os dona
cylindros. Vice-versa, b pôde ser liso, re-.
volver na mesma posição, e a 'seachar fi-
xado detraz do braço Os braços t o t'
podem-se collocar cru um ou 'outro lado dos -
eixos, como é indicado pela linha de pontos,'
sendo sempre o rnosmo o funccionamento
da machina. •

Pode-se lambem dispor um ou outro dós
deus cylindros om plano inc l inado •ou hori- .
zontal f, g (fig. 1) e mover depois uris cylin-
dro na direcção do outro. A mola c pode-se
fixar no braço t', no caso de se achar este
braço detra,z do eixo do cylindro a, ou se fi-
xar em uma peça independente. Si o cylin-
dro a revolver na mesma posição, pode-se
empregar um s(5 braço t, supportando o cy-
lindro O. O parafuso v assenta em uma peça'
independente e a mola c se fixa egualmento
em unia parte 'semelhante (escora), Em lo-
gar de se suspenderem em o, os braças 1, t'
podem assentar cada um sobre um eixo (los
e,ylindros a, b, por meio de partes proje-•
etandose destes braços em posições conve-
nientes, como T', T2 (fig. 7), achando-se
assim preferivelmente supportados perpen-
dicularmente a estes eixos. Em logar do pa-
rafuso o pode-se usar uma peça: em firma
de rabo de pombo, um excontrico, urna
peça conica, etc. para regular com grande
exactidão a mais pequena distancia entre es
deus cylindros a, b. Pode-se, além disso, in-
serir no trajecto do tecido um cylindro r,
consistiu lo em discos de feltro ou simples.
menta em feltro ; este cylindro, por sua
efasticidade, opera sobre o tecido para pôr
mais em relevo os fio para imprimir. De-
baixo do cylindro gravado fixam-se, como
usualmente, um raspador r' e um rolo de
distribuição- de tinta ou escova circular e,
que remove a tinta espessada da caixa de •
tintad.

Na disposição da fig. 2, o cylindro as-
senta contra o'cylindro a. Neste caso, não
é necessario empregar um peso para com-
primir sufficientemente um cylindro contra
o outro segundo a superficie em relevo mais
ou menos forte ; o cylindro b acha-se mais .
ou menos perto do cylindro a. As partos em
relevo são suficientemente clasticas para
serem facilmente comprimidas durante a
impressão, sendo o gasto de força para obra
muito reduzido para a maior parto dos te-
cidos. O palatais() V permitte ajustar o cy-
Endro O em posição exactamente parallela
ao cylindro a e regular a altura desejada.
O parafuso V regula a distancia que deve
ser conservada entre os cylindros a e b du-
rante o trabalho. O ponto o da extrémidade
da peça metallica M que supporta o cylindro
O, pode-se deixar do G a D, e occupar cada
posição intermediaria, entre estes limites.
Quando o se acha em G, o cylindro b é com-
primido mais fortemente contra a e vice-
versa, quando o ponto o dessa peça metal-
lica se acha em D. diminue a pressão do cy-
lindro O contra a. Em outras palavras quanto
mais inclinada estiver a peça M. tanto mais
fortemente o cylindro b ha de se comprimir
contra a. Quando o cylindro b se dispõe mim
plano inclinado ( e g (fig.) e a espessura da
peça metallica M é igual á distancia entre
os dois eixos dos cylindr.,s a e b, essa peça
opera como alavanca e p la deslocação da
extremidade o, de G a P, o 1 vice-versa,
obtem-se entre os cylintlrus as distan-
cias exactas desejadas, necessarias para im-
pimir só o relevo. Um dos c.) l i n Ir, s pode
ser um pouco mais comprido que o outro.
O mais curto torneia-se no eixo.

Na disposição da fig. 3, os cylindros a, b
trazem rodas de engrenagem de dentes de
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Madeira 5, situadas nos OMS, para se com-
municar. o movimento ao segundo cylindro,
do modo conhecido. Além disso, empre-
gam-se alieis h, com prisões n que servem
para mantel-os em posição durante a ope-
vação. Os paras do aneis determinam a
distancia entro os cylindros a, b, devendo
haver, portanto, sempre uma serio de aneis
metallicos que correspondam aos diver-
sos t cidos para imprimir. A fôrma da in-
vonção representada é particularmeate con-
veniente no caso uni que os cylindros não
precisam tornear-s3 exactamente, por tarem
sido bem centra•lcs. Ou, em logar do se
tornearem, os cylindros depois de centrados,
elles podem se tornear para a gravura, po-
(lanchas° tornear • um pouco, simultanaa-
mente, ambas as exti•erni lados que suppos-
tam o; anela k do um dos cylindros pu de
ambos. Dispõa-se então nos psntos cm que
o diametro,é menor que o cylindro, a pa-
rada acima monclonada, e os eixos não pre-
.cis se‘tornear exactamente quando 33 ef-
feetuou esta operação para os cy-lindros.

Ena ambos estes casos, um dos cylindros
se grava ou se granula antes de Se centrar.

A lig. 4 que representa do que modo os
eylindros se in cm moviment ) qua ralo se
acham di3past as em uma machina commum,
para imprimir em diversas cóses sem o em-
prego de qualquer machina especial com
um ou mais par .,s de cy/indros de diametro
igual, para imprimir segundo o padrão. O
cyl i ndro 1 é posto em rotação pela machina
e revolve o cylindro 2 por meio do cylin-
dro 3 Em urna •roachina para imprimir e.in
urna só cor, amb s o; eixos de cylindro
podem ter o comprimento usual. Quando o
cylindro dq contra-pra são se acha ao tr.).-
jecto, elle pó le-se remover. Em uma ma-
chiara p ira .imprimir .em diversas côrea, o
eixo do cylindro 2 (ou b) deve ser mais curto
(m o a distanc . a entro a armaoao e a m'.-
china. Quando o contacto com a superficie
em relevo do tecido é insufficiente para
arrastar o tecido T. este pide-se fazer pas-
sar primeiro eisre o cylindro liso 1 e o
cylindro de contra-pressão P', que se acham
em contact ).' Pôde-se t ainbem inserir um
cylindro liso 4, Sendo o mesmo d i ametro que
1 e 3, e collocal-o contra o cylinlro de con-
tra-pressão P', passando então o tecido im-
presso entra estes dons cylindros. Neste caso
é necessario dispor .dohaixo do cylindro 4
um rolo ou. e,scova circular e', que revolve
em um recipiente d' .contendo um espessa-
dor, com o amido, gomma adra.gante ou sub-
stancia analoga ; o espoaeador sorve para
limpar o oylindro 4, porque o tecido im-
presso de fresco entro 2 e 3, ao passar entre
4 e P', abandona sobre .o cylindro 4 uma
certa., quantidade de tinta que sujaria o
tecido' a cada revolução '• r' é um rasp ador
que limpa -do modo continui o cylindro 4.
Então o c,v1indro 2 pôde se comprimir lini.
lamento contra o tecido T e, em muitos
casos, não precisa ter a mesma velocidade.

Por meay da dispos l ção representada na
fig. 5, é passivo' imprimir ambos os lados
do tecido sem fazer p isar este duas vezes
pela anachina ; q é um cylindro, que revolve
num recipiente contendo o espessador p ira
o cylindro s, e o tecido, depois de impresso
em um lado, é guiado sobre o cylindro s. r'
é o raspador.

A fig 6 representa uma fauna de execução
pela qual t,e podem imprimir padrões se-
gundo um modelo maior que a peripheria
dos cylindro; impressores, por meio do um
dispositivo que se pude chamar s intermit-
tentes:, isto é, que imprime e permanece
depois, durante certo tempo, em estado de
repouso, e vice-versa. Para e te fim, em-
prego uma cadeia sem fim (cadeia de Galle)
g', movida com velocalade conveniente pela
Machina para imprimir e passando sobre as

.	 .	 .	 •
rodas r" que se podem approximar ou afas-
tar entre- os pontos 1, 2e 1'. 2' segundo o
comprimento do padrão. Em cala arti-
culação da cadeia nole-se adaptar o pino ta
que supporta um disco livremente montado
ti. Descendo ao longo da placa P 2 , oste disco
abaixa a alavanca 1 e a leva á posição I". A
placa P2 po(n-se approxim ir ou remover da
cadeia, como: for necessario, por meio dos
parafusos o, o', afim de se obter a distancia
necessaria para o movimento, e levar o cy-
lindro impressor b a uma distancia tal do
,cylindro da pressão a, que não se toquem as
partes em relevo da tecido. Deste modo, o
cylindro impressor revolve em coa lição ina-
ctiva, sem soltar os dentes das 'rodas de
engrenagem j (fig. 3), montadas nas oixos.
Um parafaso y, situado nt outra. estremi-
dade da alavanca I, porm tte regular este
movimento para ca Ja.'outro par do cylin-
dros a e 6. soado esta ultima cada vez de
diametro differenta.

Durante o mesmo movimento, a alavanca
cao automaticamete na posição 1", por

ser uma extremidade desta 'alavanca mais
pesada que a outra, vindo portanto o braço
x ()ocupar a posição x', e o entalho z o impe-
de de callir mais baixo. A' alavanca .1 per-
manece assim em sua posição mais baixa
até que do outro lado da. cadeia sem fim
g', um outro pino ir' situado á esquerda em
lugar de sei-o á direita, ou vice versa, sta-
baldo ao longo da placa P3, que pada do
mesmo modo se ajustar por meio dos para-
fusos v, va erga a alavanca I" á sua po-
sicão I'.

O cyliwIro b volta, sob a acção da mola e,
á aua primeira posição e torna de :ovo a
imprimir. O systema de alavancas existe
eu ambos os lados da machina. A cadeia
sem ffm a' passa entre as rodas R, e 9- 2. que
a guiam durante a operação. Uma serio
de pinos te dão Valas as distancias entro
hy', afim de se poder obter Cem grande pre-
cisão a distancia necessaria, paro. imprimir
segundo o padrão. Pode-se empragar
machina um ou mais pares de cylindroa, que
trabalhem de modo intermitteatea segun-
do o padrão. -A disposição vistani fig. 6 cor-
responde á da fig. 1; a é o cylindro liso que
resolve na mesma posição, e b o cylinaro
gravado callo.aado detraz de t. O parafuso
V permitte erguer ou abaixar o proa° o, e
portanto o cylindro 6. A mola c está fixada
em uma peça independente. Quando o braço
t' passa do outro lado do eixo a, alie se devo
fixar de traz deste eixo para se obter a coe-
flexão conveniente em que o assenta contra
rue. A mola c se fixa, ou não, no braça t'.
Todas as formas acima mencionadas re-
pousam sobre o mesmo , principio. Desta
maneira; é possivel -imprimir, por meio
de todas estas formas, tecidos em relevo de
de (ma l quer especie : linho, algolão,
sela, estofos combinados,. partes • do vellusto
em relevo, etc. Em diversos casos, os cylin-
dros podem revolver cein velocilades der-
ferentes, dependen to estas velocid ides da
natureza da operação e da do tecido, que
pode ter um relevo mais ou menos'elastico,
como velludo, por exemplo. •
•Finalmente reclamo o3 beaoficios da Con-

venção Internacional (promulgada pelos de-
dcretos n. 9.233. de 28 de junho de 1834 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o. mesmo pedido de privilegio na
Repartição Ornejai da Mien:Linha em 5 de
setembro do 1903.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos (.t.n. invenção:

1 0, uma ma.china , para imprinair os fioa
em relevo de um tecido, caracterizada pelo
lacto que o cylind o imores.sor gravado b ass
dispõe de modo a ser movei em relação ao
cylindro liso e polido de pressão, a, ou vice
versa, podendo o cylindro movei ser
tido a urna distancia predeterminada do

• '
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outro cylindro, por Inoio de. urna -parada..
disposta entro os dylindros de modo a se
poder regular, obtende-see assim a posiçãO ', •
necessaria 'do cylindro por meio do 'aimaas sa- .
mola ou peso ; .

20, uma machina para imprimir fios cm.. 	 •
relevo de um tecido, como menciona:dó
1, em que a parada ajustavol. é conatituida,
por um braço t suspenso (em. o). de intalp 	 - •
oscilhac, contra que se cofiam o munhã,,,o ` •
exactamente torneado do cylindro ((ig.,1);a ••
ou achando-se o cylindro situado cm um'a s 	,
plano horizontal . (1', g, lig. 1) ;

• À•30 —Uma machina para imprimir fios em
relevo do um tecido, corno mencionado em
1, em qise a paraaa é constituida por um'.
braço (v1), contra que assenta o snunhão do
cylindro, podendo assina este braço se ajas:
t ir em sua posiçio por meio da parafusos s
(o) em relação , a uma, • outra alavanca- si-
t iada, no eixo (a), oa em relação, a uma
peça fixa;,....

4°—Unia machina para imprimir 03 f103
em relevo do um tecido, como mencionado
em 1. era que o bra.ç (M) pado ser ajustada
1 angatudinalmonte, MOVeil,fo-se a extremi-
dade (o)do G a D. ou vice-versa

50 — Urna. mach'na, • para imprimir os fios
em relevo de um tecido, como mencionado,
em I, em que a parada, é constituida, por .
anneia permuta-vais (h), manta los nas extra-
inida,los dos cylindros e guiados nos lados 's
(em n, fig. 3) ;

60—Uma machina para imprimir os fios
em relevo de um tecido, como mencianado
em 1, era que o braço (I) se acha situada em
uma alavanca ajustava' (L) cru um braço da
qual operam paradas (pinos nu), movidas
por urna cadeia sem fim (cadeia do Gane);

70—uma machia a para imprimir os fios.
em relevo de um tocaio, cimo reivindicado
em 1, em que a p-tradts acha .situada
urna parte tordead de um cylindro ou do
ambos os cylin Iras (fig. 3).

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 19/9.—,.,
Por procuração Leclert ct. Co .
3n11•7=11.1!11n11n

ANNUNCIOS
A. Medica, 1.+Illatninesaszo

Por ordem do presidente convida-se o
con selho deliberativo e meios funda (ores ••
quites a comparecerem á séde social, á rua
do llospicio n. 179, ás 10 horas da manhã do
dia 27. afim .de autorizar a directoria a de, •
libar ir asiumptos de c aracter urgeate —
O secretario., Manoel Voz.

com pranTaia, Fasta-adia de
Feri-o de Glosa-41,z

ÁSSENIBUA. GERAL cama:ama
Acham-se á disposição.dos Srs. accionistas

os documentos a que se refere o art. 147
do decreto o. 434, de 4 de ,julli ) de 1891, na
séde da companhia á Avenida Central n.125,,
30 andar.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de' 1939.—
Pela Conmanhia Estrada da Ferro de Goyazs
José Ferreira Sanzpa ;o, presidente.	 (.

• • AS 3EMBLÉA GEMA, ORDINÁRIA
Convidamos aos Srs. accionistas a se reu-

nirem cm assembléa geral ordinaria no dia
30 do corrente 'noz, á I . hora da tarde, nu
escriptorio rt rua Nova do Ouvidor n. 27,
afina de dar-se-laes conhecimento do rola- •
todo da directoria e do parecer do , conaelho
fiscal, relativos .ao , amo proxiino passado,
procedendo-se , em seauida, á eleição de una
'li rce lot-. do Conselho 'fiai	 :a opplen tes.

As nief.rieS ao portador deverão eer depo-
sitadas no esoriptario da , nompanbia, até Q.
dia -29 do corrente. 	 .

Rio de Janeiro, 12 de riovembro de'1909..-sa
Pela Companhia Estrada de Forro de Goya.z,
Pedro Nolasco, drector.	 .	 s.

•
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'Novembro — 1909

Acham-se á venda, ,n3 thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

'Constituição da Beim	 ;
blica do nrazil 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, torno 2° 	 2000

Decisões de 1832 	

Decisões de 1833 	 33:000000

2$500 Consultas do Conselho Decisões do Governo Provi-

4$000
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 2$000

sono (1° e 2° fascículo) 	
Decisões do Governo Provi-

4000

6$000

8$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 4° 	 2$000

sono (3° e ultimo fascículo). ...
Decisões do Governo Provi-

sono (Additamentos) 	

4000

1$500
9$000

Consultas do Conselho Decisões de 1891 	 4$500
9$000 de Estado, sução de Fa-

zenda, tomo 5° 	 2$000
Decisões de 1892 	  4$000

10$000
Consultas do Conselho Deci sões de 1893 	 2$500

de .Estado, secção de Fa- Decisões do 1894 	 4$000
zenda, tomo 6° 	 2$000 Decisões do 1895 	 3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa- Decisões de 1896 	   3$000

20$000 zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1897 	  3$000
Consultas elo Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões de 1898 	  2$000

zenda, tomo 8° 	 1$500 Decisões de 1899 	 3$500
6$000

Consultas do Conselho Decisões de 1900 	 4000
6$000 do Estado, secção de Fa-

6$000
zenda, tomo 9° 	 4500 Decisões de 1901 	 3$000

Consultas doConselho Decisões de 1902 	 3$000
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões de 1903 	  4$000

Consultas do Conselho Decisões de 1904 	 4$500
de Estado, secção do Fa- Decisões de 1905 	 4500
zenda, tomo 12° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

3000 Consultas do Conselho
do Estado, Noção de Fa-

sono, novembro e dezembro de
1889 	 3$000

zenda, tomo 13° 	 1$500 Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	 ?$000

$500
Consul tas do Conselho

ao Estado, Negucios Eccle- Decretos do Governo Provi-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de nsta.d.o, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	

4000

2$000

sono, fevereiro de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1899 	
Decretos do Governo Provi-

sono, abril de 1890 	

1$000_,

2$000
Codixo Penal da, Re-

publica, dos Estados
Decretos do Governo Provi-

sono, maio do 1890 	 4$000
24000 Unidos do Irtrazil, con-

versão das penas, fiança, pre- Decretos do Governo Provi-

8$000 scripção, systema penitenciaria,
cellulas,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	 3$000

sono, junho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, julho de 1899 	

2$000

2$000

$200 Chororaphia da, pr o- Decretos do Governo Provi-vincia, do Ceará, por sono, agosto de 1890 	 4000
José Pompou de A. Cavalcanti. 1$000

Decretos do Governo Provi-
6$000 Carta Geral da. Repu-

blica., pelo Dr. Crockatt de
sono, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
2$000

5$000 Sá (M) 	 10$000 sono, outubro de 1890 	 3$000
Decretos ao uoverno Provi-Casa de Correcção (Re-

gulamento da) Dec. n. 3.647, do
sono, novembro de 1890 	 4$000

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional$500 23 de abril de 1900 	 1$500

A

Ceordrtog do St. pre-.
mo Tribunal Federal
do 1895 (M) 	

r1dem idem de 1896 (M)

Idem idem de 1897 (M)

Idem idem de 1898 (M)

Idem idem de 1899 (M)

Idem idem de 1900 (M)...... 	

	

1 Idem idem de 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geogra,phico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
'contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc 	 ,
ires grossos volumes 	

1..15.s minas do Brazil e
* sua Le,wislação, pelo

Dr. J. Pandiá Calogems, 1° vo-
lume 	

!Idem, 2° volume 	

i Idem, 3° volume 	

Boletim de Coneessifes e pri-'
' vilegios (M) 	

n Boletim. da. Proprie-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

C

Cartas jesuiticas, do
,padro Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi .-.-o das Relações
' Exteriores (2 vols.) (M) 	

I_Condições de admis-
são no G ym.nasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das A.1 Can. des-as e Me-
sas do Rendas (M) 	

reonsol ¡dação das Leis
da, Justiça. Federal 	

Consolida,ção das Leis
' referentes á organização muni-

Opa! do Distrieto Federal 	  Ç


